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Madrid, Un evo 23. 
P R O T E S T A S 
\A>9. s o c i a l i s t a s c e l e b r a r o n a y e r r e -
u n i o n e s p ú b l i c a s e n v a r i a s c a p i t a l e s 
d e p r o v i n c i a p a r a p r o t e s t a r d e l a g u e -
r r a r u s o - j a p o n e s a . 
I l E C E P C r O N m P A L A C I O 
P a r a c e l e b r a r e l s a n t o d e l R e y se 
l i a v e r i f i c a d o e n P a l a c i o u n a r e c e p -
c i ó n , í i l a <pie l i n n nNist ido los p e r s o -
n a j e s p o l í t i c o s m á s s i j í n i í i c a d o s y p e r -
s o n a s d i s t i n g u i d a s e n IÍJS c l a s e s e l e v a -
d a s d e l a s o c i e d a d . 
M O T 1 N" 
l-'n A .1éaüice l s ( Z a ñ l o i * a ) l i a e s t a l l a d o 
u n i n o t i n p o r c a u s u d e l c o b r o d e los 
c o n s u m o s . 
L o s a m o t i n a d o s , c a d a vez m á s e x a l -
t a d o s , s e h a n d i r i j í l d o á l a s a f u e r í i s d e 
l a p o b l a c i ó n , p r e n d i e n d o f u e g o á v a -
r i a s c a s e t a s d e c o n s u m o s . 
INCENDIO 
liln M i r a v a l l e s ( V i z c a y a ) u n v i o l e n -
t o i n c e n d i o l i a d e s t r u i d o la f á b r i c a d e 
l i iJo p a r a c o s e r y d e t e j i d o s , p e r t e n e -
c j i i j i L e á i o s s e l l a r e s . P o b e r y C n n -
- L O S C A M B I O S 
A c a n s a d é s e r h o y d í a f e s t i v o , n o 
se h a n c o t i z a d o e n l a Dol .sa l a s l i b r a s 
e s t e r l i n a s . 
i,'>C-" 71-1 lO fio 
C O N T I N U A L A Q U I E T U D 
San JPetevsburgo, Kurro'¿:Í.~-?ÍO es 
c i e r t o , s e g ' ú n se t e l e g r a f i ó a n t e r i o r -
m e n t c , q u e s e h a y a n r e n o v a d o e n la 
t a r d e d e h o y , e l c o m b a t e e n l a A v e -
n i d a d e N c w s k y , y l a q u i e t u d h a s e -
g u i d o i m p e r a n d o e n t o d a l a c i u d a d . 
M A L T R A T O A U N G E N E R A L 
U n g e n e r a l a n c i a n o f u é a r r a n c a d o 
. v i o l e n t a m e n t e a y e r d e s u t r i n e o , a r r o -
j a d o a l s u e l o , g o l p e a d o y p i s o t e a d o 
p o r e l p o p u l a c h o , q u e lo d e j ó p o r 
m u e r t o . -
C O N E L P U E B L O 
E n t r e l*».s h e c h o s o c u r r i d o s d u r a n t e 
l o s d i s t u r b i o s d e a y e r , c í t a s e e l c a s o 
d e u n d e s t a c a m e n t o d e i n f a n t e r í a q u e 
a r r o j ó s u s a r m a s a l s u e l o , y s e n e g ó lí 
d i s p a r a r l a s c o n t r a e l p u e b l o . 
O T R A N O T I C I A D E S M E N T I D A 
N o es c i e r t o t a m p o c o , s e g ú n se h a 
d i c h o , q u e h a y a s i d o i n c e n d i a d o e l 
p a r a d e r o d e l f e r r o c a r r i l e n V a r s o v i a . 
T E M O R E S A N U E V O S D I S T U R B I O S 
L a s t r o p a s v i v a q u e a r o n e s t a n o -
c h e e n l a s c a l l e s , y l a f a l t a d e l a l u m -
b r a d o p ú b l i c o h a c e t e m e r q u e se r e -
n u e v e n los d i s t u r b i o s d u r a n t e l a n o -
c h e . 
C O N S E J O P R U D E N T E 
L a p o l i c í a e s t á v i s i t a n d o t o d a s las 
c a s a s d e l a c i u d a d y a c o n s e j a á s u s 
m o r a d o r e s q u e no s a l g a n á l a c a l l e 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
L O S M U E I Í T O S 
V a r í a n m u c h o los c á l c u l o s q u e se 
h a c e n r e s p e c t o a l n ú m e r o d e p e r s o n a s 
m u e r t a s a y e r , p e r o e l c o r r e s p o n s a l de 
l a P r e n s a ' A s o c i a d a o p i n a q u e no p a s a 
d e q u i n i e n t a s . 
E L G R A N D U Q U E S E R G I O 
P a r e c e q u e e l g r a n d u q u e A l e j o S e r -
g i o no h a s i d o a s e s i n a d o , s e g ú n c o -
r r i ó el r u m o r , y se d i c e a h o r a , q u e h a 




Se fabrican muchas cambas 
metálicas, pero ninguna como 
la do patente "Bemstefn" y 
nosotros somos los únicos im-
portadores de ellas en Cuba. 
Las recibimos tic diferentes 
modelos y esmaltadas en dis-
tintos colores, en medidas de 
8̂  y tí pies de ancho, com-
pletas con sn dosel para mos-
O j i i i t e r o y bastidor extraSho y 
son enteramente metiílicas. 




E S T A D O D E S I T I O 
E s p é r a s e q u e e l C z a r p r o c l a m e 
m a ñ a n a e l e s t a d o d e s i t i o e n e s t a c a -
p i t a l . 
B A J A D E L O S F O N D O S R U S O S 
París , Enero 2,3.—A c o n s e c u e n c i a 
d e los s u c e s o s d e a y e r e n S a n P e t e r s -
b u r g o , los b o n o s r u s o s h a n s u f r i d o 
u n a f u e r t e b a j a . 
N o t i c i a s U o i n o r c i a l i í s . 
Kueva York, Enero 25 
C e n u ne-<, $4.78. 
Dsfiouento oapei oomBreial , 60 d(V. 
3.1l2 Á 4.1(4 por 100. 
pambiÓH -iobra Loudros , 00 d[v, b a n -
«jueros, á f4.85.30 
Oamhloí» Hor>ro I j ^ a d r e í 4 la vista , é» 
4.87-7.'). 
Oarnbios shbre Paría , w d[V, banqueros 
A 5 francos 17.o[( cunt imos . 
I d e m s o b ™ í l a i n b u r g o , 00 d |V, b a n -
queros, tí 04.7(8. 
Bonos re í? iatrado3 dta los Es tados U n i -
dos, 4 por 100. © x - i n W é s , l O ó . i j - i 
Centrffnsrafl on plaza, 5.1[4 conts. 
Oantrífu£ra.«i tS? 10, pol. 96, costo y flet«, 
3.1.5116 ots. 
Maswbi ido , et» pla/.a, 4 . 3 ¡ i centavos . 
A/.Oear ilo mie l , on plaaa, 4.1 [2 cen-
tavos. 
Manteca iíel O a i l a e n tercerolas. $13-10. 
H a r i n a p a t ó n te Minoasofci. & $J.20. 
Londres, Enero 23 
A z o c a r cenlríru'»,a. ool. oo, ;t 17.1.0 / . 
M aspa hado. \m. 6¿. 
A z ú c a r do r e m o l a d l a (de la presente 
zafra, entregar en 30 días") 10.?. 8.1i4rZ. 
Consolidados e x - i n t e r é s , 87.11 [16. 
Dnseiiento. Bane> Ing la terra , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espaflol 8 9 . 3 Í 4 . 
Farls, Enero US. 
Fleata tr iaca^a e x - i n t o r ó s , 97 francoi 
S7 c í í n t i m o s . 
{Qucdaprohibida la reproducción de 
'os telegramas que anteceden, con arreglo 
i l artículo 31 de la Ley de Propiedad 
TnteUctual.' 
m m m m m m m 
del Weattier Burean 
llábana], CtttiK, h/nero~?S de 1905. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 2au C . 73" F . A 
las 3 p. m. 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 13^ C . 05° F . á 
las 3 a. m. 
-11 
A s p a o c o d a l a f l a z a 
Enero 23 de 190o. 
Azúcares.—Abro el mercado con baja 
en l a c o t i z a c i ó n de la r e m o l a d l a en L o n -
dres; en los E s t a d o s U n i d o s s in cambios 
y el mercado local quieto, permaneciendo 
•X la e x p e c t a t i v a compradores y vende-
dores, 
Í7awi6fcw—El mercado abre con d e m a n -
da mr.dcrada y a l za en las cot izaciones , 
ü o t i z a m o a : 
Oomerclo Ban jaaro 1 
L o n d r e s 3 drv . 19 19.3(4 
4*60drv . 18.1i2 19.118 
P a r í s . 3 dfv . o . l j4 5.7(8 
BDimburgro, 8 d(V . 8.1(2 4.1(1 
Es tados Ünido . s 3 df v 8.1(2 9. 
E s p a ñ a , 8/ p laza y 
3 cant idad 8 drv . 20 19.1(4 
Dto . panel cotaercial 10 á 12 a n u a l . 
Monedas eetrcvtjarces. —.Sa cot izan h o y . 
como síerue: 
Greenbacks . 8.5(8 á 8.7(8 
P l a t a a m e r i c a a a 
P l a t a eapaflola 78.3(4 á 70 
Valores y .dmones—No" h a ' a n u n c i a -
do hoy en la Bo l sa v e n t a a lguna . 
COMIO DE COMDOiS 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M I U O S 
Banqueros Comeren 
Londiee. 8div 1 9 « 19 p . g p 
., fiO div 19H 18^ p.g P 
París, ó div - SJi 5l4 P-S P 
Hamburgo. 3 div 4 ^ 3\í p.g P 
60 d p 2-K p . | P 
Estados Unidos, 3 div.. 9 8}4 p .g P 
España si plaza y cantidad, 
8 div. 19'^ 20 pg D 
Descafinto panel comeroial 10 12 p. anual 
M O N E D A S Oomp. Vend. 
Greenhscks S,5̂  
Plata española 78% 79 
A Z U C A R E ? . 
Azficar centr í fuga de guarapo, polarización 
98 77-á 
íd de miel polarización 89. 6?á 
V A T . O K K S 
F C N D O S P U B L K J J S . 
Bonos de l a K e p á b l i c a d a Cuba 
emitidos en l*9i3 y 1897 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1! hipoteca) domiciliado en la 
Habana ••• • 
Id . id. id. id. on el extranjero. 
Id . id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 
Ja. id. id. en el extramero... ... 











107 Id.2í id. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 
Obligaciones Hipotecarias Cuoan 
Electric C N 
Bonos de la Compañía Cnoan 
Central Railway^ N 
Id . de la Of de Gas Cubana 78 
Id, del Ferrocarril de Gibara á 
Hoieuín 3̂ 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Ci'ba 127 
Banco Esoañol de la Isla de Wu-
ba (en circulación) 102% 
Banco A fa lcó la de Pto. Prlnoine 60 
Compañía de F . O. Unidos de la 
Habana v Almacenes o« Regla 
(Limitada) 141 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 125 
Compañía de Caminos do hierro 
de Matanzas á Sabanilla 125>á 













Compañía Cuba Central R a ü w a y 
(acciones preferidas)..; 108 113 
Id . id. io. (acciones comunes) 50 55 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 10 12 
Compañía Dique de la Habana... 85 90 
Red Te le íón ica de la Habana 4o 60 
Nueva Fábrica de Hielo 103 108 
Perrocarril de Gibara á Hol^uín 25 30 
Habana, enero 23 de 19.05.—Emilio Alfonso. 
C C T i Z A C Í O K O F I C I A L 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D H L B VNCü E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba qoi&ra bró 5 a 6S$ valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A : contra oro 7 8 ^ - á 78% 
Greenbaoks concra oro aspañbl IOS á a 103% 
«jomp. vendo 
FONDOS PÜBLIUÜ3 
Valor. P .g 
Emprést i to do la Repúbl ica de 
Cuna...-: 
Oollgacioues nipotecaria Ayun-^ 
tr-miento 1.' hipoteca. 
Obligaciones ií i p o t e c a r í as 
Ayuntamiento 2r. 
Obligaciones Hipotecaria^ F C. 
Cienfuepos & Vlllaclara 
Id. 2» id. id 
Id. 1* Ferrocarri l Oáibarion... 
Id. 1? id. Gibara á Holpnin 
Id. 1? San Cavetano ü Vinales 
Bonos HipoLacanos le la uompa-
ñia de Gas -, ElSQtribi'dad de la' 
Habana 
Id. Compañía Gas Cubana ... .... 
Bonos de la Kebübtica dé Cuba 
emitidos en ISÍ'fiy 1S9T 
Bónos 2? Hipoteca The Matanza? 
WaiesWorkes 
A C C I O N E S . 
Bsmco EspaCol do la isla do Oupat 
Banco Agrícola. . 
Bsnco Nació ¡al da Oaoa 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de l í Habana y Airaacenes 
do Regia (limitada). 
Compañía do Caíamos de 1 fierro 
é e Cárdenas v Jiicaro 
Compañía do Caminos de fíierro 
de "Matanzas ¿ SahaniUa. 
Compañía dsl Forrccarril del Oes-
te 
Compañía Cabana Central liaur 
way Ijraibod — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Perrocarrr de Gibr.raA HOIÉTUÍU. 
Compañía Cubana oe Alambrado 
de Qaa 
Compañía de G i s y Elecír ie idad 
de Habana : 
C mpafiía dol Dique Flotítn- j 
Red Te ie íón ica de la liHOaniu 
Nuova Fábrica do Hiolo 
Compañía Lonja de Vívores do U 
Habana. 
Compañía de Constmcciones, Re-
paraciones y íanciam ento de 
Cnba 







































V A V O H E S 1 > E T K A V E S I A 
.WE hSÍ'ERAN 
Ener?25 Morro Cástlé, New Vorlc. 
„ 25 Corby 1 astle, Londres y escalas. 
„ 20 Saratoga, Mobila 
„ 27 Coronela, Buenos Airós y cscal is. 
„ 29 Manuel ('alvo, Vérabíttz. 
„ 80 Esperanza, VOracrúz y Progreso. 
„ ÍJO Priuz An^ust Whilhc-lm, Veracruz. 
,, 30 H a vana, N. Y 
,, 31 Antonio López, Ciidiz y escalas. 
31 Miguel Gallarti Barcelona. 
Febr? 3 Sardiuin, flamburgo y escalas. 
„ 3 Saint Domingo, Coperahague. 
,. 6 Vigilancia, Veracruzy Progreso, 
,, 10 Miguel GaÍJart, Barcelona. 
„ 12 Martín Saenz, Barcelona y escalas. 
S A L I D R A N 
Enerl 24 Monterey, New York. 
„ 28 Morro Ca^tle, N. York . 
,, 31 Corondíi, Buenos Aires y escala;» 
„ 31 Esperanza, N e w Y o r k . 
,, 31 Prinz August Wilhelm, Corana. 
P U E R T O DE_L_A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
E N T R A D O S 
Dia21. 
De Cárdenas, en 1 día vap. ings. Jacob Bright 
cap. Ander-son tonds. 2718 con azúcar á L. 
V. Place. 
Dia 22: 
De Hamburgo y escalas, en 30 días vapor ale-
mán Gal ic ia cap. ilaner tonds. 2S60 con 
carga á Heilbut y Rasch. 
D,a23: 
Cayo Hueso vap. amer. de guerra Topeka, ca-
pitán Comann ¡ig, tons. 2300, al Cónsul. 
De Veracruz y escalas en 4 días, vap. ame-
ricano MonDoruy, cap. Sinith, tons. 4702, 
carga y pasajeros a Zaldo y Cp. 
De Miara i y C. Hueso vp. amer. Martiniqne, 
cap. Dillon, tons. 936, con carga y pasaje-
ros, á G . Lawton. Childs y Cp. 
De N e w Y o r k en S'i días vap. americ? Vigi-
lancia, cap. Kn iéh t , tons. 4115, con car-
ga y pasajeros a ¿aldo y Cp. 
S A L I D O S . 
Dia 22: 
Liverpool, bca. aga« Gartha. 
Matanzas, vap. ngo. Tit les . 
Nassau, vap. amer. de recreo Virginia. 
C. Hueso y Mianii .vap. am. Martinique. 
Veracrúz y escalas, vap. amer. Vigilancia. 
Movimiento de pasajeros 
LLíí GADOS. 
De Veracruz y Progreso en el vp. am. Mon -
terey: 
Sres. J . Fabregas—R. Young^-F. Castillo— 
F . Lloruis—M. Marta—Isrbel Arbcche—Edwad 
Raelke—J. Ruiz—M. Bewdte—R. Bervesten— 
N. Mon—L. Ruiz C a s t a ñ e d a - . 1 . A i nnñ'da—Ma-
nual Barreal—J. Rivera—T. Yago—C. Oten yo 
— J . Hernández—R. González—F Oruz-Mignel 
Subiss—G. Steins—1). Wang—D. John—D. Cu-
ninghan—F. (-¡-eledon—A. Risso—M. Parto—R 
Calvo—T. Balz—B. Montcner—F. S.ilazar—P. 
Porta—T. Campuzano—M. Lazaga—L. Monte 
verde—R. Hernández. 
S A L I D O S 
Para C. Hueso y Tampa , en el vap. amer i -
cano Olivet íe: 
Sres. R. G. Lambert—R. Korkpatrick y 1 de 
fam—R. B . Waldfold—S. Grobasky—.1. K o h a n 
—C. Jacobs—E. A. Klin—W. A. K a y y 1 da fa -
milia—G. C. Edwar.is—C. M. Diaz—M. Suárez 
— C . Sraall C. E . Fert-tevei l—J. Suárez—J. 
Diaz—F. L . F e l l o n - R . W. Parker—N. M e n é n -
dez y 1 de fam—.Sra. M. Hernández y 2 do fara 
— F . Pentas—Sra. E . Guerrero—A. Diaz—Sra. 
A. G a r c í a - S r a . N. Hernández—E. Castro—G. 
Rasch y 1 á e fam—W. G. Coleman—C. A. A l -
b r i g h t - J . G. White y 1 de fam—Dr. W. C Baz 
y 1 de fam—L. T . Pott—J. T . Matheus y 2 de 
fam—L. S. Keene—W. T. Aney—W. Rrigwood 
—A. Guerrero Srta. R. V. Domtnguer—E. 
Paula—J. Otto—E. A. Matheus—F. L . Lepi t i -
na—Cap. J . Me Kay. 
Aperturas de registro 
N. York , vap. amer. Monterey, por Zaldo y 
cp ; 
Veracrúz y escalas vap. americano Vigilancia, 
por Zaldo y C'orap. 
N. Orleans vap. amer. Chalraetto, por Galbán 
y Cp. 
Mobila gta. amr. Wm. J . Lerraond, por L . V . 
Placó. 
New-Orleans, vap. americano Excolsior por 
Galban y Ca. 
Filadelfla gta. amer. D. H . Rivers, por L . V . 
Placé . 
N. York vap. amor. México , por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Croix, 
por A. Ibern v Ha? 
Buanes descachados 
C. Hueso y Tampa, vap. amer. Ollvette, por 
G. Lawton. Childs y Cp. 
Con 61 pacas, 671 teres, y 12,000 tabacos, 29 
bultos provisiones. 
Mobila, vapor americano Saratoga por L . V. 
P lacé . 
Con 9 brls. 27 paca, y 10 teres, tabaco, 27 
pacas espon jas, 2 btos. efectos, 23 brls. na-
ranjas, 338 h''. legumbres, 1)0 ferls. miel 
de abeja, 793 hls. niñas, 1 terl. aguardiente. 
N. York, vp. amer. M.éxico por Zaldo y Ca. 
Con 40 pacas, 68 barls. y 4826 teres, tabaco, 
3.426.892 tabacos, 3,200 caj. cigarros 460 
kls. y 59 Ibs. picadora, 18 tortugas, 133 hls. 
cebollas, 2885 hls. legumbres, 237 id. pica-
dura, 1 cajas muestras de tabaco, 12 pacas-] 
guana, 10C0 cueros, 1 bto. dulces, 1 br. na-
ranjas, 578 bultos efectos, 8081 piezas ma-
dera de caoba, 9000 s. asfalto y 12100 s. azú-
car. 
Liverpool, boa. nga, Gartha, por la Compañía 
Minera Industrial. 
Con 850 tondas, asfalto. 
y S o c i e d a d e s ^ 
á l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e 
L a R e g u l a d o r a 
ESTABLECIDA EN AMISTAD 124 
Acordado en Junta General, verificada el 22 
del corriente, el reparto del 17 dividendo, se 
avisa por orden de' Sr, Presidente que el p r ó -
ximo domingo 20 y el siguiente 5 de Febrero 
de SXá. 10;^ de la mañana y de 4 á 5 de la t a r -
de; se pagará íi razón de $4.25 en oro Español 
por cada acción, continuando el pago todos 
los días de 11 ú 12 de la mañana . 
Haosisá 23 de Enero de 1905.—El Secretario. 
1003 6-24 
Sociedad Anón ima de Lavado y Planchado 
al Vapor. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Consejo de Adminis trac ión 
cito á los Sres. accionistas para el día '~9 del co-
rriente, á la una üe la tarde, en el local de la 
Empresa, Vapor 5, para celebrar la primera 
3fiñta general ordinaria á que Se refiere el ar -
t ículo 18 del Ruíí lamento, en la cual se trata-
¡án los particulares enumerados en el ar -
ticulo 19. 
E i Balance general, estados y comprobantes 
á que se refiere el n. 4 del art ículo 15, estarán 
desde esta fecha á la disposición de les señores 
accionistas que duseen examinarlos, en el lo-
cal de la Secretaría, Consulado 70 A. de 12 a 2 
do la tard?. 
Habana 23 de Enero, de 1905. 
J , M. CarhaMelrá, 
_1035 6-24 
I m ú ú i!e Bciieflcciicía 
D E N A T U I Í A L E S D E G A L I C I A . 
S E C R E T A R I A . 
L a segunda Junta General ordinaria que 
prescribe el art ículo 33 del Reglamento, para 
loma do poses ión de la nueva Directiva y dar 
cuenta cel informe de la Comisión Glosadora, 
tendrá «fecto á las doce del día del p r ó x i m o 
domingo 20 del actual, en los salones del Gen-, 
tro Gallego. 
Lo que se recuerda á los señores socios co-
ra > c i 'ac ión á dicha Junta. 
Habana, Enero 23 de 1905. 
• E l Secretario, 
P. S. R. 
An e'mo Rodríguez Cadavid. 
C 185 6-24 
C O M P á S l A C U B A N A D E F I A N Z A S 
Por la presente se cita á los Sres. accionistas 
de la C o m p a ñ í a Cubana de finzas para la junta 
anual ordinaria que se celebrará en la casa 
calle de Cuba n. 76 y 78 el día dos de Febrero 
próx imo á las dos de la tarde.—El Secretario-
Calero. 
Habana, Enero 17 de 1905. 921 4- 21 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
— _ D E 
I M E P i S M E S , CONSTRUCCIONES Y DOTES 
O f i c i n a C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 
T e l é f . 0 4 6 . - A p a r t a d o 8515. H a b a n a . 
BJ.POSITABIOS Di: LOS F0.\D0S DE LA CÜMIMMA 
H . U p i n a n n y C o m p a r t í a . 
O . L a w t o n C h i l d s y C o m p a ñ í a . 
T h e K o y a l B a n c k o f C a n a d á . 
B a n c o d e L o n d r e s y d e M é x i c o . 
C u a n d o se nos p ida que tomemos C e r -
tificados de i n v e r s i ó n en o tra C o m p a ñ í a 
ó que a h o r r a m o s bajo cua lquier plan ó 
s i s t e m a , r e c u é r d e s e que E L G U A R -
D i A N tiene perfectamente garant izados 
sus certificados de a h o r r o con p r i m e r a s 
hipotecas sobro l incas urbanas en la H a -
bana y efectivo en los B a n c o s para poder 
pagarlos todos á su v e n c i m i e n t o , como 
e s t á d ispuesta á demostrar lo . Q u e la as-
cendenc ia do c o n t r i b u c i ó n pagada por E L 
G U A R D I A N en el a ñ o e c o n ó m i c o ac-
tua l f u é do $ 9 6 £ . 6 d centavos. 
E L G U A R D I A N merece nues tra p r i -
m e r a c o n s i d e r a c i ó n por el gran n ú m e r o 
de negocios en v igor , no igualados por 
n i n g u n a otra C o m p a ñ í a , por la s o l v e n c i a 
y a r r a i g o de sus Direc tores y por la fide-
l idad y honradez con que c u m p l e sus 
c o m p r o m i s o s . 
C 40 E l í 
S E C R E T A R I A B E L O S G R E M I O S 
d e l a H a b a n a . 
Rtgistrada en la Secreiaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil do la Habana. 
F U N D A D A E N E L ANO D E 1S8S, en L a m p a -
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres) . 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 í 
4 p. m. 
TeléfoaoS.—Habana.—Apartado S95. 
E s t a Secretaría á la que están asociadoi Oo -
merciantes, Banqueros, Almacenistas, F a b r i -
cantes y detallistas de todos los gremios, do-
sea hacer público que no so cobra cuota algu-
t a de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, segfin la impor-
tancia de la industria 6 comercio que se ejerza. 
T a m b i é n se admiten suscriptores á la Revis-
ta ' 'Unión Comercial" editada por esta Secre-
taria y tan necesaria á los que so dedican á la 
industria v al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1001. 
C 113 26-13 E 
. U N I 0 N _ C L U B 
J U N T A G E N E K A L O R D I N A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Sociedad, se cita á los señores socios propieta-
rios y fundadores para la Junta General ordi-
naria que se celebrará el domingo 29 del pre-
sente mes, á las 2 p. m. en el edificio del Club. 
Y tratándose de particulares de importan-
cia, se supl'ca la asistencia. 
Habana 22 de Enero de 1905.—El Secretario, 
Miguel A. Cabello. 
O R D E N D E L D I A . 
1? Balance. 
2? E l e c c i ó n de la Junta Directiva. 
3° Di scus ión do la mociones que se pre-
senten. 
clTO lt-23 7m-2l 
Gobierno. 
U . S . C y . 
3 . 0 0 0 . 0 0 © 
C a p i t a l a u t o r i z a d o . 
I d . s u s c r i t o 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
S u c u r s a l e s : G A L i A N O 8 4 » H A B A l N A 
MATANZAS, SAGU A. LA. U R A.N 1) C A R D A N V=>, 
CIENFUEGOS, ^SANíTiAGO J J OUBA, MANVJ V. .^íLíV). 
Agentes espeeialei en todo; lo; p.i r. o; .• jino.-ÍI IIJÍ lo 1 >• :1' > i )!• ; 1 is J.i Í h, y o r r a i p - i a -
fialesen las principales ciud ides d i A aSritn, tíaooi / ál í íSra n > ).-ÍJ n y 
Oírece toda clase de facilidadei baoc^rlas al comerc ió y al p V)lio). 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuo.n.hi aqeñitá 
Giro de Letras, Cartas de Crédito, 
iragosy or Cabte, Caja de Ahovnts. 
Comprnt y Venta de Valores. 
S E C R E T A R I A 
Por disposición del Sr. Presidente, de la Com-
pañía, de coriíbrmidad con lo acordado por la 
Junta Directiva y lo que previene el Regla-
mento, te cita a los eeñores accionistas para 
celebnir la sesión ordinaria de la Junta Gene-
ral, el 30 del corriente á las doce del dia en el 
Salón destinado al efecto en la Estac ión de 
García.—En esa sesión se leerá el informe de 
la Junta Directiva, sobre el ú l t imo año social 
que venc ió el 31 de Octubre pasado; se presen-
tará el Balance correspondiente á ese mes re-
visado por la Comisión que se nombró paxa 
ello, se procederá á la e l ecc ión de Presidente, 
Vice-Presidente y dos Vocales, por haber 
cumplido las personas que d e s e m p e ñ a b a n esos 
cargos, el término reglamentario, y se trata-
rán los demás particulares que se crean convo-
niente someter a la codsideración de la Junta. 
Desde el dia 15 hasta el 30 de este mes se en-
contrará en esta Oficina la lista de las señores 
ficcionistas á disposición de los que deseen 
ex minarla. 
Oportunamente se avisará la fecha en que 
puedan los señores accionistas recoger- el in-
forme citado de la Junta Directiva. 




C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s f f l e c í ú a en la M a n a , elailo 1855 
E S L A UNICA N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s d e e x í s t e u c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
h a s t a h o y $ 3 6 . 2 5 0 . 9 8 8 - 0 0 
I m p o r t e de las in -
d e m n i z a c i o n e s paga-
d a s h a s t a l a fecha. . . $ 1 , 5 4 7 . 7 4 8 - 7 4 
Asegura casas de maniposter ía con pisos de 
madera, ocupadas por lamilla, á 32>¿ tfcs. por 
100 anual. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiquería de madera ocu-
padas por familia, á 40 cts. p.g al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47^ cts. 
a l ó l e o , acqarelas; f o t u g r a b a d o á y graba-
rlos en acero de ( ¡ o u l k - l , 
L á m i n a s s í ie l faS y en sus mareos. 
H a y coleeeiones propias para antesa-
las, comedores y salones. 
P r e c i o s al aleance de todas las fortunas. 
T o m e n nota los intel igentes en p i n t u r a 
p a r a que v e n g a n -X ver el precioso museo 
que t iene la casa de Borbo l la» 
H a y t a m b i é n m a r i n a s de l e é l e b r e p i n -
tor e s p a ñ o l M a r t í n e z A b a d e s . 
C O M P R A - V S N T á Y P I G N O R A C I O N 
de todoi los valores que ao cotizan en la Bolsa 
Pi ivada de esta ciudad. 
Dedica su preferente ntonción y su trabajo 
desde ISfcó á este importante ramo de las in* 
versiones del dinero, 
J o a q u í n P n n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á i1/, de la tarde.—Correspondencia: Bol -
sa Privada. 63 3 26-8En _ 
U 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 5-5 cts. p.g al año. 
Los edificios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que C-stos. 
Oficinas en su propio edfllcio. Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana r; de enero de 1905. 
C—33 26-1 E 
anual. 
y 3 E V U . Í 2 5 -
Por ignorar su paradero, recuerdo por este 
medio al referido señor que, por renuncia de 
1-). Marcelino Martínez, la sucesión de D. Lui s 
García Corugedo de que forma parte, debe 
nombrar otra persona que la represente en la 
Sociedad de García Corujedo y Sobrino, á los 
efectos y con las facultades determinadas en 
la c láusula 8i de la escritura sooial, de 14 de 
Febrero de 1903 ante D. Francioo» Angulo, en 
el protocolo de D. Francisco D»f i le l , l ia ( . i én-
dole saber á la vez que el día priaoro del pró -
ximo Febrero, comenzará el inventario para 
el balance que ha de practicarse el día 14 del 
propio mes, segíin la c láusula 7.1 do la citada 
escritura y á cuyas operaciones de inventario 
y balance ha de concurrir la suces ión por me-
dio de su representante comdn; y que tanto el 
que suscribe, como la sociedad que representa 
so reservan reclamar los daños y perjuicios 
que se les causen por faltas de cumplimiento 
del contrato de sociedad. 
Habana, Enero 19 de 1905.—Como gerente 
de "García Corugedo y Sobrino," 
José María López. 
911 3-21 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s o 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a ' 
n ú m . 1 . 
J Z í . typmann ( & C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 2208 78—ISNv 
Hssill Gífil "Siííl M 
C A R D E N A S . 
J u n t a <le P a t r o n o s . 
E n ses ión celebrada por esta Junta el día 23 
del pasado mes de Diciembre, se declaró res-
cindido el conti ato que para la construcc ión 
de una lavander ía al vapor, una sala estesili-
zadora anexa al Departamento "Ivis" y repa -
raciones de este Departamento, se habla a d -
judicado al Sr. Juan García Marrero, por no 
haber completado la fianza definitiva dentro 
del plazo concedido por la ley: y en su virtud, 
sacar por segunda vez á públ ica subasta la 
e jecuc ión de las referidas ooras con sujec ión 
á los mismos planos, Memoria y pliegos de 
condiciones facultativas y económicas que sir-
vieron para la anterior y se hallan de mani-
fiesto en la Direcc ión de este Hospital desde 
la fecha de este anuncio hasta el día de la su-
basta; habiéndose señalado para que ésta ten-
ga efecto el día 27 de los corrientes á las dos 
de la tarde y advlrt iénpose: 
(a) Que las referidas obras se han presu-
puestado en la cantidad de nueve mil ciento 
cincuenta y cinco p.sos y siete centavos enero 
español ($9155.07) ó sea cuatro mil seiscientos 
sesenta y dos pesos y cinco centavos ($1062.05) 
las obras de la lavander ía a l vapor, y cuatrp 
mil cuatrocientos- noventa y tres nesos dos 
centavos ($1493.02) las de la Sala esterizadora 
y Denartamento "Ivis". 
(b) Que dichas cantidades servirán para 
sus respectivos rasos de tipo en baja en la s u -
basta. 
(c) Que la l ic i tación se hará en un solo ac -
to y por raedio de pliegos cerrados que debe-
rán entregarse dentro de la media hora si-
guiente á la señalada para su ce lebrac ión , de-
biendo acompañarse á cada proposic ión ex-
tendida con extricta sujeción al modelo abajo 
inserto, el resguardo que acredite haber de-
positado el promovente en la Tesorería de es-
te Hospital el cinco por ciento del valor de 
las obras presupuestadas en concepto de fian-
za provisional. 
Y (d) que caso de resultar dos ó míis propo-
siciones iguales, se verificará acto continuo, y 
ún icamente entre sus autores, una l ic i tación 
por espacio de diez minutos, transcurridos los 
cuales, t erminará cuando el Sr. Presidente de 
la Comisión determine, prévios los anuncios 
de instrucción. 
L o que se hace saber para quellognc á co í to-
cimiento de cuantos quieran iutoresarso en la 
l ic i tación. 
Cárdenas 6 de Enero de 1905. 
J . B. Deschapelles. 
Presidente de la Junta y de la Comisión 
Subasta. 
M O D E L O D E P R O r O S I C I O N B S . 
Don N. N . , vecino de. enterado de 
los anuncios publicados para la subasta de his 
obras acordadas realizar por la Junta de Pa-
tronos del Hospital "Santa Isabel" de esta 
ciudad, me comprometo á tomarlas á mi car-
go por la cantidad de (se ha de con-
signar precisamente en letras), con sujecc ión 
á los planos. Memoria y pliego de condiciones 
facultativas y económicas aprobadas por la 
Superioridad. 
Cárdenas de Enero de 1905. 
C 122 15-11 E n 
p a r a t a b a c o , p r o c e d e n t e s d e l a I s l a 
de T u r í g - i i a n ó , s e v e n d e n e n t o d a s 
c a n t i d a d e s , l n r o r m a n : l l a í a e l B e n i -
t e z H o j a s . O l i e i o s 4 0 . 
C. 97 .26-7-En 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a * a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , ' b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s l o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A . N Q Ü E K O S . 
C-1611 156A2Í4 
D Í A m O ' D E ^ L ' A ' M A m i X A — E d « i 6 a déla niaám.—Enero 21 de 1905. 
m m m M S T E S 
P o r r a r a y s i n g u l a r c o i n c i d e n -
c i a á l a c a m p a ñ a c o n t r a C i U . a 
d d ^ • ) orle H e r a l d o r e s p o n -
d i d o l a d i f u s i ó n d o n o t i c i a s í a l -
e a s r e s p e c t o d e h a b e r s e r e a h z - u l o 
e n l a H a b a n a s u p u e s t a s m a m í e s -
ta< i o n e s a n e x i o n i s t a s . E l p e r i ó -
d i c o n e o y o r q u i n o p r e t e n d e a g i -
t a r l a o p i n i ó n d e a q u e l p a í s 
a p e l a n d o a l f a n t a s m a d e l a f i e b r e 
M B a r í l f c l é ¡ n ^ i n u a n d o q u o n o 
h a b r á s e g u r i d a d p á r a l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n e l o r d e n s a n i t a r i o , 
m i e n t o é f a t í a n o c a i g a p o r 
c o m p l e t o ( " e n t r e d e j a ó r b i t a 
n o r t e a i u e r i c a r u ; y r . I t r / . ' s m o t i e m -
p o q u o s e d i c e n t ^ ' e s c o s a s , 
i g n o t o s c o r r e s p o n s a l e s t e l e g r a f í a n 
4 ' d e s d e l a H a b a n a " a l a p r e n s a 
d e P a r í s , d e s c r i b i e n d o l a s r u i d o -
s a s m a n i f e s t a c i o n e s c o n q u e a q u í 
h a p e d i d o u n a p a r t e d e l p u e b l o 
l a i n c o r p o r a c i ó n d e C u b a á l a 
g r a n r e p ú b l i c a v e c i n a ! 
L a p r e c i s i ó n y e l a p l o m o q u e 
c a m p e a n e n s e m e j a n t e s s u p e r -
c h e r í a s d a n m u c h o q u é p e n s a r , 
p u e s s ó l o e n f a l s e d a d e s f r í a m e n t e 
c o n c e b i d a s y c o n p r e m e d i l a c i ó n 
p r o p a l a d a s , c a b e u n t a l l u j o d e 
c i t a s y d e t a l l e s . C o m p r é n d e s e 
q u e u n f a l s o r u m o r d é o r i g e n á 
n o t i c i a s m á s ó m e n o s v a g a s , p e -
r o n o á u n r e l a t o c o m o e l c o n t e -
n i d o e n e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a , 
t r a s m i t i d o d e s d e P a r í s á t o d a l a 
p r e n s a m a d r i l e ñ a : 
P a r í * 2. 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s t e l e g r á f i c a » 
de l a H a b a n a d a n d o c u e n t a de u n a i m -
p o r t a n t e m a n i f e s t a c i ó n r e a l i z a d a ante 
l a r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o de los E s t a -
dos U n i d o s . 
M u í t i l n d enorme, de l a que f o r m a -
b a n p r i n c i p a l p a r t e los negros, s e s i t n ó 
a n t e l a L e g a c i ó n d e los E s t a d o s U n i -
M I M B R E S . 
M i l í b n n a s y m i l esti los nuevos d e to. 
das las clases. H a g a n u n a v i s i t a á la ea-
8a de Borfjol la p a r a convencerse. 
Prec ios de s i l las desde 2 pesos en ude-
nnte, y de s i l l ó n desde $2.50. 
H a y verdaderos c a p r i c h o s en mece 
dores. 
J. BORBOLLA 
Compostela J52 al 58 . 
C 60 1E 
dos a c l a m a n d o a l d i p l o m á t i c o y d a n d o 
v fva i ii C u b a u n i d a á l a g r a n R e p ú b l i -
c a . 
L a i d e a de que C o b a sea u n E s t a d o 
m i s de los reg idos por M r . R o o s e t e R 
s igue a b r i é n d o s e c a m i n o y c o n t a n d o 
con numerosos p a r t i d a r i o s , s iondo u n a 
d e las p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o u e s do e l lo 
í a m a n i f e s t a c i ó n de a y e r . 
S e g ú n parece , los negro* e s t á n dec i -
d i d o s á p l a n t e a r el p r o b l e m a , h a c i e n d o 
toda c lase de p r e s i ó n p a r a c o n s e g u i r l o . 
E l a s u n t o p r e o e n p a h o n d a m e n t e á 
les h o m b r e s p o l í t i c o s cubanos , q u e v e n 
e n pe l i gro e l sos ten imiento d e l a R e p ú -
b l i c a . 
N o s a b e m o s s i l o s q u e t c l e g r a -
r í a n e m b u s t e s d o t a l m a g n i t u d 
t e n d r á n a l g ú n p a r e n t e s c o c o n l o s 
d o c t o r e s d e J Herald, e s p e c i a l i s t a 
e n v e r f i e b r e a m a r i l l a d o n d e n o 
e x i s t e , c o m o a q u é l l o s v e n m a n i -
f e s t a c i o n e s a n e x i o n i s t a s q u e n o 
h a n o c u r r i d o e n p a r t e a l g u n a ; 
p e r o h a 3 r a ó n o a f i n i d a d p o l í t i c a 
ó financiera e n t r e u n o s y o t r o s , 
e s l o c i e r t o q u e s u p r o p a g a n d a s e 
c o m p l e t a , y q u e n o e s t e m e r a r i o , 
n i m u c h o m e n o s , s o s p e c h a r q u e 
h a y e s t r e c h a r e l a c i ó n e n t r e l o s 
q u e q u i s i e r a n c o n v e n c e r a l p u e b l o 
n o r t e a m e r i c a n o d e q u e l a a n e x i ó n 
es e l ú n i c o r e m e d i o c o n t r a e l s u -
p u e s t o p e l i g r o s a n i t a r i o d e C u b a , 
y l o s q u e s e p r o p o n e n d i s u a d i r á 
l a o p i n i ó n e u r o p e a d e q u e a b u n -
d a n e n e s t a I s l a l o s q u e a f a n o s a -
m e n t e c l a m a n p o r l a p r o p i a s o l u -
c i ó n a n e x i o n i s t a . 
E l t i e m p o d i r á l o q u e h a y a 
d e t r á s d e t o d a e s a c a m p a ñ a d e 
p r e n s a , q u e n o s e c o n f o r m a c o n 
p r e d i s p o n e r l a o p i n i ó n d e i o s 
E s t a d o s U n i d o s e n d a ñ o d e C u b a , 
n i c o n i m p r e s i o n a r d e i g u a l m o -
d o a l g o b i e r n o y a l p u e b l o d e 
e s t a I s l a , s i n o q u e p r e t e n d e a d e -
m á s d i v u l g a r e n E u r o p a fidsaa 
e s p e c i e s r e s p e c t o d e q u e a q u í p e 
l i g r a l a R e p ú b l i c a á c a u s a d e l a 
p r e p o n d e r a n c i a d e l a s i d e a s a n e - ' t e m a de g o b i e r n a S i es c i er to qoe se 
x i o n i s t a s . D e a d m i t i r r e l a c i ó n e n - e n o a r g a r á d e é s t a e m p r e w e l e x - t t i n i s 
t r e l a s i n v e n c i o n e s d e a q u e n d e y 
a l l e n d e , h a b r á q u e c o n v e n i r e n 
q u e n o s i r v e p a r a e l c a s o l a e x -
p l i c a c i ó n d e q u e s e m e j a n t e a l g a -
r a d a p r o v i e n e d e l o s i n t e r e s a d o s 
e n q u e s e p r o c e d a c u a n t o a n t e s á 
l a m a g n a o b r a d e l a l c a n t a r i l l a d o 
d e l a H a b a n a , e n l a c u a l n o h a 
d e i n f l u i r n i l a o p i n i ó n , n i l o s 
g o b i e r n o s e u r o p e o s , á l o a q u e 
t a m b i é n s e p r e t e n d e s u g e s t i o n a r 
c o n n o t i c i o n e s c u y a f u e n t e , s i 
e x i s t e a l g u n a , d e b e d o r e m o n t a r -
s e á m a y o r e s a l t u r a s q u e á u n a 
s i m p l e c o m b i n a c i ó n d e c o n t r a -
t i s t a s . 
Q u i z á s e s t a s r a c h a s q u e d e l 
N o r t e n o s l l e g a n , c o m o p a r a d e -
m o s t r a r q u e n o e s b u e n o t o d o l o 
q u e d e a l l í p r o v i e n e , n o t e n g a n 
c o n s i s t e n c i a d e n i n g u n a c l a s e y 
c o r r a n p a r e j a s , e n d u r a c i ó n y e n 
i n t e n s i d a d , c o n e s t a » o t r a s r á f a -
g a s q u e h a c e n b a j a r l a c o l u m n a 
t e r m o m ó t r i c a ; p e r o d e t o d a s s u e r -
t e s , n u n c a s e r á n p e r d i d o s e l 
t i e m p o y e l e s p a c i o q u e s e d e d i -
q u e n á p o n e r d e m a n i f i e s t o e s o s 
g r a n d e s e m b u s t e s , q u e d e n o i m -
p e d i r l o , a r r a i g a n c o n f a c i l i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a . 
LONSlSis "LONGINES", 
reloi plano elegantísimo y fiio 
como el sol. Pídase en todas las 
ioyerías. Unicos importadores 
Cuervo v Sobrinos. 
1G de Uñero. 
L a s a l u d y l a f u e r z a , u n 
b u e n a p e t i t o y u n a b u e n a 
d i g e s t i ó n s o n l a r e c o m p e n s a 
q u e r e c i b e n l o s q u e t o m a n e l 
T o m c u m F i s i o l ó g i c o c o n r e g u l a -
r i d a d . E s e l m e j o r r e c o n s t i -
t u y e n t e d e l a s a n g r e . C o m p r e 
u n a b o t e l l a y s e c o n v e n c e r á . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r -
m a c i a s . 
E l Sun, de N u e v a Y o r k , l l a m a b a el 
otro d í a a l e m p e r a d o r N i c o l í í s devoto 
auémico. S e g ú u M r . S t e a d , e l famoso 
p u b l i c i s t a i n g l é s , e l c z a r es h o m b r e de 
i n t e l i g e n c i a , de l i b e r a l i s m o y de v o l u n -
t a d . S u manif ies to a c e r c a de las refor-
m a s no L a g a s t a d o a l e l e m e n t o m á s 
a v a n z a d a , n i tampoco , p o r supues to , a l 
e l emento e s tac ionar io , q u e no q u i e r e 
re formas , n i g r a n d e s n i c h i c a s ; p e r o es 
u n paso h ú c i a a d e l a n t e . 
N i c o l á s H no h a q u e r i d o i r }»asta don-
de i n t e n t a b a n l l e v a r l o los zemsf vosé d i -
p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s : p e r o h a reco-
noc ido n e c e s i d a d l a de m o d i í i c a r e l s i s . 
tro W i t t e , v u e l t o á l a c o n f i a o » de l 
e m p e r a d o r , s e p u e d e e s p e r a r u n é x i t o ; 
p o r q u e W i t t e es e l " h o m b r e f u e r t e " de 
R u s i a , u n a g r a n i n t e l i g e n c i a , u n a g r a n 
e n e r g í a ; y , a d e m á s , m a n o s l i m p i a s . 
H a s t a eus m a y o r e s e n e m i g o s lo p r o c l a -
m a n h o n r a d o . 
N o es p a r t i d a r i o d e l s i s t e m a c o n s t i -
t u c i o n a l ; pero , s í , l o es de a q u e l l o q u e 
p u e d e p r e p a r a r á R u s i a p a r a e n t r a r 
por g r a d o s y en b n e n a s c o n d i c i o n e s CD 
ese s i s t ema, á s^ber: l a l i b e r t a d r e l i g i o -
sa , l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n p r o v i n c i a l , l a 
i n d e p e n d e n c i a de los t r i b u n a l e s , e l fo-
mento de l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y l a 
m a y o r i n f l u e n c i a de l a s c lases inedia8; 
o b t e n i d a p o r e l p r o g r e s o e c o n ó m i c o . 
l i s to f u é lo que W i t t e p r o p u s o a l 
C z a r , h a c e u n a ñ o , c u F e b r e r o de 1904, 
a l c o m e n z a r l a g u e r r a de l J a p ó n , a n t e s 
de los desas tres s u f r i d o s p o r los rusos . 
H u b o entonces p u g n a e n t r e e l abso lu-
t i s m o i m p l a c a b l e y a t r a s a d o de P i c h v e 
y e l a b s o l u t i s m o c u l i o y m o d e r a d o de 
Á V i t t e , que r e s a l t ó v e n c i d o . A h o r a , se-
g ú n parece , h a sonado p a r a ese esta-
d i s t a l a h o r a de l desqui te . !Se m e o l v i -
d ó i n c l u i r entre l a s m e d i d a s p r o p u e s t a s 
p o r é l u n a i m p o r t a n t í s i m a : d a r e n t r a d a , 
y n a d a menos q u e p o r m i t a d , a l ele-
m e n t o e l ec t ivo en e l C o n s e j o de E s -
tado. 
E u r o p a e n t e r a s i g u e con a t e n c i ó n , 
h a s t a con a n s i e d a d , los sucesos in ter io -
res d e R u s i a : y , con E u r o p a , los E s t a -
dos U n i d o s , que p o r ser p o t e n c i a " m u n -
d i a l " t i enen que i n t e r e s a r s e p o r todo 
a q n e l l o q u e p u e d e i n f l u i r en los des t i -
nos de las d e m á s g r a n d e s potenc ias . 
E n L o n d r e s se d a u notas p e s i m i s t a s , 
porque , como he d i c h o e n m á s d e u n a 
o c a s i ó n , h a y empef io e n h a c e r l e c r e e r 
a l C z a r q u e p a r a s a l v a r s e de u n a revo-
l u c i ó n neces i ta h a c e r pronto l a p a z con 
el J a p ó n . 
E l Spcctator, u n o de los m e j o r e s se-
m a n a r i o s ingleses^ e x p o n e los efectos 
que t e n d r í a e l r o m p i m i e n t o ó d e s i n e m 
b r a c i ó n (dUruption) d e l i m p e r i o r u s o 
ó s u p a r á l i s i s . S e r í a n ó s t o s : 
1 ° — A l e m a n i a d o m i n a r í a e l C o n t i -
nente europeo. 
2? - A u s t r i a se d e s b a r a t a r í a , p o r q u e 
s u p o b l a c i ó n s l a v a y a no t e m e r í a s e r 
e n t e r r a d a c u l a c i é n a g a r u s a (Russiayi 
morass) 
c a b e z a y se l a n z a r í a á r e a l i z a r vastos 
p l a n e s a m b i c i o s o s . 
A s í d i s c u r r e — ó f a n t a s e a — e l Specta-
ior; y puesto que e n ese n u e v o estado 
de cosas, I n g l a t e r r a s a l d r í a g a n a n d o , 
se le p o d r í a p r e g u n t a r á ese s e m a n a r i o 
lo q u e en L a Vida Parivense le p r e g u n -
tan a l b a r ó n d a n é s : ' ^ D e q u é se q u e j a 
usted? De qnoi voits plaignez rous? 
E s o de que p o r l a g u e r r a con el J a -
p ó n y p o r l a a g i t a c i ó n l i b e r a l p n e d a 
v e n i r l a disi-upliou de R u s i a , no esta 
c laro . A lo s a m o , se i r i a u F i n l a n d i a y 
P o l o n i a ; y a ú n p a r a eso se r e q u e r í a l a 
a c c i ó n de u n a ó v a r i a s p o t e n c i a s . i Q u t e J 
a y u d a r í a I F i n l a n d i a á e m a n c i p a r s e T 
A P o l o n i a , esto es, á l a P o l o n i a r u s a 
¿ i b a n á a u x i l i a r l a A l e m a n i a y A u s t r i a , 
c a d a u n a d e l a s c u a l e s t i e n e u n a P o -
l o n i a q u e g n a r d a r l C u a n t o a l resto de 
R u s i a , l o q o e es p r o p i a m e n t e ruso , no 
se i r í a , y e l lo b a s t a r í a p a r a s u j e t a r a 
lo que h a y en el S o r y c u e l E s t e y que 
es m u s u l m á n . C o m o d i c e m u y b ien e l 
c o r r e s p o n s a l de l Nim York Sun en L o n -
d r e s " n i a ú n e l Jaoch de u n a r e v o l u -
c i ó n p o d r í a d e s t r u i r á R u s i a n i p r i v a r í a 
á l a r a z a s l a v a de s u u n i d a d m á s que 
t e m p o r a l m e n t e . " 
E n lo q u e e l Spectator a e i e r l a es e n 
lo de que A l e m a n i a s a l d r í a ganando . 
S i n d u d a , como e s t á g a n a n d o con los 
sucesos ac tua les , c o m o g a n a r á , qnede 
R u s i a m u y a l t a ó m u y b a j a . Y esto, 
3 o — T u r q u í a se c r e c e r í a . S e r í a m á s 
v i v o el a n t a g o n i s m o e n t r e los s u b d i t o s 
m a h o m e t a n o s y los s ú b d i t o s c r i s t i a n o s 
del S u l t á n . '' Y a — a g r e g a e l Spectator= 
e n v i s t a de l a a c t u a l s i t u a c i ó n de R u -
s i a , los f u n c i o n a r i o s turcos q u e s i r v e n 
en M a c e d o n i a h a n r e c i b i d o o r d e n de 
p a c i f i c a r por m e d i o d e l e x t e r m i n i o . " 
4 o — E n F r a u o i a h a b r í a p á n i c o , an te 
l a p o s i b i l i d a d de u n a i n v a s i ó n a l e m a n a . 
5 ? — I n g l a t e r r a , d e f e n d i d a p o r e l m a r 
d e l a i n v a s i ó n , y s e g u r a de que R u s i a 
y a no i n v a d i r í a l a I n d i a , p e r d e r í a l a 
ANO 
INVAUD5 I K F A N T S 
F O O D 
Puede ser que esté 
Vd. pensando al usar 
para su niño una ali' 
mentación artifical. 
Pruebe el "MELLIN'S 
FOOO", es un alimento 
reconocidamente efi-
caz, para la condición 
del niño. 
No es una medicina, 
j s i una verdadera nu-
trición. 
Déjenos envfarle una 
muestra para que lo 
pruebe. L a enviamos 
libre de gastos. 
Mellin'rf Food Co. BCÜÍOSJ, Hm% 
p o r q u e en l a p o l í t i c a e x t e r i o r , A l n n a . 
n i a es h á b i l , m o d e r a d a y noble. 
[K m m m i m i 
C o m o es taba a n u n c i a d o , se e f e c t u ó 
a y e r en l a L e g a c i ó n de E a p a f i a , de diez 
A doce de la m a ñ a n a , u n a r e c e p c i ó n 
p a r a s o l e m n i z a r e l santo do D o n A l -
fonso X I I L 
E n t r e las p e r s o n a s q u e con ese mo-
t ivo fueron á s a l u d a r a l S r . L ó p e z UQ 
V e g a , e n c a r g a d o a c t u a l m e n t e de l a L e -
g a c i ó n , r e c o r d a m o s á los p a d r e s Paulos 
G i i e l l y Gof i i , s e ñ o r e s C o n d e de Sngun-
to, D . M i g u e l A r i e t , D . J o - é M. 
A i r a r t e , D . M i g u e l V i v a n e o s , D . J . 
M . ' F e r n á n d e z , a n t i g u o C ó n s u l d « K s -
p a f í a en C a y o H u e s o , D i r e c t o r , A d m i -
n i s t r a d o r y dos r e d a c t o r e s do La Unión 
Española, D i r e c t o r do E l llenúdo de 
Asturias, D i r e c t o r y v a r i o s redac tores 
de l D I A B I O DK L A MARINA, u n a c o m i -
s i ó n d e l centro de las c lases pa-sivas 
e s p a f í o l a s e s tab lec ido c u es ta c a p i t a l y 
l a D i r e c t i v a de l C a s i n o E s p a í i o l . 
E l P r e s i d e n t e d e l C a s i n o d i r i g i ó a l -
Si desea usted seis retratos 
superiores, por un peso plata 
vava á San Eafael 32 Otero 7 
Colominas, fotógrafos. 
N O M A S 
i l D I S i MIEUS. 
X T s o s e > 
L A 
O D O K T A L I N A 
do? 
DR. TAB9ABELA 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p í i c a e l m o -
d o d e u s a r l a . 
S e e n c u e n t r a 
e n 1 o t h s s l a s B o t i i 
y I t r o g u e i i a s . 
19M3 
Vapores de travesía, 
V A P O R E S CORREOS 
áfilaCflinpaÉ^llfc T a i * 
A N T E S D E 
ANT01TI0_LOPES Y Ca 
K L V A P O K 
MANUEL CALVO 
Capitán C A S T E L L A 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c o -
l o n a y ( ¿ é u o v a 
el 80 de E N E R O & las 12 del dia, l l evándola 
cerrespondencia publica. 
Admite carga y pasaiero», & loa qoe se ofrece 
el buen trato qne esta antigua Compañía tiene 
acreditado en rus diferentes lineas. 
También recibe earga para Inglaterra, I fam-
borgo, Bréznen, Amsteruan, Rotterdam f de-
más pnertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Los büle tes de pasaje solo serán expedidos 
basta la víspera del dia de salida. 
L a s pól izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cayo reqnisi-
to serán nulas. 
Se reciben los doenmentos de embarque has 
ta el día 27 y ia carga ¿ bordo hasta el ola 28. 
L a correspondencia solo se recibo en la Ad-
ministración de Correos. 
De más pormenoree impondrá su consigna-
rio, 
M . C a l v o . 
O F I C I O S N. 23. 
K L "VAPOR 
V f O T A £e aavierke A tos fefiore» pasajeros 
^ ^ A que en el muelle de la Machina on-
contrsráu JOS vapores remolcadores del señor 
tantautanna dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediaste el paso de V E i í i T E C E N -
T A V O S en plata cada uso. los días do salida 
ceEde ISF diez hasta las dos de la tarde. 
h\ c UÜIÍ aje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator erel muelle d é l a Machina la 
víspera y el dia de ralida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bu l to»de equipajellcvarfin etique-
ta adherida en la cual constará: el r í mero del 
billete de pasaje y el punteen donde tste feo 
expedido y no serán recibos á bordo ios bultos 
a los cuales faltare esa etianuta. 
i r 
•A-. P o l o l a , y O o : m . ] E > . 
<le B a r c e l o n a 
C a p i t á n F e v u á n r t e z . 
Saldrá para 
•obre el 3 de febrero llevando la correspon-
oencia pdblica. 
Admite carga y pasajeros i «ra dicho puerto. 
J-CS billeteB de pasaje solo serán expedidos 
bafcta lae diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes do correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia J. 
Para m¿s informes dirigirse á su cousigna-
Isrio. 
M . C A L T O 
O F I C I O S N U M E R O 2J 
ANTONIO LOPEZ 
Capitán Manarriz, 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i r u ó n , C o l ó n , S a -
b a n i l l a , C n r a ^ a o , P u e r t o C a b e l l o , . L a 
G u a i r a , C a m p a n o , T r r n i d a r t , P o n c e , 
S a n J u a n d e P u e r t o i ? k ' o . S a n t a C r u z 
d e T e n e r i l e , C á d L e y B a r c l o n a . 
sobre el 3 de febrero llevando la correspon-
dencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto L i m ó n , Colón, 
Bahanilla, Cnracao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga aencral, incluso tabaco, para todos los 
puertos ae su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carópano, Trinidad, o un tita 
y Gamaná, con travhordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del sobado 3. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
«tfnatarLo antes de correrlas, sin cuyo requiai-
tos serán nulas. 
Be reciben los doenmentos de embarque bas-
ta el día 31 de enero y la carga á bordo hasta 
el día 1.' de febrero. 
De más pormenores informarán sus consigna-
iarioe: 
M. C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 23 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta ua« 
póliza Dotante, así para eMa linea como pa^a 
todas las demie, b« o la cuai pueden o Wgurarso 
todos ios efectos que se embarquen en sus va-
) ciet. 
Llamamos la a t e n d í n de los señores pasaje 
res bácia el articulo 11 del Bcglamento de pa 
•ajerosy del orden y rég imen interior délo*» 
taporea de esta Compafiía. el cual dice aaí: 
"Loe pasajeros d e b e r á n escribir sobre iodos 
o t bultos ¿e so equij aje,tu nombre y el pnsrto 
de destino, con tocas sus letrss y con la mayor 
claridad." 
f u n d á n d o s e es esta dipoasición Is Compeftía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el non. tire y ape-
llido de en dueño, asi como el del puerto de 
ÜtttlBO-
AVISO A l COMERCIO. 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
P U E R T O R I C O , 
Capitán L L O V E R A S 
Recibe carera en Bartelona basta el 31 de 
enero qoe saldrá para 
Sirniiffgo de ffaÁm 
y I f a t x n i a . 
T o e a r í l adeinda en 
FftleiK'ia,. 
Canarias, 
J^aerto J f / c o , 
Ma yayí tez, 
y Pan ce» 
H a b a n a 18 d e enero de 1905 . 
C . B L A J S C U y Ca. 
C158 
O F I C I O S 20 y 22. 
l l - l 'J E n 
R O U T E 
entre 
I L A H A B A N A 
N E W - O R I B A N S 
y v í e e - v e r s a . 
Vapores p a l » w i pasajeros 
con (taita t amplias m\vAii cámaras . 
S a l i d a » <le l a H a b a n a p a r a N . O r l c a u s 
(del n i u e l l e d c l a M a c h i n a ) 
Todos los M A R T E S á las eaatro de la tarde. 
S a l i d a s d e N. OTÍCMM p a r a l a H a b a n a 
Todos los S A B A D O S . 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana & New Orleans y regreso á la 
Habana en l í clase | 35 
De la Habana i New Orleans en B clase 20 
De la Habana á New Orleaaa ea '1 clase 16 
De la Habana & New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pacajes para todas las cladada-
des del Oeste, centro de los £>tados Unidos, 
contó también para Mixteo, con boletos direc-
tos desde la HaDana. 
K l equipaje de loa señores pasajeros se rece-
je en los domicilios v se despachan directa-
mente hasta el punto as destino. 
L a linea mAs barata y rápida para Califor-
nis, San Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
os Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, inforiues, prospectos, &c. 
dirigirse & _ 
J . W F L m a ^ a u , l G a l b a n y C i a . 
A geete general. Consignatarios, 
Obispo 21. I San Ignacio36. 
C lóQ 19 E n 
COMMIi DE VAPORES 
M 1 1 M Á - - m i c m 
( H a i u b n i í r A m e r i c a n U n e ) 
Via Nassan (New Providence) 
Saldrá el 2S de Enero de 1905, á las 11 a. m. 
el m a g n í ñ e o y nuevo yacht de vapor de C I N -
CO M I L T O N E L A D A S , construido expresa-
mente para excursiones de recreo, 
m m n i n 
C a p i t á n KIISÍT 
Habrá disponible un ní imero limitado de ca -
marotes para pisa je de la HA.BANA á N A S -
S A U y N E W Y O R K , cuyoi pasajes se expen-
den por I03 consignatarios que suscriben 
Heiibut & Rasch 
H A B A N A 
San I p a c i o u t o 5 í — C o r a A p m s i o ?29 
c u a 7-21 
C O M P A Ñ I A 
i i l l l l E S H i H i 
( B É t a H Aijicncaii L l i t f ) 
E l nuevo y espléndido vapor 
S A R D I N I A , 
Capitán Rantran. 
saldrñ directamente para 
Veracruz y Tampico 
fiobre; el V. de febrero de 1995u 
P l i E C l O S 1 ) E P A S A J E 
D a 
\ is 
Para Veracror ? 3 í 
Para T a m p i c o . » f 43 
( L n oro espaliol) 
L a C o m p a ñ U tendr i un vapor r e m o U a d o r ñ 
dispesicion de las señorea pasajeros, par» c n-
ducirlos unto con su equinaie, libre de gasees, 
del muelle de la M A C f í I N A al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Coiuag-
r.atarios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N l O N ' A C I O 5 4 
C172 
A p a r t a d o 7 2 9 
13-18 E n 
Vapores costeros» 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t a u K m r l i o O r t t m e . 
ticldrá de efe puerto lo» martt* <i ía* tois 
de la tarde para 
T A R I F A K N OKO A S l l E K l C A N O 
j'A liA dAUUA. V C A l B A R i ^ N 
De Habana A c a g i a ( F saje en li | KVJ 
y vicovera i. ( Idem en Wí.m.m I '• á' 
Viveros, ierretona, IO£a y petró leo . ....30 a u 
aasreadenas .............. 50 „ 
Del labana&Calbar ión ( Pasa eea 1? S U a l 
y vicevena. 1 Idem en 3?. | 5.1J 
Víveres, lorretería, losa y petró leo Sí ot K 
Mercaderías 53 et i 
Tabaco do Caibarién y Sagas & Habana 21 oes. 
teüroio. 
( E l carburo pa^aooruo mercanc a. > 
C A M G E N E R A L A F L E T E C O R R I M 
ORO A M E R I C A N O 
Pata Clenfusgos y Faimira . i | a.53 
~. Csguagss 0*57 
... Cruces y Lajaa-- H 0.61 
Sants Clara _ 0.73 
... Esperanza y Rodas „ a75 
P a r a mis i n f o r m e n d i r i g i r s e X s u s 
a r m a d o r e s , C U B A 131>. 
Hermut-nos Zulueta w G ú m i z 
047 1 E 
1 L I W I S ¡ [ i P S , i 
E l viiror 
Capitán Ü Q f f t S B 015 UOA 
Duran-e la zaftr* del ta^a-jo <ildpi de Bat* -
ban;. los L U N E S y loi J U E V B J á la U e j i U 
td tren de pajaje.oiJqae ^ d ) la 3 iC . iJ . j j 
de Villanueva a las 2 y 4Ü da la tar i s , pMJi 11 
C o l o n i a . 
P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l é u y 
C o r t é s , 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S l 
los nueve deis m a ñ a n a , para l legará -.a t ) 1 
n6 k » J U E V E S y D O M J N t K H al amineoer. 
L a uarga se recibirá diariamouce en et-
tso ión de Vih .n cva. 
Para mas infisrmes 
Z L L U E T A I O . 
c8 78 1 E 
EMPRESA OE 
D E 
m m * M m S E R R E H J 
8. c u C . 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Tcfios te i É É Ú B I las te M É l 
mi. m m \ u i m m 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
P e H a b a n a á S u g u a y vicever:*4 
Prnraje en l f T-0» 
id- en 3í ^ f í- iJ 
Víveres, ferretería, loia, petróleos. J-íi) 
Mercano as „ <)-50 
D o H a b a n a á C a i b a r i é a y v r i c e v e r ü s 
tasa e en 1? SlO-ft 
Id. en3 í ..„ „. $5-33 
Víveres, ferrete.''a. loia, pairóles . U-3) 
Mercanc a. -~ - J i 
T A I 1 A C O 
D e C a t b a r i é n y S a e t í a á H a b a n a , 2 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
A V I S O . 
Carta tan) i irik Carríj) 
OUO AMiSRIÜAXO. 
i) l a Habana i. 
CieAlsegos v Pa imir» y vicc-vers v .... f 0.Vi 
Caguagnas ^ ,m.,i,«i „ 1). >7 
C • ees v L't.ias „0.»il 
BantaClara ' operanza y Roda» ,,0.7'! 
Para más informes, San Pedro 6. 
S E I B A S DH L A H A B A N A -
d u r a n t e e l m e s d e e n e r o d e 
l í ) 0 5 . 
V a p o r P E Y O H O R T E R A . 
D í a 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N n e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , Sajgrua i l e T á n a m o , l l í i r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo ú. l a i d a ) y S a n t i a g o 
d e C u b a . 
V a p o r M U . ~ 
D í a 8 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s P u e r t o P a d r e , (so-
lo a Ta i d a ) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
a a i u o (solo a l a i d a ) , S a n t i a g o d e C u -
b a , S a n t o D o m i n g o , S a n P e d r o d e 
M a c o r i s , P o n o e , a i a y a ^ ü e x y 8 . J u a u 
d e P u e r t o K'u-.o. 
V a p o r S A N J Ü A ¥ 
D í a 1 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v l t a s , G i b a r a , Samrt., B a -
i l a s , M a y a r i , B a r a c o a y S a n t i a g o i lo 
C u b a . A l a v n e í t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 1 5 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i f a s , P n c r í o P a d r e , í í i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo A l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d o . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a n e s , 
S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a y S a n t i a -
g o d e C u b a . A í a v n e í t a t o c a r á a d e -
m á s e n P n c r t o P a d r e . 
V a p o r N U E V O M O R T E R A . 
D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nf iewUaB, P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a ^ u a d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a i d a ; y S a n t i a g o 
d a ( u b a . A la v u e l l a t o c a r á a d c m i i s 
e n P u e r t o P a d r e . 
V a p o r S A N J Ü A H . 
D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e r i t a s , G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a j a r i . B a r a c o a y S a u i i a ^ o d e 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m a » e n 
P u e r t o P a d r e . 
NOTA.—Los vapores de los dias 5 y 15, atra 
can en Gnantánaa io al maelle de la Caimane-
ra, y los úo los dias &y25al muelle de Boque-
rón 
N U E V A L I N E A 
c i o " V e t p o r e s O o r r o o s 
D E L A 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Ilambttrff American Line) 
Para Coruña, Havre, Dover v Hambirgo, 
£aldr& aobxe el 31 de E N E R O el nuevo y espléndido vapor a lemán 
P R I N Z A U C U S T W I L H E L M . 
Admite carga á fieles m ó d i c o s y pasajeroB de Cémara y proa 4 quienes ofrece un trato es 
morado. 
Loe ^ a t á j e l e s ten IUF. tq f i j B̂CB t e r í r irafkéotíoF libres de gattos desde la Machina á bor-
do del «por en les remolcadores de i a Empresa. 
L a caiga te s c m i i t para loe p t t i t c f a«.Kc-Jcx£dcB y con core cimientes directo» á flete co-
rrido F«r8 P " " n i ñ ero de psettet de Inglaterra, Holanda, Fé lg ica , Francia , España y B a -
t o j a e t i C B t t d > ^aia E c r A m í rica, Afirk», Australia y A*ia, ce n.tras box do en Havre 6 Hain-
burgo á e lección de la Empresa. 
Pasaje en 3- m Coruña $29-35 oro Espalo l 
i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o 
Para cumplir el B . D . del Gobierno de España, lecha 22 de Agosto de 180?, no se admitirá 
en el raper m i s equipaje que el declarado por el pa* ajero en el momento de sacar su billeU' 
en la Casa Con«ignataria. 
1 rr» B i t j« m e» r; *F y catcp rdrj* f *Ut i aFa'cs aefídase é los agentes: Heiibut y Rasch 
Correo ¿ p o r t a d o 729, Cable: VJBll^í iLT, tmn Jgnaeio 5 4 . UJLHANA. 
C 48 i E 
L 
t r e s 
i'sta ocurra eu 
l a tarde dt;l dí_ . 
l a eatga para tiaiatr» l>omingo y I aerift Kl-. 
•o solo ee recibirá hasta las cinco de la tardé 
Í C l d í a í l e^ » I E 
GIROS P E L E T R A S 
Ñ T C E L A T S Y Comn. 
J O d , Aguiar, IQfí, esquí na 
a Amaro ttnu 
H a c e n pagro» p o r e l c a O l e . RHAICM 
M u r t a » d e c r é d i t o j g - i r a a l e t r a s 
a c o r l a y l a r u a v u » u u 
eobre^ueva York, í m e v * Orleans, Vuracra 
¿ léx ico , San Juan de Puerto Rico. Londres, P* 
ris, Burdeos, Lyou. ¿ a y o s s . iixuncarao, Roma 
Nápoled, MiJan, Oénova^ Marsella, Havre, l i 
lla.Nantos. Saint Quint ín, Dieppe, Toulons» 
Venecia, Florencia, Tu rio, ulaaino, etc. «sí 0 0 
mo sobre todas! aa capitalea y provincias da 
£ » p a f i a » IHUW C a n a n a s * 
S S s t l c i o "V O x > -
C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable:giran letra» ñ curta 
y larga vista y dan cartee de crédito sobre Xew 
i'crk, Filadetfía. New Orlaanay Han F'ancisoa, 
Londios, Parla, Madrid, Barcelona, y demás ca-
Eitalea y ciudades importantes de lo? I%tadon nidoa. México y Europa, auí corBOsofore todos 
los pueblos da Eepaüa y capitrd y puertos da 
México, 
E n combinac ión con los señorRs tí. B. lio.liad 
A Co., de Nuera Tork, reciben órdenes para la 
compra ó venta de raiorea ó aocionua cotiza-
ble? en la Boba o > dicha ciudad, cuyas ootlsa 
C enes 99 recibes per aable dinrtamo .te. 
c » « k B 
J. á. BANSES Y GOM?. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por oi cabio, f oU'va cartai d i 
crédito y gira letr*! á cona y a - j •• vista so >r3 
las principales plasai de eatt Isla, y l n a > 
Prancia, luglatorra. Aloman a, F5ir»a, ¡ í s taloJ 
Unidos, Méjicof A r g tina, Pue. to It co, ü a l -
n i , Japón y sobre todaafal: ciidadae y pa i -
b.'os da Espafi», Isla* h É l p i — | Üii i ir ia» * 
1 talia 
c 179 T^ aS S 
8, O T v E i L L Y . 8 . 
E S Q U I N A A M i : U C A D l í l í E S 
Hacen patcs por el eaáto. iFaeíIílaa «afú» 
da crédito. 
Giran Ictrne sobre Londren, New York, Notf 
Orleans. Mfhin, Tarta , Roma, Venaaia, Floren-
cia, Ñápeles , Lisboa, Opotto, tribraitar, Bro-
me n, Ilamburgo, París, Havre, Nantos, Bur» 
deoa, MaraelLi, Cádh:. Lyon. México, Vora^roz. 
fcan Juan de Puerto Rico. etc.. cíe. 
sobre todas las capitale» y pus -«bce 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahou y San». N Ore* 
Teaartüa 
sobre Waunzaa. Cfircenas. Remedios, SaiC 
Clara» taibarifia. tagua l a Gramíe, Tr in ida i 
Cienínegoe, SanctJ SpiriLu«, Saíitia^o do ^ »,)* 
l lego de Avila, Manzamllo, P n a r i t a , 
bar» Puerto Principa y Knovitsa, r, 
e l Í » J I L — 
J. BALCSLLS Y COMP. 
t£. en O.) 
Hacen pagos por el cablay giraaiewaa aear^ 
ta y larga vista sobre No • Yorlk, Ljndrea, r a -
ríi y sobra todas las capitales y paeblosas t-* 
pafea é islas Baleares y Canana*. _ 
Agenta de ia Compañía ¿aBagaras eoatr* i » 
ceno loa 
c2 lüS-lB ¡ 
B a n q u e r o g . — M e r c a d e r e s '-M-
C a s a o r i g i u a i m e n r e e s tab l e d a en 1341 
Gt»an letras é la v teta eobretodoa lo* 
N a r onatcad? loe Estado» Uaid<*.y d a » 
CÍSJ atención á 
M t e t e p u r e l calils. r 
c 4 16 iv* 
í 
D I A I l I O ^ D S 3 í I i A T M A m X A í - M i e i 6 i i ele la mañana.—Enero 24 de 1905. 
g u n í i 3 p a l a b r a s a l E n c a r g a d o do l a L e -
g a c i ó n , de s a l u d o y a d h e s i ó n a l E e y 
cou o c a s i ó n de s u santo, e x p r e s a n d o el 
deseo, en n o m b r e de a q u e l l a S o c i e d a d , 
de que el r e i n a d o de D o n A l f o n s o X I I I 
Bcf íale u n a é p o c a de p a z y p r o s p e r i d a d 
j p a r a l a p a t r i a ; á c u y a s p a l a b r a s con-
! ti^stó e l S r . L ó p e z de V e g a con otras no 
menos s e n t i d a s en honor de l R e y y de 
l a C o l o n i a E s p a ñ o l a de C u b a , ofrecien-
do t r a n s m i t i r a y e r m i s m o á aque l , e l 
Baludo y los voto.* J C a s i n o . 
E l S r . L ó p e z de V e g a r e c i b i ó con ex-
q u i s i t a c o r t e s í a á cuantos c o n c u r r i e r o n 
¿ la r e c e p c i ó n , obsequi i lndoles a d e m á s 
con du lces y c h a m p a ñ a . 
L A P R E N S A 
N u e s t r o c o l e g a FA Mimdó p u -
b l i c ó e l d o m i n g o e l s i g u i e n t e c a -
h'egrama: 
Washington, Enero 2 1 . — E l represen-
tanLe p f í c i a l de los intereses a m e r i c a n o s 
e n la B o p ú b l i c a de S a n t o D o m i n g o , se 
h a que jado a l D e p a r t a m e n t o c o n t r a l a 
c o n d u c t a que o b s e r v a el g o b i e r n o de 
esta . R e p ú b l i c a i m p o n i e n d o derechos 
r u i n o s o s á l a e x p o r t a c i ó n de l a z ú c a r . 
S e h a n d a d o ó r d e n e s a l a l m i r a n t e 
S igabee p a r a que e n v í e b u q u e s de g u e -
r r a 4 S a n t o D o m i n g o , á fin de que apo-
yÓK las d e m a n d a s que e l m i n i s t r o a m e -
r i c a n o p u e d a p r e s e n t a r . 
S e cree que los func ionar ios de l go-
b i e r n o d o m i n i c a n o se e s t á n e m b o l s a n d o 
los d e r e c h o s que c o b r a n . 
O t r o d e s p a c h o de S a n t o D o m i n g o re-
c i b i d o h o y d a c u e n t a de que e l c o m a n -
d a n t e D i l l i n g h a m , representante de l 
g o b i e r n o a m e r i c a n o , h a firmado u n 
c o n v e n i o p o r el que se d a á los l i s tados 
U n i d o s l a a d m i n i s t r a c i ó n de las a d n a -
uas , h a s t a que l a d e u d a p ú b l i e a de 32 
m i l l o n e s h a j a s ido pagada . 
N o os q u e s e n o s p o n g a c a r n e 
d e g a l l i n a , p e r o q u e n o s t i e m b l a n 
. l a s c a r n e s , e s c i e r t o . 
P o r q u e d e s p u é s d o l a e x t i r p a -
c i ó n a m e r i c a n a d o P a n a m á d e b i ó 
h a b e r d i c h o S a n t o D o m i n g o , y 
a h o r a d e b e d e c i r V e n e z u e l a : 
' C u a n d o l a s b a r b a s d e t u v e c i n o 
yeafe p e l a r , e c h a l a s t u y a s á r e -
m o j a r . 
Y t o d a s l a s d e m á s n a c i o n e s l a -
t i n o - a m e r i c a n a s d e b e n t e n e r s u 
l a t i n i s m o e n r e m o i o . 
¿ r M m i s m o c o l e g a : 
1 11 . ; i .a«as i l loros de l a P l a z a V i g a h a n 
KA POSA NA: jabón irjedicina! para suavizar 
el cutis; delicioso para el baño, emoliente y 
desinfectante. 
P r a c t i c a todas las o p é r a c i ó n e s de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
E x t r a c c i o n e s s in dolor con a n e s t e s í e o s 
inofensivos . 
D e n t a d u r a s postizas de todos los sis-
temas. 
1 U n t a d u r a s d e - P U F . X T K en sus di ver-
gas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco v o l u m e n . 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
Todos los d í a s de 8 á o. 
Gaüano núm. 
a p e l a d o a l v i e j o y d e s a c r e d i t a d o s iste-
m a de recoger firmas e n t r e los v e c i n o s 
y p a r r o q u i a n o s de l re fer ido m e r c a d o -
a m e n a z a cons tante c o n t r a l a s a l u d de 
l a e x t e n s a b a r r i a d a e n que se l e v a n t a — 
p a r a ges t ionar c e r c a de l a s a u t o r i d a d e s 
e l que no m a n t e n g a n l a o r d e n de e l las 
m i s m a s e m a n a d a , de c l a u s u r a r y de-
m o l e r l a P l a z a . E l h e c h o no nos ex-
t r a ñ a . A q u í t o d a v í a se p r e t e n d e n rea -
l i z a r , como en otros t iempos, actos que 
r e p u g n a n á l a s c o n c i e n c i a s h o n r a d a s . 
H e a q u í u n r e p u b l i c a n o d e m ó -
c r a t a , e n a m o r a d o d e l a i g u a l d a d 
y d e l d e r e c h o , q u e a l e j e r c i c i o d o 
u n a g e s t i ó n p a c í f i c a s u p l i c a t o r i a , 
l l a m a a c t o q u e r e p u g n a n l a s c o n -
c i e n c i a s h o n r a d a s . 
' ' ¡ V i e j o y d e s a c r e d i t a d o s i s t e -
m a " e l d e p e d i r , s i e n d o u n d e r e -
c h o c o n s t i t u c i o n a l ! 
E n t o n c e s , ¿ c u á l e s e l s i s t e m a 
a c r e d i t a d o ? ¿ E l d e s p o j a r ? 
L a m e n t á n d o s e E l Nuevo País , 
e n l o s d í a s m i s m o s e n q u e e s 
u n á n i m e e l c l a m o r c o n t r a l a s t a -
j a s d e b o s q u e s , d e l a d e s a p a r i -
c i ó n d e u n o a s i s c e n t e n a r i o q u e 
h e r m o s e a b a l a s c e r c a n í a s d e e s t a 
c a p i t a l y q u e t a m p o c o q u i s o r e s -
p e t a r e l h a c h a d e m o l e d o r a , d i c e : 
I n ú t i l e s h a n s ido las conshmf es ad-
v e r t e n c i a s que hemos h e c h o a c e r c a de 
las desastrosas consecuenc ias qtiej pitra 
l a f e r a c i d a d de l suelo y p a r a l a sa lu-
b r i d a d de l c l i m a de C u b a , t c ^ j i r á u for-
z ó s a n i e n t e las d e s o r d e n a d a s ta las de 
montes que en í o d a l a I s l a se e s t á n ve-
r i í i e a n d o con furor s i e m p r e crec iente . 
R e c u e r d e n los anc ianos 
lo que e r a n l a s estac iones l l u v i o s a s h a -
ce 5Q a ñ o s , y v e a n lo que son a h o r a . 
M i r e el que q u i e r a lo que sucede en el 
c a n a l de S u e z , ab ier to en a r e n a l e s de-
s ier tos e n d o n d e no h a b í a v e g e t a c i ó n 
n i l l u v i a , y a h o r a a l l í todo h a c a m b i a -
do con la p l a n t a c i ó n de á r b o l e s ; el a i r e 
es m á s puro , t iene l a h u m e d a d tícCesa-
r i a p a r a que las v í a s r e s p i r a t o r i a s no 
s a i n a n ; las l l u v i a s se h a n e s l a b l e c i d ), 
y en donde n a d a n a c í a , a h o r a se culti"-
v a n m u c h o s vegetales . 
T i é n d e s e l a v i s t a sobre l a á c c M é n t a -
d a t i e r r a de S u i z a , y se v e r á n los m a -
r a v i l l o s o s resu l tados que la p r o f l i l c c i ó n 
a g r í c o l a de ese pueblo indus tr ioso , ( i c -
be á la c o n s e r v a c i ó n y r e p o b l a c i ó n de 
sus bosques. 
T r a n s p o r t é m o n o s con la i m a g i n a c i ó n 
á c i e r t a s c o m a r c a s de los E s t a d o s U n i -
dos de la A m é r i c a de l Norte , b r i d a s 
h a c e u n c u a r t o de siglo, y hoy einp'nrio 
de r i q u e z a , p o r l a f e r t i l i d a d (\\\v. h a n 
dado á l a t i e r r a los bosques q ü e j c u m - " 
p l i e n d o s a b i a s l eyes , h a n p l a n t a d o sus 
e n é r g i c o s y d i s c i p l i n a d o s h a b i t a n t e s . 
D o n d e q u i e r a q u e se s i g a n l a s l ecc io -
nes de l a c i e n c i a y l a e x p e r i e n c i a , r e -
c ó g e s e a b u n d a n t e m e n t e e l fruto de l a 
p r e v i s i ó n y d e l t r a b a j o ; a q u í , no; a q u í 
v i v i m o s en perfecto a c u e r d o , los d i r i -
g idos p a r a d e s t r u i r y los d i rec tores p a -
r a to l erar q u e se c o n s u m e t o t a l m e n t e 
l a d e s t r u c c i ó n . N o se p i e n s a m á s que 
en g a s t a r a l egremente , s i n tasa n i me-
d i d a , e l d i n e r o de l p u e b l o que a f luye á 
la s a r c a s d e l T e s o r o y r e p r e s e n t a u n a 
g r a n s u m a de es trecheces y p r i v a c i o -
nes. E n c a r r e r a desen frenada d i s i p a -
mos los p r o d u c t o s , y a l m i s m o t i e m p o 
h a c e m o s todo lo p o s i b l e p o r que se s e -
quen las fuentes de p r o d u c c i ó n . C u a n -
do e n el sue lo de C u b a no tengamos 
m á s que c o l i n a s c a l v a s y v a l l e s ca ldea -
dos por el so l , s e r á ú n i c a m e n t e c u a n d o 
h a de v e n i r e l a r r e p e n l i m i o n t o t a r d í o 
de ios q u e no q u i e r e n Oír la a d v e r t e n -
c i a de q u e l a s a l u d del p u e b l o se q u e -
b r a n t a , l a f e r a c i d a d de l a t i e r r a d i s m i -
n u y e y la r i q u e z a se a l e j a de los p a í s e s 
que d e s t r u y e n y no reponen s u s bos-
q ues. 
M a c h a c a e n h i e r r o f r í o . 
A c a d a n i z ó n e n a p o y o y d o -
f e i í s á d e l a r b o l a d o , c o n t e s t a e l 
g o l p e s e c o d e l h a c h a ó l a m o r d e -
d u r a d e l a s i e r r a ( i e r r i b a m l o l a s 
l i o r e s t a s y l o s b o s q u e s p o r c u y a 
v i r t u d e s f e c u n d o y s a n o e l s u e l o 
d e C u b a . 
I ^ ' s t r u i r . u n árlK)'] . e n í S u i z a y 
e n v a r i o s d e p a r t a m e n t o s d e F r a n -
c i a e s c o n s i d e r a d o c o m o u n d e l i -
t o p ú b l i c o , y c o m o t a l s e c a s t i g a . 
A q u í s e v e e s o e o n t a l i n d i f o -
r o n c i a p o r p a r t e d e I p s g o É i e r h b s 
q u e , l e j o s d e c a s t i g a r s e , l l e v a t r a -
z a s d e p r e m i a r s e e l q u e r e a l i z a 
a c t o s s e m e j a n í " . -
L a s a u t o r i d a d e s — s é d i i - f i — a t a -
c a r í a n e l d e r e c h o d e p r o p i e d a d s i 
p r o t e g i e s e n a l á r b o l e n p e r j u i c i o 
d e l d u e ñ o , q u e es l i b r e do c o n -
s e r v a r l o ó d c r í n l i r i o , s c - ^ ú n le 
a c o n s e j e s u c o n v e n i e n c i a . E s a . 
p r o t e c c i ó n h a d e b u s c a r s e e n l a s 
c o s t u m b r e s p ú l u i c a - . ' 
C o n f o r m e s ; p e r o s i e s a s c o s -
t u m b r e s n o e x i s t e n : , ¿ q u é s e o p o -
n e íl q u e l a s e f é o y e s l a b l e z c a e l 
E s t a d o , d u e ñ o d e i n í i n h o s i n o i -
t e s p o b l a d o s d e r i c n s m a d e r a s , 
o r d e n a n d o á la.s a u t o n d a d o s q u e 
v i g i l e n y c a s l i ^ i u - n l a s t a l a s ? 
V i e n d o s u c e l o p p r la. e o n s r r . a -
c i ó n i b - i p i i t i i m o n i ' ) n a c i o n a l ; 
v i e n d o p r o i e v . i d o eil á r h o i d e l a 
p r o p i e d a d d e l E s t a d o , ¿ q u é l e 
t o c a b a ^ h a c e r a l p a r t i c u l a r m á s 
q u e i m i t a r l e , p r o t e g i e n d o e l s u y o ? 
i U n p r e m i o m u n i c i p a l e s t a b l e -
c i d o e n F r a n c i a c o n t r i b u y ó á h a -
c e r d e u n a r e g i ó n d e s o l a d a c o m o 
l a d e l a s D u n a s , u n v e r d a d e r o 
j a r d í n , p o r q u e e s t i m u l ó l a s p l a n -
t a c i o n e s d e á r b o l e s c o m o h o y e s -
t i m u l a s u c o n s e r v a c i ó n . 
• L o s p u e b l o s a c a b a n s i e m p r e 
p o r r e n d i r s e c u a n t o e n c u e n t r a n 
a u t o r i d a d e s h á b i l e s y p a t r i ó t i c a s 
q u e s e p a n d a r l e e j e m p l o s y g u i a r -
l o s . 
" ¡ B r a z o s ! b r a z o s ! " e s c r i b e La 
CorrcsponcJencia, d o C i e n ( l i ó l o s , 
c o m o s i v i e s e l l e g a r l a e s t a c i ó n 
d e l a s a g u a s c o n m á s d e l a m i t a d 
d e l a c a ñ a e n l o s c a m p o s . 
- Y d i c e ; 
H i J n t r i V s el s e ñ o r Oi sneros B e t a n -
c o n r t a t a c a b a en l a s C á m a r a s el p r o -
yecto de ley en favor de la i n m i g r a c i ó n 
p o r l a s i n g u l a r y e s t u p e n d a r a z ó n de 
que no se d e b í a n prote jer los intereses 
de los h a e e n d a d o s en p e r j u i c i o de no 
sabemos q u ó obreros c u b a n o s ; los pe-
r i ó d i c o s e x p o n í a n por c e n t é s i m a vez la 
n e c e s i d a d de b r a c e r o s con datos y que 
j a s concre tos y reales . L o s de M a t a n -
zas d i c e n que los h a c e n d a d o s de aque-
l l a r i e a p r o v i n c i a se que jan de no en 
c e n t r a r t r a b a j a d o r e s p a r a las faenas de 
las fincas a z u c a r e r a s . S e g ú n La Voz 
del Pueblo, de G u a n l á n a m o , en la pro-
v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a , se da el 
caso de no poderse poner en exp lo ta -
c i ó n las r i c a s m i n a s de J u r a g u á , por- la 
fa l ta de b r a z o s p a r a r e a l i z a r l o . H o y 
p o d r í a n co locarse en a q u e l l a s m i n a s 
hasta 200 t r a b a j a d o r e s y la e m p r e s a no 
los e n c u e n t r a . E n las c o l o n i a s m á s i m -
p o r t a n t e s de Conslancifl, hoy a p e n a s 
h a y c i en t r a b a j a d o r e s donde e). a ñ o p a -
sado h a b í a tresc ientos , á pesar de ha-
berse a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e l a 
r e m u n e r a c i ó n . L a zafra do este i n g e n i o 
p u d i e r a h a b e r s ido colosal este a ñ o si 
la falta de braeeros no h u b i e r a r e t a r d a -
do l a c o n c l u s i ó n de los trabajos que e n 
é l se e s t á u r e a l i z a n d o y s i p o r l a m i s m a 
c a u s a no q u e d a r a s i n m o l e r g r a n c a n -
t i d a d de c a ñ a . E n el de Soledad s u c e d e 
lo m i s m o . E s t a s razones b r o t a n de la 
m i s m a r e a l i d a d , de la neces idad que se 
p a l p a y se s iente , de l o b s t á c u l o c o n 
que se t r o p i e z a en el c a m i n o y que des-
t r u y e las m á s h e r m o s a s e s p e r a n z a s y 
los m á s fecundos frutos. No son a r g u -
mentos vagos y tontos, r eves t idos de 
u n a d e m o c r a c i a v a c í a y h u e r a y n a c i -
dos de u n a p o l í t i c a m á s v a c í a , e s t r e c h a 
y roma. ¿ D ó n d e e s t á n esos obreros c u -
banos en la m i s e r i a ? Q u e los l l a m e n ; 
que v e n g a n al ingenio Consímicia, don-
de p i d e n c a r p i n t e r o s , a lbaf i i l e s y cor-
tadores de c a ñ a ; que v a y a n á los de 
M a t a n z a s , donde s e r á n rec ib idos c o n 
s u m o a g r a d o y r e m u n e r a d o s tan gene-
r o s a m e n t e que no les falte n a d a p a r a 
la s u b s i s t e n c i a y a i lu p u e d a n h a c e r sus 
a h o r r o s ; que se d i r i j a n á las m i n a s (U 
Juraguá, donde p o d r á n d e s a r r o l l a r sua 
e n e r g í a s en beneficio de e l los m i s m o s y 
de l fomento de la r i q u e z a p ú b l i c a ! ¿ P o i 
q u é no lo h a c e n as í? E s que les p a r e c í 
m á s c ó m f do v i v i r á cos ta de los gre-
/ • / • • • ' 
C U E R V O Y S O B R I N O 
¿ E S QVE C O N ' O C K T D . S I C K 
s 
tíSSm 
P'áiQñte ©s legitimo? 
u s 
•ct s x l o o ^ 4 3 3 ^ jp» o j r ' t a d o a ? ^ t e a . 
F s t a e p . s ñ o f r e c e a l p í í b l i o o © n g e n e r a l a n ^ f & t i 
s u e l t o s d © t o d o s t a m a f í o s , 
s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
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• L o r e c é t á n los m é d i c o s do todas las pa-
c i ó n o s ; es tóuIco y i U g e s l i v o y a u t i g ^ t V i U - : 
í^ico; C L ' l l . v el i )»por l ü ü d e I q s c n í ^ r m o á 
del (stómago 6 Ín(e$ün0^ u u n f e sus do-
í e n c i a s sean d e m á s dcl'U a ñ o s de a i i ü g ü e -
dau y h a y a n fracasado ttidos los den i a. .. e-
a í c a m e n t o s . C U U A el doior d e e s t ó m go, 
las acedías i : a g u a s é ,,0',:l7 vórr . i tos , ¡s i n -
d i g e s t i ó n , las dispepsias , estref l inuento, 
d i a n e a s v d i . : en í eru ! , d l a t a t i ó u del e s t ó -
raa^O, ú l c e r a dr i ( r s í ó m a g ó , n é ü r a s í e ü i a ; 
í i á s i r i e a , hipoclovidria. á n e m í á y clorosis 
con d ispeps ia las ( T i : A ^ o r ^ i i c ^ i n ^ c n t a 
el apetito, a u x i l i a la a c c i ó n digest iva; él 
c-ufernio eome m á s , digiere mejor y h a y 
m A s a s i m i l a e i ó n y üütricTóli e o m p í e l a C U -
R A el inareo del m a r . U n a comida ftbtíh-
d a n l e se dígierie s i ü dif icultad con una cu-
charada de Elixir de tíáiz de- Carlos, de 
agradable sabor, IhoTéns ivo lo misu io pa-
r a é l e n f é r r n b que péirá (si qüfc e'stá sano, 
p u d i é i i d o s e loma!1 á la vo/, que las 
agiias minero medic ina les y en sust i -
t u c i ó n de ellas y de les licores de meas. 
E s de é i ' i t o seguro en las diarreas de los 
n i ñ o s en todas las edades. Ko solo CU-
R A , sino que obra como prevent ivo , i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digest ivo. N u e v e a ñ o s de Oxitos 
constantes. IvxHase en las et iquetas de las 
botellas i a pa labra . ^ T O M A L I X , iQarca 
de f á b r i c a re^ i i t r . i l.i. 
D e venta : calle de S e r r a n o n ú m e r o 30, 
farmac ia , M a d r i d , y pr inc ipales de E s -
pana , E u r o p a y A m é r i c a ; 
- Agente, p a r a l a Laía de C u b a J . R a f e -
cas N b l i a y T e n i e n t e R e y n ú m . .12, H a -
b a n a . 
Deposi tar ios: V d a . d e S a r r á é hijo, T t o . 
R e y 41 y INIanuel J o h n s o n , Obispo 53. 
d o v e l a h i s t ó r i c o - s o c i a l 
r o a 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
S E G U N D A P A R T E 
(CONTINUA) 
E n t r ó c u l a e s t a n c i a do l conde; p a -
r e c í a y a m u e r t o y uo me a t r e v í á iute1 
r r o g a r l e . 
P a s ó u n a hora do a g o n f á p a r a m í . 
A l fin l a p u e r t a se a b r i ó y c o m p a r e -
c i ó m i m u j e r a c o m p a ñ a d a do u n a m u -
' j e r v e s t i d a de negro, que á d u r a s pe-
n a s r e c o n o c í que e r a la con lesa. 
B l a n c a nos h izo s a l i r de la e s t a n c i a 
á rpí y a l duque . # 
L o que p a s ó a l l í d e n t r o no so d e c i r -
j lo;, p e r o poco m i n u t o s d e s p u é s , e ¡ d u -
q u e y y o o í m o s u n g r i t o d e s g a r r a d o r 
y , p r e c i p i t á u d o n o s e n l a e s tanc ia en-
I c o n t r a m o s á la condesa d e s v a n e c i d a 
Bobre el c u e r p o f r í o del conde y B l a n c a 
c a í a en u n a p o l t r o n a como m u e r t a . " 
E l ¿.onde de R i p a f r a l t á se de tuvo p a -
r a s e c a r s e l a frente, que á p e s a r de l 
f r í o , t e n í a c u b i e r t a de sudor . 
U n e locuente s i l e n c i o d u r ó a lgunos 
ani ñ u t o s . 
L a m i r a d a de D o r a t e n í a u a no se-
q u é d é v á g ó y do e x t r a v i a d o ; poro por 
el c o n j u n t o d e s u fisonomía se c o m p r e n -
d í a q u e e s t a b a d e c i d i d a á no m o v e r s e 
d e s u Mtio h a s t a que no lo s u p i e r a todo. 
C a l m ó s e u n tanto el conde y pro-
s i g u i ó : 
" D e s p u é s de la m u e r t e dol p a d r e de 
B l a n c a , y o h a b r í a q u e r i d o d e j a r en s e -
g u i d a á P a r í s ; pero m i imi jer me d i j o 
con firmeza que no d e j a r í a d u r a n t e a l -
o-unos meses á su m a d r e . 
— P o d e m o s l l e v a r l a ú P a l i a cou n o s -
otros. ^ i * • 
- K o , p o r a h o r a no; no esta en el c a -
so do v i a j a r . . -m 
E n v a n o p r e g u n t e luego a B l a n c a 
q n ó s ign i f i caba la e s c e n a o c u r r i d a el d í a 
de l a m u e r t e de s u p a d r e . M e c e r r a b a 
l a boca cou uu beso y con voz i n s i -
unante : , , 
— L o s secretos de los m u e r t o s son s a -
g r a d o s - d i j o , - y y o h e p r o m e t i d o ca -
l l a r el de m i padre . • 
E n tanto, e l p a l a c i o de la condesa 
V i v i a n i h a b í a a d q u i r i d o un aspecto 
t r i s t e deso lado . N o m á s ba i l e s , socie-
d a d ' c o n v e r s a c i o n e s . Se v e í a q u e l a 
m u e r t e h a b í a p a s a d o p o r a q u e l l a c a -
sa l a h a b í a envue l to en sus a l a s f ú -
nebres , . . . / 
L a c o n d e s a V i v i a n i no era y a m a s 
que l a s o m b r a de s í m i s m a . Y o lio h a -
b r í a c r e í d o que a q u e l l a m u j e r q u e se 
me h a b í a a p a r e c i d o tan desco tada , 
a m a s e t a n t o . a l m a r i d o y lo l l o r a s e 
tanto. 
P a s a b a l a r g a s h o r a s e n c e r r a d a s en l a 
h a b i t a c i ó n en que h a b í a m u e r t o el con-
de V i v i a n i , y cuando s a l í a p a r e c í a un 
espectro q u e sal iese de la turaba . 
B Í d u q u e i b a m u y r a r a vez p o r e l 
p a l a c i o , y este e r a el ú n i c o consuelo en 
medio de tanto dolor. 
U n a noche , b a l d e n d o s e acos tado tem-
p r a n o m i m u j e r , como s o l i a h a c e r l o 
c u a n d o te l l e v a b a á tí ¡ o h D o r a ! en el 
seno, yo , p o r d i s t r a e r m e algo, me fui 
al c lub . 
H a b í a en trado en la s a l a ' d e l e c t u r a , 
y t o m a n d o un d i a r i o m e h a b í a puesto 
ít l eer t r a n q u i l a m e n t e , cuando me h i z o 
a p l i c a r el o í d o u n a c o n v e r s a c i ó n que 
o í a d e t r á s de un b i o m b o . 
E r a n dos h o m b r e s los que h a b l a -
b a n , p e r o no los p u d e reconocer por 
l a voz. • 
XTiio de e l los d e c í a : 
— R e a l m e n t e t iene poco de q u é a d -
m i r a r s e ; son cosas, q u e suceden todos 
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— T e confieso que u o , — r e s p o n d i ó el 
o t r o ; — c r e í a que el conde V i v i a n i e r a 
m u y r i c o . 
— ¡ B a h ! e r a loco a r r u i n a d o p o r falsas 
e s p e c u l a c i o n e s ; e l d i n e r o que en a q i i r l l a 
c a s a se gas taba ti m a n o s l l enas s a l í a de l 
bo l s i l l o d e l duque . 
— ¡ O h ! ¡ o h ! é l d u q u e , pues , no e r a 
ú n i c a m e n t e e l a m i g o de l mar ido , . Bino 
t a m b i é n de l a m u j e r . 
E l o tro so r i ó . 
— L a p r o d i í r a l i d a d de l d u q u e t e n í a 
o tra e x p l i c a c i ó n y s i tú me prometes no 
d e c í r s e l o } i l n a d i e . . . 
— T o l o : juro . 
— P u e s b i en : ¿te a c u e r d a s de lo que 
te h e d i c h o respecto de i J i . j i c a V i -
v i a n i ! 
— S i n i l u d a . M e d i j i s t e que e n t r e la 
b u e n a soc iedad p a r «sien se cbinei ivaba 
que u n a j o v e n tan bel ln , tan a d m i r a d a , 
e s tuv iese c e r c a d o los t r e i n t a a ñ o s s in 
liatter encontrado mar ido . 
— Y esto t e n í a un mot ivo jus t i f i cado . 
— ¡ O h ! 
— E r a conocido u u h e c h o o c u r r i d o 
c u a n d o l a m u c h a c h a t e n í a m á s one 
q u i n c e a ñ o s . 
— ¡ C á s p i t a ! tengo c u r i o s i d a d por c o -
nocer lo . 
— P a r e c e que el d u q u e f u é s o r p r e n -
d ido una" iioche s a l i e n d o por l a v e n t a n a 
del c u a r t o de la m u c h a c h a . 
— ¡ O b i ¡ o h ! i p o r q u ó no p o r l a 
puerta*? 
— N o lo s é ; n a t u r a l m e n t e , l a cosa s e 
c a l l ó y a l g u i e n d i jo que no e r a p o s i b l e , 
p o r q u e el duque h a b í a ofrecido su m a -
no á B l a n c a , y é s t a la r e h u s ó . 
— E s t o m e p a r e c e e x t r a í i o . 
— Y , s i n embargo , es a s í . , , y te d i r é 
l a r a z ó n . B l a n c a no d e b í a a m a r a l d u -
q u e ; acaso fueron sus propios p a r i e n -
tes . . . i compreudes? 
— E l d u q u e de p o s e e r l a por s o r p r e s a ; 
é l no se h a casado, y, á pesar de esto, 
es p a d r e de un n i ñ o q u e l l e v a s u nom-
bre y que s é e d u c a en u u colegio de 
F r a n c i a . 
— C o m p r e n d e ü l s . D o r a , que desde e l 
p r i n c i p i o de esta c o n v e r s a c i ó n , y o s u -
i r í a una e - n n n o c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , des-
p u é s m i n d í el p a ñ u e l o p a r a c o n t e n e r l o s 
-s que se d i s p o n í a n á brotar de m i s 
lab ios ; has ta <iue l a ú l t i m a r e v e l a c i ó n 
me i m p u l s ó á p o n e r m e en pie y fui de 
un salto dí t r á s de l b iombo; y con la voz 
s o r d a y los labios l lenos de e s p u m a , 
g l i l é : ' 
— ¿ Q u i é n es el m i s e r a b l o í jue se h a 
a t r e v i d o á i n s u l t a r á l a condesa B l a n c a , 
m i m u j e r . 
L o s dos amigos se h a b í a n l e v a n t a d o 
p á l i d o s c o m > dos f a n t a s m a s a l v e r m e . 
U n o de el los e r a el conde de B e a l , e l 
otro e l m a r q u é s de M e d i n a . 
— S o v vo. — r e s p o n d i ó é s t e f r í a m e n t e . 
— V i n a n o . 
Y l e v a n t é l a m a n o p a r a c r u z a r l e l a 
c a r a , poro me contuve . 
E l m a r q u é s ae puso de l color de l a 
e s c a r l a t a . 
— S e ñ o r conde, — d i j o furioso, — ¿ e s 
UD d u e l o lo que b u s c á i s ? 
Es - u n a l e c c i ó n lo que qu iero daros . 
— B a s t a , — b a l b u c e ó el m a r q u é s fuera 
d e s í , — s o y y o a h o r a e l que qu iero vues-
t r a Bang re. H a s t a mafia na. 
— H a s t a m a ñ a n a , m a r q u é s ; y s 
á muerta^ os lo aseguro. 
E l final do este a l t e r c a d o es i n ú l t i l 
q u e te l o cuente , i W a . 
D e s p u é s de h a b e r e leg ido p a d r i n o s y 
todo c o m b i u a d o , s a l í de l C l u b p a r a vo l -
v e r ú casa . 
N o q u i s e que n a d i e m e a c o m p a ñ a s e . 
Y o e s t a b a p r o f u n d a m e n t e i r r i t a d o , 
u u v e l o de sangre me ofuscaba l a v i s t a , 
y u n a sed ard ien te de v e n g a n z a m o 
o p r i m í a l a garganta . 
¿ H a b r á d i c h o v e r d a d e l m a r q u é s ? 
¡ O h ! h a b r í a s ido h o r r i b l e . ¿ H a b í a s i d o 
y o u n j u g u e t e de l a f a m i l i a V i n i a n i ! 
¿ E r a p o s i b l e acaso , que B l a n c a á l a que 
y o c r e í a tan p u r a , t an h o n r a d a , h u b i e -
se s i d o u n a m i s e r a b l e ? 
N o , e l . m a r q u é s h a b í a ment ido , d e b í a 
m o r i r . 
l Y d i r í a á B l a n c a lo q u e me s u c e d í a ? 
N o e s taba entonces c u e l caso de to-
m a r d e t e r m i n a c i ó n a l g u n a : me d i j e q u e 
no e n t r a r í a en l a h a b i t a c i ó n de m i m u -
j e r p a r a e v i t a r u n a e x p l i c a c i ó n . 
P r e f e r í a e sperar , escoger entre l a ven-
g a n z a y el desprec io , pero h a b r í a que-
r i d o s o r p r e n d e r í\ l a inf iel p a r a o b l i g a r -
l a m á s . L o s celos, l a c ó l e r a , rae i n s p i -
r a b a n l a s m á s t é t r i c a s reso luc iones . 
H a b í a cas i l l egado á l a casa de l a con-
d e s a V i v i a n i , c u a n d o u n coche t i r a d o 
p o r dos caba l lo s obscuros , p a s ó r á p i d o 
c e r c a de m í . 
R e c o n o c í el coche de l d u q u e y seu t l 
í l á r s e m e l a sangre . 
( ContiniiqrL) 
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m i o s ó de otro c u a l q u i e r a 6 e s p e r a r e l 
des t in i l l o de l p o l í t i c o á q u i e n a y u d a n 
y a d u l a u ó d e c i r c u a t r o v a c i e d a d e s en 
Ies m i t i n s l a n z a n d o lamentos p la f i iae -
ros ó mani f e s tando neces idades q u e no 
r e m e d i a n , p o r q u e no q u i e r e n r e m e d i a r -
las , p o r q u e usan s ó l o p a r a R e s t i c u l a r y 
d e d í m a r los brazos que l a M * " * " 
les h a d a d o p a r a algo m á s , p a r a g a n a r 
e l p a n h o n r a d a m e n t e . 
E l d e s t i n i l l o , e s o e s e l á o i a O 
t r a b a j o a s e q u i b l e á c i e r t a s g e n t e s . 
E l d e s t i n o n o e n c a l l e c e l a s m a -
n o s n i m a n c h a e l s a c o . 
B u e n a g a n a t i e n e n l o s o b r e r o s 
a l u d i d o s p o r e l s e ñ o r C i s n e r o s ( l e 
i r á s u d a r á l o s i n g e n i o s c o m o 
a n t e s s u d a b a n l o s n e g r o s y c o m o 
s u d a n h o y l o s b l a n c o s . # 
P e r o l a c u e s t i ó n e s i m p e d i r 
q u e l a l e y d e i n m i g r a c i ó n s o d i s -
c u t a y e s o l o l l e v a y a c o n s e g u i d o 
e l d e m ó c r a t a e x - m a r q u é s . 
M u c h o h a d e a g r a d e c é r s e l o s u 
p a t r i a . 
S e n o s r u e g a l a i n s e r c i ó n — y c o n 
g u s t o s e l a c o n c e d e m o s á s u s p á -
r r a f o s e s e n c i a l e s — d e l a c i r c u l a r 
q u e , p a r a p r o m o v e r l a s u s c r i p c i ó n 
á ñ i v o r d e l o s h i j o s d e l d i f u n t o 
g e n e r a l L a c r e t M o r l o t , n o s e n v í a 
l a r e s p e t a b l e c o m i s i ó n q u e l a fir-
m a . 
H a b l a n d o d e l c a b a l l e r o s o y v a -
l i e n t e d e s a p a r e c i d o , h a l l a m o s e n 
e s e d o c u m e n t o : 
T r e s d í a s antes de m o r i r , le d e c í a -
mos: E s necesar io , a m i g o L a c r e t , p r o -
m o v e r u n a s u s c r i p c i ó n p a r a a t e n d e r á 
los gastos de t u e n f e r m e d a d . — O h ! no 
h a g a n eso, repuso, p o r q u e s e r í a a m a r -
g a r las pocas h o r a s de e x i s t e n c i a q u e 
m e q u e d a n . L u e g o a ñ a d i ó : — E s t e pue-
blo de C u b a que he a m a d o , a m p a r a r á 
A m i s h i j o s y á. m i b u e n a y c a r i ñ o s a 
c o m p a ñ e r a . P r o c u r e n , pues , que c u a n -
do yo h a y a d e s a p a r e c i d o no los m a r t i -
c e e l h a m b r e ! . . . 
E s t o nos proponemos s u s a m i g o s ; ese 
fin persegu imos , c u m p l i e n d o s u m a n -
dato, respetanto s u ú l t i m a v o l u n t a d , 
s eguros de e n c o n t r a r a p o y o en e l a l m a 
de esta p a t r i a , por l a q u e tanto l u c h ó 
e l b r a v o G e n e r a l L a c r e t . L o s c u b a n o s 
d a r á n p r u e b a s , como s i e m p r e , de s u s 
a l tos s en t imientos . L a 8 U » c r i p c i ó u que 
deseamos p r o m o v e r s e r á , pues , de ca-
r á c t e r n a c i o n a l ; pero caben a d e m á s , los 
e x t r a n j e r o s que lo a d m i r a r o n y lo q u i -
s i e r o n . D e s d e u n a peseta en a d e l a n t e , 
menos s i se q u i e r e , todos p u e d e n con-
t r i b u i r á l a generosa o b r a . S o l i c i t a -
m o s p o r ú l t i m o , e l c o n c u r s o d e uno y 
otro P a r t i d o , p o r q u e de n i n g ú n modo 
debe d á r s e l e c a i á c t e r p o l í t i c o á este 
acto, ni e m p e q u e ñ e c e r l o . E l n o m b r e 
de L a c r e t , q u e r e m o s que s i m b o l i c e l a 
b a n d e r a de la p a t r i a , s i n odios, s i n 
rencores , s i n m e z q u i n o s a p a s i o n a m i e n -
tos, c u b r i e n d o , en h e r m o s a confrater -
n i d a d , á cuantos ven imos , l lenos de fe 
y e s p e r a n z a , á s a l v a r d e l a m i s e r i a á 
los h i jos y á l a esposa de l G e n e r a l L a -
cret , que no a b a n d o n a r e m o s , p o r q u e s i 
a s í lo h i c i é s e m o s m e r e c e r í a m o s e l eter-
no b a l d ó n de l a h i s t o r i a y los severos 
cargos de n u e s t r a p r o p i a c o n c i e n c i a . 
A m i g o s personales , m u y í n t i m o s de l 
G e n e r a l L a c r e t , 8 i n p r e t e n s i ó n de n i n g ú n 
g é n e r o , d e j a m o s á la l i b r e i n i c i a t i v a 
de c u a n t o s c o m u l g u e n en 1 a s m i s m a s 
i d e a s q u e nosotros, y en i g u a l e s p r o p ó -
s itos , qne p r o m u e v a n l a s s u s c r i p c i o n e s 
que e s t imen con ven ien te s y l l e v e n el 
p r e s t i g i o y l a i m p o r h i n c i a de sus nom-
bres á la r e a l i z a c i ó n de este p e n s a m i e n -
to, que es necesar io que s e t r a d u z c a en 
hechos , no p e r m i t i e n d o q u e l a n g u i d e z -
c a y m u e r a . 
P e r s e v e r e m o s ! 
t C o m o n u e s t r a o b r a es u n a o b r a de 
a m o r , n a d i e m e j o r que l a m u j e r , t a n 
acces ib l e á todos los s e n t i m i e n t o s no-
bles, debe t o m a r p a r t i c i p a c i ó n e n e l l a . 
Y a P a l m a S o r i a n o h a d a d o u n a g a l l a r -
d a m u e s t r a de lo que e x p o n e m o s , or-
g;u i i /a i ido comis iones de s e ñ o r a s y se-
"•fio? ;tas, s e c u n d a n d o nuestros p r o p ó s i t o s . 
I r n í i . n las las de los d e m á s p u e b l o s de 
h\ I s l a y los h i j o s del G e n e r a l L a c r e t 
s m í n a u x i l i a d o s en l a m e d i d a do nues-
t r a s e speranzas . 
A n t i c i p á n d o n o s á e s p e r a r e l c o n c u r -
fio de la P r e n s a de toda la I s l a , q u e sa -
be s i e m p r e ponerse a l l a d o de l a s bue-
n a s causas , rogamos á los q u e q u i e r a n 
c o n t r i b u i r a l socorro de l a f a m i l i a de l 
G e n e r a l L a c r e t , que e n v í e n á a q u e l l a 
s u s donat ivos , l a que á s u vez se s e r v i -
r á g i r a r l o s a l 8 r . J o s é B a c a r d í , en la 
H a b a n a , c a l l e de S a n I g n a c i o n ú m . 43 . 
L A COMISIÓN 
José Bacardi.—Enrique Collazo.— 
Femando Figaeredo.—Fedro Murtinez 
Freiré. —Javier Urquiza. — Teodoéo Fé-
rez. 
H a b a n a , E n e r o 12 de 1905. 
C e l e b r a r e m o s q u e e l é x i t o d e e s a 
c o m i s i ó n s e a c o m p l e t o y d i g n o 
d e l n o b l e y p i a d o s o o b j e t o q u e 
p e r s i g u e . 
H e m o s r e c i b i d o u n e j e m p l a r 
d e l d i s c u r s o l e i d o e n l a S o c i e d a d 
d e E s t u d i o s C l í n i c o s d e l a H a -
b a n a , e l d í a 11 d e O c t u b r e ú l t i -
m o , c o n m o t i v o d e l X X V a n i -
v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n , p o r s u 
s o c i o t i t u l a r D r . A n t o n i o P r e s n o 
y B a s t i o n y , c a t e d r á t i c o d e e s t a 
U n i v e r s i d a d . 
A g r a d e c e m o s a l s e ñ o r P r e s n o 
s u a t e n c i ó n y l e e r e m o s s u t r a b a j o 
c o n e l d e t e n i m i e n t o y e l p l a c e r 
q u e n o s p r o p o r c i o n a n t o d a s l a s 
o b r a s d e l j o v e n p u b l i c i s t a , t a n 
n o t a b l e p o r s u s a b e r c o m o p o r 
s u m o d e s t i a . 
N o e s c i e r t o , c o m o h a d a d o á 
e n t e n d e r u n c o l e g a , g e n e r a l m e n -
t e m a l i n f o r m a d o , q u e e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z d e C a s t r o h a y a i n g r e -
s a d o n i p i e n s e i n g r e s a r e n e l p a r -
t i d o d e l m o d e r a n t i s m o . 
A s í a c a b a d e d e c l a r a r l o t e r m i -
n a n t e m e n t e á d o s a m i g o s , u n o d e 
e l l o s r e p ó r t e r d e La Lucha, e n e l . 
i n g e n i o « L o t e r í a . » 
— E s c ier to que s u s p e n d í l a s t a r e a s 
de l a z a f r a — d i j o — c o n objeto de q u e los 
e m p l e a d o s y t r a b a j a d o r e s de este i n g e -
nio p u d i e r a n c o n c u r r i r a l m i t i n de re-
f erenc ia ; pero de n i n g u n a m a n e r a debe 
ser i n t e r p r e t a d o e s e acto m í o como 
p r u e b a de a d h e s i ó n á n i n g ú n p a r t i d o 
p o l í t i c o . E n la a c t u a l i d a d n i n g u n o me 
seduce porque , á m i j u i c i o , los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s de C u b a e s t á n t o d a v í a en e m 
b r i ó n . K o he p e n s a d o en q u e b r a n t a r 
m i p r o p ó s i t o de p e r m a n e c e r a l e jado do 
l a v i d a p o l í t i c a ; pero no puedo asegu-
r a r l e s i l l e g a r é a l g ú n d í a á s e n t i r m e 
a t r a í d o p o r a l g ú n p a r t i d o que , á m i en 
tender , se h a l l e d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i -
tu ido . S u s p e n d í l a s tareas de la z a f r a , 
c o n t i n u ó e l s e ñ o r F e r n á n d e z de C a s t r o , 
p o r q u e c r e í q u e e r a p a r a m í un d e b e r 
s o c i a l a y u d a r á los j a r u q u e ñ o s á h a c e r 
u n r e c i b i m i e n t o q u e e s t u v i e r a á l a a l 
t u r a de l a s pres t ig iosas p e r s o n a l i d a d e s 
que nos h i c i e r o n el honor de ser nues-
tros h u é s p e d e s a l g u n a s horas , m á x i m e 
c u a n d o entre e l las v e n í a n p e r s o n a s pa-
r a m í tan q u e r i d a s como m i s d i s c í p u l o s 
M é n d e z C a p o t e y G a r c í a K h o l y , y m i s 
ant iguos c o m p a ñ e r o s M a l b e r t y , E d u a r -
do D o l z y C a r l o s F o n t . 
N o puede esto s er e s t i m a d o como u n 
acto de c a r á c t e r p o l í t i c o , porque , c o m o 
V d s . saben , no h a c e m u c h o s d í a s t u v e 
a n á l o g a s de ferenc ias con los d i s t i n g u i -
dos p o l í t i c o s de l P a r t i d o L i b e r a l , que 
nos v i s i t a r o n con i g u a l objeto. E n t r e 
e l los t a m b i é n tengo a m i g o s q u e r i d í s i -
mos, y , p r e c i s a m e n t e , nos v i s i t a b a en 
a q u e l d í a un p o l í t i c o i l u s t r e , á q u i e n 
s i e m p r e he c o n s i d e r a d o como n n o de 
los cerebros m á s v igorosos de C u b a , y 
como u n o de los j u i c i o s m á s serenos de 
nuestros d í a s ; m e refiero a l s e ñ o r J u a n 
G u a l b e r t o G ó m e z . A q u e l d í a no s u s -
p e n d í las tareas de la za fra , p o r q u e é s -
ta no h a b í a e m p e z a d o t o d a v í a , pero 
e n v i é á m i h e r m a n o P e d r o a l frente de 
m u c h o s j i n e t e s de la l o c a l i d a d , que , co-
mo V d s . saben, se h a l l a b a n presentes 
en e l acto de l r e c i b i m i e n t o . • 
N o p u e d e d a r s e m a y o r c o r r e c -
c i ó n q u e l a d e D R a f a e l L o 
m i s m o r e c i b e e n s u s d o m i n i o s á 
l i b e r a l e s q u e á m o d e r a d o s . P e r o 
d e a h í x i i o p a s a , y n o s p a r e c e q u e 
h a c e p e r f e c t a m e n t e . 
* 
•i * 
L o s a m i g o s p r e g u n t á r o n l e e n -
t o n c e s s i , a p r o x i m á n d o s e l a s e l e c -
c i o n e s m u n i c i p a l e s , p e n s a b a a p o -
y a r á a l g u n o d e l o s g r u p o s q u e 
l u c h a n e n J a r u c o , á l o q u e h u b o 
d e r e p l i c a r : 
— A n i n g u n o . P e r m a n e c e r é s i e m p r e 
a p a r t a d o de l a s l u c h a s p o l í t i c a s , a u n -
que é s t a s s ean locales , y s ó l o en e l caso 
de que v i e r a p r ó x i m o á l a A l c a l d í a á 
un h o m b r e que m e p a r e c i e r a i n d i g n o 
de ese puesto, t r a t a r í a de e v i t a r l e a l 
T é r m i n o es ta d e s g r a c i a . 
— P e r o V d . t iene u n voto y , a d e m á s , 
ese voto a r r a s t r a r á m u c h o s m á s , pues -
to que u n a p a r t e m u y c o n s i d e r a b l e de 
los e lectores de l a l o c a l i d a d v o t a r á n a l 
c a n d i d a t o que V d . vote, p o r q u e a s í lo 
h a n h e c h o s i e m p r e . ¿ P o d r í a V d . de-
c i r n o s p a r a q u i é n s e r á n s u voto y los 
de sus a m i g o s ! 
— E n estas e lecc iones a y u d a r é á J o s é 
M a r í a ( e l doctor Z a y a s ) : p e r o no p o r 
razones p o l í t i c a s , s ino p o r q u e á e l lo m e 
l l e v a n loa lazos de l a f a m i l i a . E l doctor 
N a v a r r o , que, s e g ú n creo, s e r á e l otro 
c a n d i d a t o á l a A l c a l d í a , es u n a p e r s o n a 
pres t i g io sa dentro de l a l o c a l i d a d y d i g -
n í s i m a á m i j u i c i o ; pero la f a m i l i a Z a -
y a s se h a l l a l i g a d a á l a n u e s t r a desde 
h a c e m u c h o t i empo , por los a lec tos de 
s u a m i s t a d y p o r los v í n c u l o s d e l pa-
rentesco. A d e m á s , J o s é M a r í a h a s ido 
A l c a l d e o tras veces , y m e p a r e c e q u e lo 
h a hecho m u y b ien , pues s e g ú n las me-
m o r i a s de l A y u n t a m i e n t o , que he l e í d o , 
c u a n d o é l e m p u ñ ó l a v a r a e x i s t í a u n 
retraso en los pagos, creo que de d i e z 
ú once meses, y m e p a r e c e que los p u s o 
a l corr iente , ó que por lo menos a m i n o -
r ó l a d e u d a , d e s p u é s de h a b e r r e a l i z a d o 
m u c h a s mejoras . 
L o s r e p o r t e r a s e a l e j a r o n s a t i s -
f e c h o s v i e n d o q u e n o s e h a n 
s a l i d o c o n l a s u y a l o s q u e d a b a n 
p o r r e s e l l a d o e n t r e l o s m o d e r a d o s 
a l S r . F e r n á n d e z d e C a s t r o . 
Y q u i e n h a d e q u e d a r t a m b i é n 
m u y s a t i s f e c h o , q u i z á m á s q u e 
n a d i e , e s e l D r . Z a y a s , ( D . J o s é 
M a r í a ) e l c u a l p u e d e y a d e s d e 
a h o r a c o n s i d e r a r s e a l c a l d e d e J a -
r u c o , l o c u a l n o d e j a r á t a m p o c o 
d e c o m p l a c e r a l s e ñ o r d o n R a -
f a e l , e n c a l i d a d d e p a r i e n t e d e l 
c a n d i ( t a t o . 
D e m o d o q u e p u e d e d e c i r s e 
q u e e s t a m o s t o d o s s a t i s f e c h o s . 
L A S C A M A R A S 
S E N A D O 
P o r fa l ta de quorum no se c e l e b r ó l a 
s e s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de a y e r . 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
E n l a s e s i ó n de a y e r , d e s p u é s de 
a p r o b a r e l a c t a de l a a u t e r i o r , s e acor-
d ó á p r o p u e s t a de lor s e ñ o r e s A l b a r r á n , 
S o b r a d o y R i s q u e t , ponerse en p i e los 
R e p r e s e n t a n t e s como h o m e n a j e de p é -
s a m e a l S e n a d o r s e ñ o r S a n g u i l y y á los 
R e p r e s e n t a n t e s M a s f e r r e r y G a r c í a P o -
la , por e l fa l l ec imiento d e l h i jo de l p r i -
mero, de l suegro d e l segundo y d e l 
h e r m a n o del sercero. 
P a s ó á in forme de l a C o m i s i ó n de 
A r a n c e l e s , u n a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r 
M a z a y A r t o l a e x i m i e u d o de los dere -
chos de i m p o r t a c i ó n á u n a p a r a t o ex -
t i u g u i d o r q u í m i c o con des t ino a l c u e r -
po de B o m b e r o s de B a t a b a ñ ó . 
A l a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a se re-
m i t i ó u n a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r N e y r a 
h a c i odo e x t e n s i v a la p r o h i b i c i ó n ab-
s o l u a de caza en l a é p o c a de v e d a á l a s 
fincas de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r . 
S e e n v i ó á l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s 
u n a m o c i ó n de l s e ñ o r P o v e d a p a r a q u e 
d i c h a C o m i s i ó n presente un p r o y e c t o 
de re formas de las ó r d e n e s n ú m e r o s 2 1 3 
y 214 de la ser ie de 1900 sobio los j u z -
gados correcc iona le s . 
C o m e n z ó s e g u i d a m e n t e l a d i s c u s i ó n 
p o r a r t í c u l o s de l proyec to de l a C o m i -
s i ó n de E x a m e n de C u e n t a s , a b r i e n d o 
u n n u e v o p lazo p a r a las r e c l a m a c i o n e s 
y l i q u i d a c i o n e s de los i n d i v i d u o s de l 
í J j é r c i t o l iber tador . 
E l s e ñ o r R i s q u e t p r e s e n t ó u n a en -
m i e n d a a l a r t í c u l o p r i m e r o , c r e a n d o 
una c o m i s i ó n l i q u i d a d o r a por e l t é r m i -
no de u n ano, p a r a r e s o l v e r l a s r e c i a -
mac iones p r e s e n t a d a s ó qne s;.' presen-
ten en lo ade lante . 
GRANDES SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS ENCONTRARAN 
LOS FUMADORES. 
§>. l í a l e ; v 6 i a . HABANA. 
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P í d a S A m DROGUERIAS Y BOTICAS 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
m a m u m m a m D Í 3 E A B E L L . 
D i c h a e n m i e n d a f u é r e c h a z a d a des-
p u é s de h a b e r l a c o m b a t i d o e l s e ñ o r 
G a r c í a C a ñ i z a r e s y de fend ido e l s e ñ o r 
R i s q u e t . 
E l s e ñ o r B e t a n c o u r t ( d o n A n g e l ) 
p r e s e n t ó o t r a e n m i e n d a a l r e f e r i d o a r -
t í c u l o p r i m e r o , l a que se d i s c u t i r á en 
l a p r ó x i m a s e s i ó n . 
P r o y e c t o 
A l g u n o s c o m e r c i a n t e s é i n d u s t r i a l e s 
de S a g u a , h a n c a m b i a d o i m p r e s i o n e s 
en estos d í a s sobre u n p r o y e c t o de com-
p r a r ó t o m a r en a r r e n d a m i e n t o u n v a -
p o r q n e se d e s t i n a r á e x c l u s i v a m a n t e a l 
s e r v i c i o d e l c o m e r c i o i m p o r t a d o r y ex -
p o r t a d o r de C á r d e n a s , C a i b a n é n y S a -
g u a p a r a h a c e r v i a j e s r e g u l a r e s e n t r e 
estos puer tos y a l g u n o s do los E s t a d o s 
U n i d o s . 
D i c e E l Correo Español, de a q u e l l a 
v i l l a , que los s e ñ o r e s que t r a t a r o n de 
este p a r t i c u l a r a b r i g a n l a c r e e n c i a no 
solo de que es m u y f á c i l l a r e a l i z a c i ó n 
de l proyecto , s ino t a m b i é n de que s u 
r e a l i z a c i ó n s e r í a f e c u n d a en benefic ios 
p a r a e l c o m e r c i o de las tres p l a z a s c i t a -
das , en las c u a l e s h a y poderosos e l e m e n -
tos d i spues tos á c o n t r i b u i r , en l a for 
m a que proceda , á l l e v a r a c a b o l a i d e a . 
C o n ta l mot ivo , p r o p ó n e n s e los s e ñ o -
res á q u i e n e s nos refer imos , c e l e b r a r 
dentro do unos cuantos d í a s u n a r e u n i ó n 
en la c u a l a c o r d a r á n , antes do e m p e z a r 
o tras gestiones, d i r i g i r s e a l s e ñ o r C o n -
s i g n a t a r i o de los v a p o r e s de los vapo-
res de l a l í n e a M u n s o u , p r o p o u i é n d o l e 
u n a r e f o r m a en las tar i fas de ticte, á v e r 
s i es a c e p t a d a p o r los a r m a d o r e s ; y en 
caso negat ivo , se p r o c e d e r á á lo que a l 
efecto se a c u e r d e . 
L a A s a m b l e a N a c i o n a l d e l P a r t i d o 
L i b e r a l , en s e s i ó n c e l e b r a d a e l d í a d i e z 
y ocho d e l c o r r i e n t e mes, n o m b r ó u n a 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a y a c o r d ó bases 
p a r a l a r e c a u d a c i ó n de fondos con q u e 
a t e n d e r á los gastos de o r g a n i z a c i ó n y 
p r o p a g a n d a de l P a r t i d o . 
E s t a C o m i s i ó n h a q u e d a d o c o n s t i t u i -
d a en l a s igu i en te forma* 
P r e s i d e n t e : A g u s t í n G a r c í a O s u n a . 
V o c a l e s : F r a n c i s c o C h e n a r d , E u l o -
g io G u i n e a y J o s é M a n u e l C o r t i a . 
S e c r e t a r i o : E m i l i o de l J u n c o . 
A c o r d ó l a C o m i s i ó n c e l e b r a r sesio-
nes p e n u a u e n t e d en e l C í r c u l o L i b e r a l , 
Z u l u e t a 28, y desde e l d i a 20 v i e n e n 
c e l e b r á n d o l a s con la m a y o r a l t i v i d a d y 
buen deseo. H a n a c o r d a d o los s e ñ o r e s 
de la C o m i s i ó n d i r i g i r u n a s u g e s t i v a y 
m u y eficaz c i r c u l a r á todos los a f i l iados 
r e c o m e n d á n d o l e s l a n e c e s i d a d de aten-
d e r á l a r e c a u d a c i ó n de fondos p a r a los 
gastos que i m p o n e u n a b u e n a organ i -
z a c i ó n y p r o p a g a n d a del P a r t i d o L i b e -
r a l en todas las P r o v i n c i a s de l a R e -
p ú b l i c a , consecuente con las n u e v a s 
bases a p r o b a d a s t a m b i é n en l a A s a m -
blea N a c i o n a l , y que y a i m p r e s a s , se 
r e p a r t i r á n con p r o f u s i ó n e n t r e los or-
g a n i s m o s cons t i tu idos y c o r r e l i g i o n a -
rios. 
L o s l i b e r a l e s e s t á n d e s p l e g a n d o g r a n 
a c t i v i d a d en los t rabajos e m p r e n d i d o s , 
p a r a c o n s t i t u i r d e f i n i t i v a m e n t e u n a 
a g r u p a c i ó n p o l í t i c a , s e r i a y robus ta , 
que les p e r m i t a r e a l i z a r l a u n i d a d de 
todas sus fuerzas en la I s l a y c u m p l i r 
e l p r o g r a m a y p r o p ó s i t o s q u e firme-
m e n t e p e r s i g u e n de t r a b a j a r p o r l a 
p r o s p e r i d a d y a f i a n z a m i e n t o de l a R e -
p ú b l i c a . 
Conferencia m el ductor Menocal 
E l m i é r c o l e s 25 d e l a c t u a l á l a s 9 y 
m e d i a de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g a f en 
el H o s p i t a l n ú m e r o 1, l a c o n f e r e n c i a 
de l D r . R a i m u n d o M e n o c a l sobre Tra-
tamiento de las fracturas. 
L a i m p o r t a n c i a i n d i s c u t i b l e del t e m a 
escoj ido y el p r e s t i g i o c i e n t í f i c o q u e go 
z a el e m i n e n t e profesor de C l í n i c a Q u i -
r ú r g i c a en n u e s t r a E s c u e l a do M e d i c i -
na, a t r a e r á n u n n u m o r o r o c o n c u r s o de 
m é d i c o s y a l u m n o s á la c o n f e r e n c i a d e l 
D r . M e n o c a l , que nos c o m p l a c e m o s en 
a n u n c i a r en estas l í n e a s . 
C o m o b e b i d a e s t o m a c a l y r e í n g e r a u -
te no h a y o t r a que s u p e r e á l a c e r v e z a 
L A T R O P I C A ! . . 
A L E L U Y A S . 
Por siempre alalado sea 
El Licor puro de Brea. 
Lo inventó el Dr. González 
Hace treinta años cabales. 
Su fama cor fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 
Para los males del pecho 
Es lo mejor que se ha hecho. 
Al vieío que tose fuerte 
Lo cura y libra de muerte. 
La vieia que sufre asma . 
Al mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda. 
Balsámico y vegetal. 
No reconoce rival. 
Cura Bronquios y garganta 
Y á los catarros espanta. 
De BEEA tiene el LICOR 
Un agradable sabor. 
Se vende cosa tan rica 
De SAN JOSE en la BOTICA. 
Todo el mundo la conoce, 
En HABANA ciento'doce. 
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ESPECIALIDAD MEDICA 
A s í como en todos los aspec tos de l a 
h u m a n a a c t i v i d a d l a e s p e c i a l i z a c i ó n de-
t e r m i n a los m a y o r e s progresos , en las 
c i e n c i a s m é d i c a s , p o r r a z ó n de s u colo-
s a l d e s e n v o l v i m i e n t o , es de i m p e r i o s a 
n e c e s i d a d c u l t i v a r s o l a m e n t e u n a d e s ú s 
r a m a s ; es menester , en u n a p a l a b r a , 
c o n v e r t i r s e en especialista p a r a p o d e r 
s e g u i r , con fruto, e l e x t r a o r d i n a r i o mo-
v i m i e n t o c i e n t í f i c o a c t u a l . 
M u c h o s de nues tros m á s d i s t i n g u i d o s 
G a l e n o s , se d e d i c a n , con é x i t o m u y s a 
t is factorio , á a l g u n a s de l a s d i s t i n t a s 
e s p e c i a l i d a d e s q u e c o m p r e n d e l a M e d i -
c i n a ; l ogrando a l g u n o s de e l los c o l o c a r 
s u n o m b r e á e n v i d i a b l e a l t u r a , d e n t r o y 
fuera de C u b a . 
A d a p t á n d o s e á estas c o r r i e n t e s q u e 
h o y p r e d o m i n a n , e l d i s t i n g u i d o m é d i c o 
doctor J o s é A . T a b o a d e l a , m u y e s t i m a -
do a m i g o n u e s t r o , que h a d e d i c a d o 
s i e m p r e p a r t i c u l a r a t e n c i ó n a l e s tud io 
de u n a de las m á s n e c e s a r i a s e s p e c i a l i -
dades , l a de e n f e r m e d a d e s de l a boca, 
t i ene e s tab lec ido un c o n s u l t o r i o d e d i c a -
de á esta e s p e c i a l i d a d , bajo s u d o b l e 
aspecto , m ó d i c o y q u i r ú r g i c o ; y d a d a 
l a c o m p e t e n c i a e n estas m a t e r i a s , de-
m o s t r a d a por d i c h o doctor en d i v e r s a s 
ocas iones , y la r i q u e z a i n s t r u m e n t a l de 
este consu l tor io que le co loca a l n i v e l 
de los m e j o r dotados, no es de e x t r p f í a r 
n i n g u n o de los é x i t o s obten idos en p a 
ciontes que c o n c u r r e n á d i c h a c o n s u l t a , 
a l g u n o s de é s t o s e n v i a d o s p o r otros m é -
d i c o s q n e no e j e r c e n d i c h a e s p e c i a l i d a d . 
A t e n t o s á c o m u n i c a r á los lec tores 
c n a n t o p u e d a in teresar l e s , t enemos es-
pec ia l s a t i s f a c c i ó n en c o n s a g r a r es tas l í -
neas a l notable consu l tor io d e l doc tor 
T a b o a d e l a . 
M O Í \ ' M Ü M C I P A L 
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B a j o l a p r e s i d e n c i a de l A l c a l d e , doc-
tor O ' F a r r i l l , c e l e b r ó a y e r t a r d e s e s i ó n , 
de s e g u n d a c o n v o c a t o r i a , e l A y u u t H -
m i e n t o h a b a n e r o . 
S e a p r o b ó l a d i s t r i b u c i ó n de fondos 
de l m e s a c t u a l , que h a b í a q u e d a d o so-
bre l a mesa en l a s e s i ó u a n t e r i o r , á 
p r o p u e s t a de l doctor B a r r e n a , q u i e n á 
p e s a r de l t i e m p o t r a n s c u r r i d o no t u v o 
l u g a r de i n s p e c c i o n a r l a , s e g ú n d e c l a r ó 
a y e r en p leno C a b i l d o . 
A p r o p u e s t a del s e ñ o r B o s c h se a c o r 
d ó que se cons igne en a c t a e l s e n t i -
m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n por e l s e n s i -
ble f a l l e c imien to d e l p a d r e d e l conce-
j a l s e ñ o r A z p e i t i a , o c u r r i d o e l d í a 20 
del a c t u a l , en R e g l a , y q u e u n a c o m i -
s i ó n do conceja les le d ó e l p é s a m e en 
n o m b r e de l C a b i l d o . 
E l a c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r f u é 
a p r o b a d a con u n a l i g e r a a c l a r a c i ó n del 
s e ñ o r S e d a ñ o , referente á q u e é l no ha-
b í a ped ido q u e se d e s a l o j a r a e l local 
que t iene en e l P a l a c i o e l A r c h i v o del 
E j é r c i t o , s ino so lamente e l q u e o c u p a 
l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n . 
A p r o p u e s t a del s e ñ o r A r a g ó n se 
a c o r d ó e n v i a r l e un m e n s a j e de c o n d o -
l e n c i a a l s e n a d o r s e ñ o r S a n g u i l y , por 
la m u e r t e de s u h i j o M a r i o , o c u r r i d a 
rec ientemente . 
S e t r a n s f i r i ó á n o m b r e de l s e ñ o r don 
A n g e l F e r n á n d e z , s ó l a m e n t e , l a l i cen-
c i a que á s u n o m b r e y a l de u n soc io le 
f u é c o n c e d i d a p . i r a e s t a b l e c e r u n a in-
d u s t r i a de h e n e q u é n en l a c a l l e de S a n 
R a f a e l , con e x e n c i ó n d e c o n t r i b u c i ó n 
por c u a t r o a ñ o s . 
E l C a b i l d o , a l a c c e d e r á l a p e t i c i ó n 
de l s e í í o r F e r n á n d e z , lo h a c e s i n per-
j u i c i o de los derechos q u e t e n g a e l so-
ñ o r que se s e p a r ó de la S o c i e d a d . 
S a l v o los votos de los s e ñ o r e s B a r r e -
n a y B o s c h , se a c o r d ó c a n c e l a r e l cen-
so que reconoce l a e s t a n c i a A r ó s t e g u i , 
á favor del M u n i c i p i o . 
L a s e s i ó n t e r m i n ó á l a s se i s y m e d i a 
de l a noche. 
MERCADO MONETARIO 
T l V I P O R T A C r O N 
E l v a p o r amer icano que e n t r ó a y e r , 
procedente de N u e v a Y o r k , trajo para el 
S r . D . J . R . M a r q u e t t i , ia cant idad de 
1-10,000 francos. 
ASUNTOS T A E i S . 
EN PALACIO 
E l R e p r e s e n t a n t e s e ñ o r M a n d o l ey 
( D . R a f a e l ) a c o m p a ñ a d o d e l R r e s i d e u -
te de l a J u n t a do S a n i d a d de H o l g u í n , 
s e ñ o r M a n d u l e y ( D . H u m b e r t o ) , v i s i t ó 
a y e r a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d é l a R e p ú b l i -
c a p a r a r o g a r l e qne no se t r a s l a d e n l a s 
E s c u e l a s a l c u a r t e l de l a G u a r d i a R u -
r a l como es taba a c o r d a d o , por no r e u -
n i r a q u e l las cond ic iones de l caso. 
D i c h o r e p r e s e n t a n t e i n d i c ó t a m b i é n 
a l J e f e de l E s t a d o l a c o n r e n i e n c i a d e 
que e l c u a r t e l que en S a n t i a g o d e C u b a 
o c u p a b a n los ingeen ieroa e s p a ñ o l e s , s e 
d e d i c a s e n á of ic inas d e l E s t a d o . 
E l s e ñ o r E s t r a d a R a i m a se m a n i f e s -
t ó conforme con lo e x p u e s t o p o r d i c h o 
R e p r e s e n t a n t e . 
SUBASTA 
E l d í a 25 de l corr iente , á l a s tres do 
l a tarde , t e n d r á efecto en l a S a l a C a p i -
t u l a r l a s u b a s t a de l s u m i u i s t r o de me-
d i c i n a s y efectos do d r o g u e r í a p a r a e l 
s e r v i c i o de las d e p e n d e n c i a s m u n i c i p a -
les h a s t a 30 de J u n i o de 1905, con e l 
a u m e n t o de un c i n c o p o r c i en to sobro 
el d i e z p o r c iento y a a u m e n t a d o á los 
prec io s f i jados en l a r e l a c i ó n p u b l i c a d a 
en l a Gaceta Oficial de l a R e p ú b l i c a co-
r r e s p o n d i e n t e a l d í a 17 d e S e p t i e m b r e 
ú l t i m o . 
D K GOBERNACIÓN 
P a r t i c i p a n d o a l G o b e r n a d o r p r o v i n -
c i a l de l a H a b a n a que l a a l z a d a i n t e r -
pues ta por e l s e ñ o r F e r n á n d e z A c e v e -
do, sobre i u d e m n i z a e i ó u de l u c e s y c o -
r r a l e s de l M a t a d e r o de l a H a b a n a , h a 
s ido d e c l a r a d a con l u g a r . 
LINEAS TELKl-X)NICAS 
E l P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a h a de-
c l a r a d o l e g a l i z a d a s las l í n e a s t e l e f ó n i -
cas d e l C e n t r a l *'Sau J o s é " e l en t é r -
m i n o m u n i c i p a l de S a n t o D o m i n g o ; l a 
del ingen io S a n C a y e t a n o , en e l t é r m i -
no de M a t a n z a s ; las d e l C e n t r a l " C o n s -
t a n c i a " en e l t é r m i n o de R o d a s y l a 
de l C e n t r a l de l m i s m o n o m b r e ( " C o n s -
t a n c i a ' ) eu E n c r u c i j a d a , t é r m i n o d ' 
S a n t o D o m i n g o . 
NUEVA U l U E C T I V A 
E n l a j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a e l do-
mingo 22 del corr iente en los sa lones 
de l C e n t r o E s p a ñ o l , por l a S o c i e d a d do 
S o c o r r o s M u t u o s " L a R e s u r r e c c i ó n , " 
fueron electos p a r a l a D i r e e l i v a q u e hi 
de r e g i r los d»-a i inos d é l a m i s m a dii« 
rante el a ñ o l í ) 0 5 , lo s e ñ o r e s s i g u i e i u 
tes: 
P r e s i d e n t e : D. U r b a n o F e r n á n d e z . 
V i c e : D . M i g u e l I / a r r i n o a . 
T e s o r e r o : D . J o s é T o r r e n t e . 
V i c e : D . M a r c e l i n o de la P u e n t e . 
C o n t a d o r : D . B e n i g n o F e r n á n d e z . 
V i c e : D . R a m ó n F e r n á n d e z . 
S e c r e t a r i o : D . J u a n G . O t e r o . 
V i c e : 1). F r a n c i s c o M o r e n o . 
C o n c i l i a r i o s : D . A n t o n i o F o r n é a , d o n 
F r a n c i s c o C o s t a l , D . A n d r é s V G a r c í a , 
D . F a u s t i n o V e g a , D . R a m ó n R o d r í -
guez, D . L i n o R n b i e r a , l ) . F r a n c i s c o 
don G o n z á l e z del R ' o , [>, J a c i n t o R o i g , 
G r e g o r i o G o t i , D . M a n u e l A r a n g o y 
ü . I g n a c i o U r r i b a r r i . 
V i c e s : D . U a m ó n P á r e z , D . J o s é 
A l o n s o , D . J u l i o Q u e s a d a , D . F r a n c i s -
co C a m d e p r a d o s , l). J o s é P é r e z G a r -
c í a , D . G u m e r s i n d o P é r e z , D . A n t o n i o 
C a s t r o , D . A r t u r o R i v a s , D . P e d r o 
I b a z e t a . D . J o s é G á n d a r a y D . A n t o -
nio B a l o , 
COMPLACIDO 
H e m o s r e c i b i d o n n a c a r t a firmada 
poi el S r . D . F e r n a n d o L e i t e , en l a q u e 
nos s u p l i c a hadarnos c o n s t a r q u e l a se-
ñ o r a á que se refiere el sue l to p u b l i c a -
do en La Disrasión de l d o m i n g o , c o n 
e l t í t u l o de "Suceso o r i c c i n a l " , r e v o c ó 
el s á b ido 21 del ac tua l e l t e s tamento 
q u e t e n í a l incho, h a b i e n d o o t o r g a d o 
otro secreto ese m i s m o d í a , a n t e N o t a -
r i o y c i n c o tesrigus, i g n o r á n d o s e c o m o 
es eons igu iente c u á l e s son los herede-
ros: qne el c u r a y l a p a r d a á q u e a l u d e 
d ieho p e r i ó d i c o fueron l l a m a d o s por l a 
enferma, q u e se h a l l a m n y a l i v i a d a de 
s u s do lenc ias , y q n e es i n c i e r t o q u e se 
le a d m i n i s t r a s e t ó x i c o a l g u n o . 
E l s e ñ o r L e i t e nos e s c r i b e e n s u c a -
r á c t e r de a p o r l r r a d o de d i c h a s e ñ o r a . 
U n S u s t i t u t o d e l A c e i t e d e C a s t o r 
C a s t o r i a s e a d a p t a p a r t i c u l a r m e n t e á l o s p á r v u l o s y á l o s 
n i ñ o s . N o c o n t i e n e n i o p i o , n i m o r f i n a , n i n i n g u n a s u s -
t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i x i r 
P a r e g ó r i c o , d e l o s C o r d i a l e s , d e l e s J a r a b e s r a i m a n t e s y 
d e l A c e i t e d e C a s t o r . C a s t o r i a d e s t r u y o l a s l o m b r i c e s , 
c o r t a l a c a l e n t a r a , p r o v i e n e l o s v ó m i t o s c a n s a d o s p o r l a 
l e c h e a g r i a , c u r a l a d i a r r e a y l o s c ó l i c o s v e n t o s o s . C a s -
t o r i a a l i v i a l o s d o l o r e s d o l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i -
m i e n t o y l a flatulencia. C a s t o r i a a y u d a á a s i m i l a r i o s 
a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t ó m a g o y l o s i n t e s t i n o s , y p r o d u c e 
u n s u e ñ o s a l u d a b l e y n a t u r a l . C a s t o r i a e s t a n a g r a d a b l e 
a l p a l a d a r d e l o s n i ñ o s c o m o l a m i e l . 
EN USO POR MAS DE T B E I N . . . AÑOS 
• He dado la Castoria á mis diez niños y 
puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 
HILA A. WORAM, Manhasset (N. Y.) 
c L a Castoria es la reina de las medicinas 
{>ara niños. Tenemos cuatro niños y á todos es damos la Castoria como nna verdadera 
panacea.! UÍUTER A. YARBROUGH, 
VVaxahachie (Texas). 
Véase que 
l a firma de 
c Damos la Castoria ¿ nuestra hijita, qne Ta 
toma con mucho gusto, y á los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libmv.» 
Lci lü M. ClouüWiN, broderick(Calilornia). 
< Soy madre de cinco nifioh, y la Castoria 
nos ha evitado en mttohas ocasiones el tener 
que llamar al medico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Cas-
toria » F, LAWÜ, NCW York City. 
se enctietitre en 
cada envoltura 
Los niños lloran por la Castoria de Fletcher 
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D I A R I O D E L A M A R I N A d e l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 4 d e 1 9 0 5 . 
El nombre cubano brilló, con res-
plandores vivísimos, eu la conciencia 
un i versal, cuando González de Mendo-
za libertó á la dotación del ingenio 
"Santa Gertrudis"; cuando José Anto-
nio Cortina, Gaspar Uetancourt, Joa-
quín de Agüero, Luz Caballero, Agui-
lera y tantos otros, ilustres proceres de 
la primera mitad del pasado siglo, ma-
iiumilieron sus esclavos, elevaron á la 
coudicióu de hombres á millares de in-
felices, y sacrificaron el mezquino lucro 
personal Á la dulce satisfacción de la 
conciencia y al cumplimiento do los 
deberes cívicos; 
Más, cuando don Manuel Calvo con-
cedió la libertad á sus 251 patrocina-
dos del ingenio 'Tortugalete"; cuando 
don Miguel Steach—citado por el se-
fior Risquet — liberó á, sus esclavos; 
cuando muchos otros hicieron lo mis-
mo, el nombre espaííol resurgió esplén-
dido á través de las indignidades de la 
trata; porque Steach era catalán, y 
Calvo la persona más influyente en la 
situación colonial, y todos esos penin-
sulares abolicionistas, de distinto pen-
sar que Moré, venezolano, 3' Apeztc-
guía, criollo, no tenían como nosotros 
el interés político de ir haciendo pue-
blo, apto y viril, para las futuras de-
termr.íaeiones que habrían de culminar 
eu la independencia de la Isla. 
En unos y otros bendecidos casos, 
habló el scnlimiento del hombre latino; 
obró el amor de nuestra raza á la justi-
cia y á la humanidad. 
L a Sociedad Abolicionista Española, 
á quien tanto debe la causa del progre-
so social, contaba en su seno á Vizca-
rrondo, Labra, Millet, Betances, anti-
llanos, saturados del espíritu democrá-
tico de las islas del Trópico; pero con-
taba también á Kuiz Quevedo, Agustín 
Sarda, al diputado republicano Basel-
ga, qne tan reñidas bataüas libró por 
la redención de los cubanos negros, y 
de quien aí¡enas nos acordamos ya, y á 
otras muchas ilustres personalidades de 
Madrid. 
Ella necesitó y obtuvo del Ministro, 
de Ultrair.aV, Cristóbal Soruí, la liber-
tad de 10.000 esclavos que no estaban 
empadronados; obtuvo del Gabinete ra-
dical de la liepública la abolición de 
la esclavitud eu Puerto Rico; necesitó 
del integérrimo Pí y Margall, del ba-
tallador Fernando Lozano, de Alfredo 
Calderón, de muchísimos personajes de 
valía, para mover la opinión española 
en favor de los negros cubanos, injus-
tamente explotados y escarnecidos. 
Las Hominicales, E l Molin, E l Régi-
men, E l Día, E l Liberal, L a Izquierda 
Dinástica, E l Porvenir, L a República, 
toda la prensa liberal de la Nación, de 
distintos matices políticos, recogió los 
clamores de la sociedad cubana, ultra-
jada por atropellos infames, y ejerció 
su iníiaenéia en el ánimo de los Go-
biernos metropolíticos que, entre las 
resistencias de los intereses coloniales 
y las protestas de la conciencia españo-
la, cedieron al cabo. 
Ahí están los triunfos del Directorio; 
ahí la actitud correctísima de Callejas; 
ahí el fallo de la Audiencia de Santia-
go de Cuba, declarando injuria el he-
cho de negarse á servir en los estable-
cimientos públicos á un negro, por su 
condición de tal; ahí Ja confusión de 
razas en las escuelas, á poco de haber 
creado aulas expresamente para los ni-
Cos de la raza infeliz. 
Y no se culpe á quien no se debe, 
porque en la práctica eran falseadas las 
disposiciones igualitarias y se hacían 
irrisorios los derechos por las leyes 
concedidos. 
Sobre que la burla de una ley no 
puede imputarse al que la dictó, sino 
al que la mixtifica, apuradillos nos ve-
ríamos para justiíicar que fueron los 
peninsulares, ni siquiera los Derechis-
tas de la Colonia, los que se oponían al 
espirita equitativo de los tiempos. 
Eran la preocupación y la codicia de 
todos, los de allá y los de aquí: 
No hubiera fundido las razas la Re-
volución de 1S95, y Campos Marquetti 
no recibiría aún invitaciones para fies-
tas palatinas. 
En la carrera judicial, por ejemplo, 
el 70 por 100 de los jueces y magistra-
dos se componía de hijos del país. 
Si ellos permitían esas transgresio-
nes, y amparaban exclusivismos, y 
obedecían al racismo de sus sentimien-
tos ó al mandato de sus araos, aunque 
luego se hayan tornado separatistas y 
demócratas, cobardes ó fanáticos fue-
ron; y no sobre el sistema político, ni 
mucho menos sobre la masa inmigran-
te, sino sobre sus debilidades de jueces 
y sus miedos de hombres, debiera caer 
el peso de nuestras censuras. 
Muchos alcaldes, jueces de Paz y 
Oficinistas, eran criollos. Y yo recuer-
do que muchos paisanos míos, tal vez 
llevando en las venas partículas de 
sangre africana, ó no llevándola, de 
simples escribientes pasaron á ricos, 
haciendo de la Junta de Libertos una 
nueva trata de esclavos, mil veces in-
fame. 
Moret quería abolir gradualmente la 
esclavitud, y manos cubanas remacha-
ban las cadenas de los sexagenarios. 
Maldecir de Moret y equiparar á los 
otros con Céspedes ó Mendoza ¡no 
puedo! 
Criollos eran muchos redactores de 
periódicos, desde 1S68 hasta 1886, y 
yo los vi callar los horrores de la ser-
vidumbre y las iniquidades de las ofi-
cinas; servir los intereses de los escla-
vistas, y enfurecerse contra los que te-
níamos civismo y honradez bastantes 
para llamar asesinos á los boyeros de 
los ingenios, y verdugos á los que, para 
vivir en un lujo iosultante, amasaban 
fortunas con la sangre y las lágrimas 
de sus semejantes, de sus propios pai-
sanos. 
Si el estado político del país cambió 
por fortuna; si esfuerzos no interrum-
pidos é incesante propaganda de los 
ideales de libertad y honor, dignifica-
ron las conciencias cubanas y fundie-
ron eu la hermosa aspiración separa-
tista tantas voluntades aletargadas ó 
entumecidas, bien es que entonemos en 
su loor los himnos del afecto. 
Mas es justo también que ios aplau-
sos más siiiceros y las más leales ex-
plosiones de gratitud acompaña la me-
moria de los que, sin haber nacido en 
Cuba, por la redención de los cubanos 
negros, desinteresadamente trabajaron. 
Y aconseja la equidad que, despo-
seído ya el ánimo de las angustias y 
curado de los agravios de otros días, 
angustias y agravios entonces natura-
les en el Sr. Risquet, en todos los cu-
banos dignos, demos á cada tiempo sus 
costumbres, á cada generación sus gus-
tos, á cada entidad social sus inclina-
ciones; y demos, si no al olvido, al per-
don, todo lo horrible, vergonzoso ó 
cruel, en la doiieuto historia de nues-
tros infortunios. 
J . IST. A R A M B U U Ü . 
LA NEUEALIDAD DE LAS POTENCIAS 
Telegrafían de Washington que el 
conde Cassini, en nombre de Rusia, ha 
POR r u-iK-rr 
DEL 
Remedio oroK 
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P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesa."} de 
jarrones, columnas^ centros, cuadros, 
tarjeteros y mil laprichosas figuras pa-
ra adornos eu gent ral, Son las últimas 
producciones del arte moderno. 
Vista hace fé. Vengan y so convence-
án. Entrada libre. 
COMPOSTELA 
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E l mejor y el mas agradable de los tónicos , recetado por las 
celebridades médicas de Par i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
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dado las gracias al gobierno de los Es-
tados Unidos por haber llamado la aten-
ción al de China con motivo de las re-
clamaciones hechas contra dicha na-
ción por violar las leyes de la neutra-
lidad. 
E l embajador ruso había recibido 
una nota del Secretario de Estado mis-
ter Hay, participándole que el gobier 
no de los Estados Unidos había llama-
do la atención de China sobre las recla-
maciones qne se le hacían. 
E l Secretario Mr. Hay conferenció 
con el ministro de China, y éste le ase-
guró qne á su gobierno, le constaba que 
tenía verdaderos deseos de mantener 
la neutralidad completa con los belige-
rantes. 
• 
E l conde Cassini, ha dicho que su 
gobierno hacía tiempo que tenía segu-
ridad de la violación de las leyes neu-
trales por China, pero que no quiso pa-
sar nota alguna á las potencias hasta 
tener pruebas exactas en qne fundarlas. 
Agregó el embajador ruso que si Chi-
na no observara en lo sucesivo la me 
jor conducta como potencia neutral, 
Rusia defendería sns intereses á cual-
quier precio y saltando por cuantos obs-
táculos se le presentaran. 
''Todo aquel que piense con sentido 
común,—dice el embajador rnso—com-
prenderá por qué Rusia desea mante-
ner en lo posible la neutralidad de Chi-
na." L a enérgica nota á las potencias, 
es una prueba más de los repetidos es-
fuerzos que hace con dicho objeto. 
* 
E l corresponsal en Tientsin del JSÍew 
York Herald, de París, dice qne Rusia 
amenazó á China con invadir el Norte 
de dicha nación y el Turquestán chino, 
si continuaba perjudicando los intere-
ses rosos, favoreciendo el contrabando 
de guerra en favor do los japoneses. 
Los periódicos do San Petersburgo 
protestan de las acusaciones hechas por 
los japoneses de que los cosacos habían 
penetrado en la zona neutral. Las tro-
pas del general Miskchenko, dicen los 
diarios rusos, pasaron el río Liao por 
un sitio inmediato á Nionchamang, que 
está perfectamente comprendido en la 
zona de las operaciones. 
Aunque la excursión de los cosacos 
por terreno enemigo ha sido un verda-
dadero éxito y un buen augurio en la 
entrada del nuevo año, el Estado Ma-
yor general ruso dice que no cree que 
esto indique uu avance general de su 
ejército. 
* » 
Telegrafían de Tokio con fecha 17, 
que aunque los rusos se quejan de la 
violación de la neuralidad por parte 
del gobierno chino, ios que la han vio-
lado realmente son los rusos, entrando 
en la zona neutral un destacamento de 
cosacos, y Francia permitiendo qne los 
buques de guerra rusos permanezcan 
más tiempo del debido en los puertos 
de la isla de Madagaaicar. 
Cuantas mujeres sufren mensual-
mente por causa do exceso en la fun-
ción menstrual, i Y lo peor del caso es 
que esos sufrimientos se observan con 
mayor frecuencia en mujeres débiles y 
delicadas, esto es, en las que menos 
pueden soportarlos. 
• El remedio se llama Grantillas y se 
vende en todas las farmae.ias y dro-
guerías, rescríbase hoy á la casa doc-
tor Grant's Laboratories. 55 Worrh 
Street, New York, pidiendo el libro 
numero 12 que se sirvo gratis y que 
trata precisamente de las enfermedades 
del xeso bello. 
L a misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Grantii!!-
P T I M A El 
Un alto funcionario japonés, interro-
gado pr»r un corresponsal sobre la pre-
tendida violación do las leyes neutrales 
por Francia, ha dicho lo siguiente: 
"Francia ha negado que los buques 
de la escuadra rusa del Pacífico esté n 
en Madagascarj pero después de ésto 
nada ha dicho: se le pedirán explica-
ción es.'' 
UN INCIDENTE DURANTE EL SITIO 
E l corresponsal eu Puerto Arturo 
del Daily MaiJ, de Londres, informa 
sobre un incidente, ocurrido durante 
las operaciones de sitio, que es suma-
mente curioso. 
Dice el corresponsal inglés, que aun-
que los jefes japoneses lo ocultaban, 
entre el ejército sitiador llegó á cundir 
el pánico más espantoso ante la tenaz 
resistencia de los rasos. Después de 
atacar uno de los fuertes exteriores, 
que fué uu completo desastre para los 
japoneses, recibió un batallón la orden 
de reforzar ú las tropas atacantes. Los 
soldados empezaron á retroceder y se 
negaron á marchar al combate, y eu-
tonces el jefe del batallón marchó solo 
con objeto de dar ejemplo y fué muer-
to por el fuego del enemigo. Los sol-
dados, temerosos de no haber obedeci-
do la orden y haber dado lugar á la 
muerte de su jefe, avanzaron hacia.los 
fuertes rusos; pero con tal desaliento, 
que fué materialmente acribillado á 
balazos. Los pocos que volvieron del 
batallón, no obstante su deseo de ba-
tirse, no fueron autorizados para tornar 
de nuevo parte en el combate hasta 
que asistieron á muchos oficios fúne-
bres por la memoria del jefe del bata-
llón. 
LA SITUACIÓN DEL JAPOX 
Una correspondencia de Kobé ( J a -
pón) dirigida al Daily Express, de 
Londres, dice que el Japón sufre gra-
ves consecuencias emanadas de la gue-
rra. Entre los nuevos proyectos de 
impuestos el que mayores inquietudes 
produce es un derecho de importación 
de 15 por 100 sobre el arroz extranje-
ro. 
321 trabajo manual en los campos ha 
sabido más de lo que se previa, á cau-
sa del gran número de reservistas lla-
mados al servicio, y por otra parte, 
son necesarias grandes cantidades de 
arroz para el sustento del ejército. Por 
esta causa, á pesar de ser abundante la 
cosecha, aumenta el precio del arroz y 
llegará á subir mucho más cuando al 
importado se le apliquen los derechos 
fiscales. 
L a prensa japonesa discate en estos 
raoraentos con alguna libertad el tema 
de saber lo que ganará ei Japón si re-
sulta victorioso en la guerra. En un 
artícuio, tratando de la actitud de la 
Gran Bretaña y los Estados Unidos, 
dice el lidai Schicho: 
''Cuando les hayamos abierto las 
puertas <de la Manchuria á costa de 
nuestra Banccre y con asolamiento de 
nuestro tesoro, tendremos que perma-
necer cruzados ¡ie brazos, mientras qne 
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co-
rante la guerra permanecieron como 
tranquilos espectadores de la lucha y 
de los cualea solo hemos obtenido el fa-
vor de empréstitos á elevado interés, 
recogerán el fruto de nuestros traba-
jos." 
DECLARACIÓN JAPONESA 
E n nua conversación ha dicho el Sr. 
Takahira, ministro del Japón en los 
Estados Unidos, que su país deseaba 
y entendía hallarse dentro del conve-
nio para la neutralidad de China. 
—Pero—añadió, sonriendo, —si los 
generales rusos invitan á los nuestros 
á reunirse en Mongolia, es seguro que 
aceptarán la invitación. 
GUILLERMO II. STOES3EL Y NODGf 
Dicen de Berlín, con fecha 16, qne 
acaban de ser publicados en dicha ciu-
dad los telegramas cambiados entre el 
emperador Guillermo y los generales 
Stoessel y Nodgí, concediéndoles la 
orden ' T o r el Mérito. En el despa-
cho al general Stoessel, dice el empera-
dor de Alemania: 
^Concediéndoos esta orden, tendréis 
la expresión de admiaación sin límites 
qne tengo, al igual que todo mi ejérci-
to, por vuestra heroica resistencia á la 
cabeza de las tropas fieles hasta la 
muerte." 
E l mensaje á Kodgí está concebido 
en estos términoe: 
uMi admiración y lade todo mi ejér-
cito hacia el brillante general, que al 
frente de sns valientes tropas, sitió y 
capturó la fortaleza tan valerosamente 
defendida." 
E l geuerul Stoeseel contestó: 
"Recibo el telegrama de vuestra ma-
jestad en la hora más terrible de mi vi-
da. Me hallo al igual que la guarni-
ción, profundamente conmovido y hon-
rado de que me sea conlerida esta or-
den prusiana." 
E l general ^odgi, en un breve des-
pacho, da las más profundas gracias al 
emperador por la condecoración que 
acaba de conferirle "a despecho de lo 
poco que ha hecho." 
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"gr. Director tlel DIAKIO OBÍ^Á MARINA. 
Ciudad. 
, Muy distiuguido señor mío : 
Aludido eu las columnas de sus res-
petable publicación, con motivo Uei 
proyecto de reorganizacióu y 
esludios de la Escuela de Artes y nu-
cios situada en esta capital, que be te-
nido el bonor de someter á la cousidc-
rai ión de la Cámara do Kepieseul;u. 
apoyado por mis dignos companeros los 
B.ñoivs Blanco, Díaz, Arocba, Beta? 
court Manduley, Gutiorroz de Celis y 
Cañizares; y cuyo proyecto, eu su par-
te técnica, me ba sido sugerido por mi 
scfiorbermano Dr. Alfredo Rodrigue 
Morgón, me interesa bacer algunas acla-
raciones, aunque solo sea para que no 
Be < oat inúe estimando erróneamente por 
algnion, que el propósito que me ha 
inspirado al redactarlo, es de un excliu 
Bivo carácter burocrático, y no tome 
cuerpo tal apreciaeión in ínndada en la 
opinión pnblica. 
Entre otras cosas, se critica el plan 
4|iie propongo por costoso, y se olvida 
•|[ne para 470 alumnos matricnlados en 
Ju Escuela solo se crean siete Catedráti-
cos titulares y siete anxiliaros, que da-
rán tres y cuatro boras de clases res-
pectivamente, entro laseusenanzas diur-
nas y nocturnas, lo que les obligará á 
Sr tres veces diarias al establecimiento; y 
Bi se tiene en cuenta que un profesor que 
se estime como tal, no invierte en sus 
clases el tiempo que extrictamente está 
en ellas, sino que por $\ contrario tiene 
que dedicar val ias boras á revisar y pre-
parar el trabajo de los alumnos, se com-
prenderá que ban de emplear necesa-
riamente casi todo el di ; i laborable, eu 
la enseñanza de sus respectivas asigna-
unas. 
Existen boy profesores en la Escuela 
qne tienen clases de 80 y 100 alumnos, 
lo qut es completamente anti pedagó-
gico, por lo que se crean dos plazas más 
de Caled rálleos Auxil iares en la ense-
ñatlza general; no para disminuir el 
trabajo á.ifóS actuales, quo tendrán las 
mismas obligaciones que cumplir, sino 
para que cada uno no tenga más deein-
cuenta alumnos, y resulte útil y eficaz 
el ti;;t>ajo del profesor. 
Por idénticas razones se emplean tres 
prófésórés en la preparatoria, donde 
siempre existen muebo más de 150 
alumnos. 
En el Instituto de la Habana hay 
veinte y cinco profesores para treseien-
tos treinta y cinco alumnos, y esto lejos 
de parecemos mal lo estimamos muy 
acertado. Además, un profesor de este 
Centro docente gana ciento veinte y cin-
co posos por una bora de clase, pero si 
dá dos boras se le aumenta el 40 p § de 
esa cantidad, como sobresueldo; y si 
tres, el 20 pS sobre lo anterior; de ese 
modo, un Catedrático que explica tres 
boras diarias de clase, gana un suelde 
de 200 pesos aproximadamente. Apar-
te de esto, por cada cincuenta alumnos 
Be nombra un supernumerario, y si á 
ello se agrega que no dan clases per la 
noebe, se apreciará la diferencia entre 
los catedráticos del Instituto y los de 
esta Escuela. Lo mismo podr ía decir de 
las demás plazas, pero se baria dema-
siado extensa esta carta. 
Se dice: "En el proyecto no se crea 
nada nuevo: todo existe ya creado en 
esa Escuela, modelo en su género, y 
buelga pues, toda reforma". Esto es, 
porqne la plata baja del edificio es bue-
na, no debemos fabricar un segundo pi-
so, aunque ello responda á una necesi-
dad indispensable y sentida. 
En el proyecto se hn comenzado no 
solo por reconocer, sino por utilizar to-
do lo bueno allí existente, y lejds de 
destruir el plan en lo que tiene de útil , 
para responder á las necesidades actua-
les del progreso industrial en nuestro 
país, se crean nuevas profesiones, que en 
su parte-teórica por lo menos, ni se co-
nocen n i se estudian; y basta para con-
vencerseíde ello con leer un prospeefo 
de la enseñanza que boy se practica en 
la Escuela, y se verá que solo se estn. 
dian las profesiones de "constructor ci-
v i l " ; diploma que se dá á los alumnos 
qne concurren á los talleres de carpin-
tería, albafiilería y cantería ó ebaniste 
ría y talla. ;Puede darse un disparate 
mayor! 
Eu el proyecto se separan esas pro-
fesiones ó Artes Mecánicas y no libera-
les, como disparatadamente se ha d i -
cbo; y se crean las asignaturas teóricas 
correspondientes á esos oficios, que so 
lo se estudian en la profesión de Me-
cánico, por lo quo un carpintero, alba-
ñil, berrero, ebanista, ¿fe. ^r., que estu-
die en la ivicuela se dilereucia de un 
rutinario, en que posee bien los cono-
cimientos que pueden adquirirse en un 
Inr i i tulo de Segunda Enseñanza, y los 
de algaras materias como dibujo, des-
criptiva, mecánica, &. & . , en tanto 
que nada sabe de carpintería en gene-
ral, de ebanistería, de electricidad, de 
máquinas eléctricas, de drenage sanita-
rio, de berrería, ni de otras materias 
especiales do su profesión; que es lo 
que se establece para complementar la 
enseñanza, en el plan que propongo. 
Eu cuanto al pomposo título de Quí-
mico Industrial boy establecido, se 
sustituye por el más modesto de Alaes-
iro: por aquello de que si hemos de 
aceptar la definición castiza del voca-
blo en este caso. Maestro es el que está 
aprobadi) en los conocimientos de al-
gún oficio, que son al cabo los que se 
enseñan en esta clase de Establecimien-
tos Docentes; al par que, la profesión 
de Químicos, supone conocimientos 
más amplios 6 innecesarios al objetivo 
propio de esta enseñanza. 
Ya se puede apreciar con estas lige-
ras aclaraciones, que el Proyecto lejos 
de ser burocrático responde á una ne-
cesidad técnica de este plantel; y que 
no resulta costoso, si se tiene en cuenta 
que un alumno del Instituto cuesta al 
Erario público doscientos siete pesos 
diez centavos al año, en tanto que uno 
do la Escuela de Artes y Oficios, según 
el plan que propongo, costará tan solo 
ciento siete pesos diez y seis centavos. 
Cs un acto de jnsticia-que realiza la 
Ley al darie reconocimiento oficial á 
los títulos expedidos por esta Escuela, 
y que ya nuestro ilustro Varona inició, 
al d'eolararl con valor académico pa-
ra el ingreso en la Escuela de Ingenie 
ros y Arquitectos de nuestra Universi-
dad Nacional. 
Por lo expuesto, y mucho más que 
me reservo para exponerlo eu su opor-
tunidad, se comprenderá la necesidad 
tan Bimíida qne viene á satisfacer este 
plan, yeso que solo me be ocupado de 
la enseñanza diurna, que si fuera á ha-
blar de la Eocturna ¡ab! entonces, me 
ve» ía obligado á decir que el Proyecto 
lo crea lodo, puesto que lo existente es 
poco más de nada. 
Noi quiero adelantar concepto algu-
no, respecto á la decantada inconstitu-
cionalidad .del Proyecto, ni sobre los 
no menos decantados derechos á la Es-
cuela, que alega el Consejo Provincial 
de la Habana. 
Estas serán materias amplia y cum-
plidamente ttata&iíS cuando surja el 
«lí bale en.la Cámara, y para entonces 
me reservo lo que pudiera dejar con-
signado en esta oportunidad. , , 
Ruégole, pues, señor Director, que 
d,'- á las presentes líneas tan amable 
acojida en las columnas de su publica-
ción, ermo le ban mewcido las anterio-
res que se han consagrado á este asun-
to, anticipándole por ello mis más sin-
ceras y expresivas gracias. 
De Vd. con la más distinguida con-
sideración y aprecio 
JOSÉ RODÜTGUKZ ATOSTA. 
S[c. Lee 17.—Marianao. 
m m w m m 
l ' A L S E D i D E N D O C U M E N T O M E R C A N T H . 
Con fecha 21 del actual se lo entregó al 
L lo. Migaol Vivancos, defensor del pro-
cosado Carcía, la causa que por falsedad 
en documento mercantil y estafa, instru-
vú el .1 uzeado del Este á vir tud de de-
1 1 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A 
C O N S T R U C C I O N D E F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 













Obra de primera. 
Eianza ' p o r e l fiel cumplimicnle de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfaccióq á los propie-
tarios. 
Si Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dim 




. A B E P E C T O 
D E BÍIK\ COI 
F I Í I C P A ^ A D O P O R E D U A R D O P A L U F A i l M A C 
I>te jan.be es e] mejor de los pectorales cuuoddoí 
e los balsámicos por excelencia la Í J K K A y el TOI 
A , IK) expone al enfermo íl sufrí ir cóngestrofies < 
m íos otros ealmont^s. Sirve para combatir loa ri 
aciendo desapareoer con hastante prontitud jn bro 
?ma eobre todo o t o jambe sersl un ag-ente poder03 
dad nerviosa y dismimiir la expecíoracíón, 
J;.D las personas de avatunda edad el .IARA11K 
dará n n resultado maravilloso, disminuvendo 1 
>i y e n toc ias 
^ U T I C O D E p 
ra calmar la irrltabi 
n ftaft 
iMAN-
nuneia de .Tosí Quintana, para que for-
mulo conclusiones provisionales. 
En dil'ba causa, adeniós de Careía, fi-
guran como procesados José Vidal y Ua-
iael Cóinez, y para los tros pide la acusa-
ción privida la pena do u10 años y un 
dia de presidio nmyor". 
P O R R A P T O 
Para Tomfis Barbón Oarcífl. piocesado 
por rapto, en el juzgado dd Kste, el fiscal 
solicita se le Imponed la pena de un año, 
odio meses y ventiun días de prisión co-
rreccional, 
8JCÑALAMIENTÜS P A R A M A Ñ A N A 
T R I B U N A L SUPKKMO. 
Sa la de lo CriminaL 
Queja. Por Bosendo Gato Vázquez, en 
cnusa por delito de infracción del iiegla-
mento de Impuestos. Ponente:. Bemes-
tre. Fiscal: Travieso. Ldo. A. Zayas. 
Impugnación fiscal al recurso de casa-
ción por infracción do ley interpuesto por 
Eduardo Iturrioz, en causu por estafa. 
Queja por Ignacio Marino, Hafael Ma-
tutena Portuoneo, Francisco P. Suílrez y 
P. del Pío . Falsedad en documento pú-
blico. Ponente: Gíapert. Fiscal: Travie-
so. Ldo. A. Bravo. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A C D I I O N C I A 
Sala de lo Civil . 
María Magdalena Plast ncia por sí y & 
nombre de sus bijos contra Sofía Ball 
Llovens, en cobro de pesos. | Ponente: 
Morales. Ldo. Rabell. Juzgado del Oeste. 
Ilarnaldo Flesdi contra Cipriano Rey-
gade. en cobro de pesos. Ponente: He-
via. Defensores: Cueto y Barrueco. Juz-
gado Norte. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 2* 
Contra Josó Pellejo Junque, por dis-
paro. Ponente: Azcárate. Fiscal: Céspe-
des. Juzírado del Coi tro. 
EL ANON DEL PRADO 
P R A D O 110 
H E L A D O S , C R J ' M A S , M A N 1 B O A D O S y 
T O R T O N I S de v a r i a d i i s c lases , L E C H E ' P U 
R A , F R U T A S E S C O G I D A S del p a í s é i m p o r -
tadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I T O S d e frutas 
n a c i o n a l e s : G R A N L U N C Í i . e s p e c i a l i d a d en 
S A N D W I C H S ; C H O C O L A T E S i P K l i l O U s e r -
v i d o á l a f rancesa 6 e i p a ñ o l a : D U L C E S F I -
N O S , K e c o s y en a l m í b a r ; L I C O R E S L E O l T i -
M O S de las m a r c a s m á s acrec í tadas; C A F E 
P U R O y aromoso c a r a c o l i l l o , c¡e P u e r t o R i c o ; 
y p o r ú l t i m o , u n e x c e l e n t e s u r t i d o de T A B A 
C Ó S Y C I G A R R O S de las p r i n c i p a l e s y m á s 
a c r e d i t a d a s m i r c a s . 
Los precios de esta casa no han ? u l r i -
do a l t e rac ión . 
C - 57 a l t 1 E 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r o l a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 
T e l é f o r o 333. C u b a 25. H a b a n a 
1052 26-24 
José Turbiano y Sotolongo 
A B O G A D O 
C o n s u l t í i s de 9 á 11 y de 1 á 3, c a l l e de N e p -
t u n o 102, l i b r e r í a , Haban;i . 
DR. JOSE A. TABOADELA 
M E D I C O - C I R U J A N O. 
Medicina y Cirugía general do la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
C o n s u l a s d i a r i a s de 2 á I . 
C á l i a n o n ú m . 5 8 
16543 2640 D 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Tratamiento del l i d b i t o a lcohól ico. 
Pef ia P o b r e 14, a l tos , entre H a b a n a y A g a l a r 
Consuitae: do 3 fi 6 . — T e l é f o n o : 101 
o 112 9 E 
Dr. J . B. de LANDETA 
V E D A D O 17 esquina i l G . 
CONSUETAS de 12 á 3 . Teléf. 1 > 0 8 8 . 
5Ití 26-13 E 
A L F R E D O M A M A R A 
A R M A N D O C A S T A Ñ O S 
y 
M a n u e l S t é c a d e s 
O ' R e i l l y 8 (altos . Ctó-JU I n d i E 
D r . C . E . F i n i a v 
E H p e c i a l ú a a en ení 'eriiiedade« de loa 
ojo» y de lo * oídos. 
CODSDUAS de 12 ¿3. T e l é f . 1787. R e i n a n ú m . I 2 j 
P u r a pobres :—Dispens i r ib T a m a y o , L u n e s , 
m i é r c o l e s y v i ernes , de 1 á 5. 
C — 18 fe E -
D R . r R A Ñ C I S C O X T E Í A S C O " 
E o l e r m e d a d e s de l Vora'.óp, F u l m a n e f l Nep-
vioeaa y do l a P i e l , ( inc luso V e n é r e o y S i d U s ) . — 
Consultan do 12 á 2 y d í a s i'eutivo» d e 12 á 1.— 
T R O L A D E R O 1^—Teh'- loao tfÁ t 10 i | 
ALBERTO S. DE 
C a t e d r á t i c o a u x i l i a r . Je fe de C l í n i c a de P a r -
tos, por o p o s i c i ó n d é l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . 
E s p e c i a l i s t a e n P s r t o i y e n f e r m e d a d e s de 
S r a . C o n s u l t a s de 1 a 2: L u n e í , M i é r c o l e s y 
V i e r n e s en S o l 7U. 
D o m i c i l i o : J e s ú s M a r í a 57. T e l é f o n o í)65. 
14327 lofim N vio 
Dr. Luis Montané 
D i a r i a m e n t e consu l ta s y o p e r a c i o n e s de 1 ft3. 
S A N I G N A C I O 14. C 12 1 E 
Virgilio de Zayas Bazáii 
D O C T O R E N C I R U J Í A D E N T A L 
D e l a F a c u l t a d de N e w Y o r k 
E x « j o f e de l a C l í n i c a de o p e r a t i v a de l a E s -
c u e l a D E N T A L de N E W YÍ 
O b i s p ó l o , altos.-Tclcf4)7o 
C-100 26-7 E -
S. Cando Bello y Arango 
AJBOGA.CC 
o 134 
H A B A N A 55, 
16 E n 
D R . J U A N B . V A L D S S 
E i - M 6 d ¡ c o de l A s i l o H u é r f a n o s de l a P a t r i a . 
E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s . C o n s u l t a s d e l l á 1 
en G a l i a n o 22. D o m i c i l i o : 23 e n t r e H é I . T e l é -
fo)io-9158. C 93 2&-5E 
Dr. Enrique Perdomo. 
1037 8-24 
Di. M 
M K D I C O - C I R U J A N O 
Cirufono del I ÍO.ÍOUUI numero J . 
E p í e r m e d a d e s d é S e ñ o r a s y C i r u i i a espec ia l . 
C O N S U L T A S D E 11 á I ^ . — G r a t i s r s o l a m e n t b 
los m a i t e s y los s á b a d o s de S á 10 de l a m a ñ a n a , 
feAN M I G U K L NUM. 78, (bajoaí 
eBqnina á B a n N i c o l á s . T e l f é o n o 9029. 
O 1*6 _ 2S~2i E 
D o c t o r J u a n E . V a l d e s 
C i r u j a n o Dent i s ta . 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d e s 
M é d i c o C i r u j a n o . 
A G U I L A n ú m e r o 73, 
c l ó 7 26-24 E 
D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 447. 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n 
M e d i c i n a . - - U i r u j a n o d e l l í e 
tas de 1 ¿ 8. L a m p a r i l l a 78. 
i l a F a c u l t a d da 
til n. 1. C o n s u l -
c 183 2421 E 
D r . P a l a c i o 
C i r r i í a en g e n e r a l . — V as U r i n a r i a s . — E n f e r -
m e d a d e s de Si Soraa .—Consu l taT de 11 a 2. L a -
g u n a s 5 8 . T c ; é f o a o 1312. C 133 24 E 
í ) l i . A N O I O L P . P i E O K A . 
MF.UK O CIRUJANO 
E s p e c i a l i s t a en las en fermedades d e l esto-
m a g o , h í g a d o , bazo 6 intes t inos y e n f e r m e d a d e s 
de n i ñ c s . Conuaitas de 1 i 3, e n ea d o m i c i l i o . 
I n q u i s i d o r 87. o 199 84 E 
RAMIRO C Á B R E R l 
A B O G A D O 
G a l l a n o 79 .—Habana .—De 11 4 t 
o v n 2 .31. E 
í)r. J . Santos Fernández 
O C D L I 8 T A 
Consu l tas en P r a d o 105.—Costado de V i l l a -
n u e v a . C 192 28-31 E 
CIRUJANO DENTISTA. 
Habana n. l i o . 
P o l v o s d e n t í f r i c o s , e l ix ir , Cipíl lojfif ^ C o n s u l -
tas de 7 á 5. ^ai 2 & - a y E u 
D r . J o s é R . V i i l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o í d 
A B O G A D O S 
O B R A P I A N? 88W, E S Q U I N A S A G U I A R 
e o O S U l t a s ! t l e O i \ 11 y d e 1 ¡t 4 
i 420 2G-E4 
V I A S Ü R I N A R I A . 3 
ESTRECHEZ D E L A U R E T R A 
J u 6 s M a r í a 88. D e 1 2 1 3 . O 11 1 E 
D r . É . F o r t u n 
í i n o c ó l o f c o de l ' n i 
Partos y cnfermcdaí ics SeñorajS. 
D e 12 a 2. S A L U D :J4. 
147S2 T e l é f o n o 1727. , l o d - u t l í 
DENTISTA Y MEDICO 
M e d i c i n a , C i r n j f a y P r ó t e a u de l a ooc*. 
tíernnza SG*flttéjmio jt .:ntI2 
•C '22 ' • ' ' ^ - - ! K 
M . G U S T A V O 3. DUPIESSIS 
U K L J l A G E N E ¿ A L . 
C c n s u l t a s d i a r i a s de é 3 — T e l ó f o n o 1132.— 
B a n N e c l á s n . 2. C 23 1 E 
Dr. Manuel Bango y León 
M E D I C O C H I U J A N p 
D e regreso de s u v i a j e á E u r o p a y los E s t a -
dos U n i d o s h a a b i e r t o n u e v a i n o n t e s u g a b i n a -
e de c o n s u l t a e n l a c a l l e del P r a d o 31>j de l 
á 4 . oiAoi :56 D h 9 
D r . G o n z a l o A r ó s t é g u i 
M E D I C O 
tíe l a C. de Beneficencia v Maternidad 
E s p e c i a l i s t a e n las e n f e r m e d a d e s de los n i ñ e a 
na é d i caá y q u i r ú r g i c a s . C o n s u l t a s de 11 á 1« 
A g u i a r l C 8 > í . _ T © r 6 f o n o SO. 
C 13 3E 
D R . R O B E L I N 
P e l . — S í f i l i s . — V e n é r e o . — M a l e s de i a üan.Tro. 
- T r a T a n r e n t o r á p i d o p o r loa - i i t imosais tornas . 
J E S U S M A R I A SI , D E U & i. 
C 20 1 E 
Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús María Barraqué 
NOTARIOS. 
U I A B ü ü } ? A 3 ¿ T E L E F O N O 524. 
O 15 1 E 
Doctor Jorge L. Dehogues 
O c u l i s t a del H o s p i t a l ni 1 
C o n s u l t a s , e l e c c i ó n de lentes; (](• 12 á 3.—C l í n i c a 
p a r a pobres: de 3 & 4, A g u i l a 93. T e l é f o n o 1713. 
33 26 -3E 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s de 12 á 2. l ' a r l l c u l a r e s de 2 4 4. 
C l í n i c a de E n f e r m e d a d e s de los ojos p a r a 
pobres f 1 a l m e s l a i n s c r i p c i ó n . M a n r i q u e 73, 
en tre S a n l l a f a e l y S a n J o é. C 1S5 '¿ ''15 E 
D r , J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
C a t e d r á t i c o do A n a t o m ' a de l a U n i v e r s i d a d 
de l a H a b a n a , D i r e c t o r y C i r u j a n o do l a C a ^ a 
de F a l u d " L a B e n é f i c a do E l C e n t r o G a l l e g a " 
C o n s a l t a s de 3 á 4, P r a d o 34, T e l é f o n o iiL •• 
O 14 2 ^-16 E 
DR. A. S A A M I O 
i l E D I C C - H O M J - . Ó P A T A 
E s p e c i a l i s t a en e n í e r m t u c d e ; de las S r a s . y 
de los n i ñ o s . 
C u r a las d o l e n c i a s l l a m a d a s q u i r ú r g i c a s s i n 
n a c e s i d a d de O P E R A C I O N E S . 
is de u n a á t r e s . — G r a t i s p a r a los po-
Dr. Gabriel Casuso. 
C a t e d r á t i c o a e P&tolop[Ia Q u i r A r ^ i c a j 
COil £U C l í n i c a de! I l o s p i ' 
C í ) ^ S L L T A S D E 12 A 2 . V l R T Ü D E 
bres.-
C - 157 156-19 E 
Cin 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
- E s p e -
nas de 
y o p e -
TOMAS SALA TA 
G A B R I E L PICIÍAllDO 
1.4. D e S ' a l l 
DR. ADOLFO REYES" 
E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o £ luteat lnoa as* 
clQ^Tamence. 
D i a g n ó s t i c o por e l a n á l i s i s d e l c o n t e n i d o e s t o 
m a c a l , p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a el profesor 
H a y e m del H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a r í s , 
y p o r el unálisisde ¡a orina, sanjífe y miorov-
& t t R l l t M do 1 á 3 de l a t a r d e . — L a m p a r i l l a 74 
r i t o . ! . — í e l é f c u o 374. o 110 10 E 
S á e n z d o C a l a h o r r a 
for tituUtr 
i t^rdene'' p a r * 
ia<l y r f8erv . i e 
nerci'u 
e^ooioi. 
ut, P U A Ü O 105. 
1 E 
áPí r 
M E D I C O - C I U U J A Z m 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e a 
C o n s u l a d o n . r > 0 , i d t o s . 
C o n s u l t a n d o 1 2 i 2 . l e l f í b i 1198 i 
D R . J U A N J E S C S V A L D E S 
C I R U J A N O - D l l N T I H T A. 
G a r a n t i z a sus operac iones . U a l l a n o l O W a l 
tos ) d i 8 a 10 y de 12 a i . C — M I 17 E 
y . V a k i s s 9 ? / a r ¿ í 
A B O G A D O 
BÁJ9 I G X A t ' I O 2 6 . — D E 8 á 11, 
421 2 e - E 7 
T R A S L A D O 
L a d i s t i n g u i d a c o m a d r o n a , S r a . E n c a r n a c i ó n 
B a n de C a l a í e l l , p a r t i c i p a á s u c l i e n t e l a h a b e r 
t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o do H a b a n a 1 3 0 á ( . b r a -
p í a 97, a l tos . 552 2b-13 E 
D R . A D O L F O G . D E B U S T A M A N T E . 
E x I n t e r n o de l Hopital International de P a r í a 
E n i - r m e d a d e s do l a p i e l y d e l a Hangre. 
C o n s u l t a s do U U á l ' < . — R a y o 17. 
916 20-14 B 
D R . F . G O N Z A L E Z M O L I N A . 
M é d i c o ü t i c i a l 
d e l C o n s u l a d o O r m o r a l de E s p a ñ ^ C ó n s u l t a f 
de 1 fi 4, G r a t i s p a r a los t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s . 
A m a r g u r a n ú m . 81. 863 26-13 
O A R Í D A D C l j Ñ ' . 
Profesora cu l ' a r t o s 
C o n s u l t a s de ;> á 5—San M i g u e l 2 ó 6 — T c f 1709. 
728 26-17 E 
D . J . B . D O D 
C l n i j a i i o B c r t M a 
B E R N A Z Á 36 . E N T R l S S ü B L O 
584 2fi-14 E 
D R . J U A N M . U N A N U E . 
Módico llomcopiUa. 
C o n s u l a d o 70. l e l ó f o u o 524. 
264 26-7 E 
A B O G A D O 
DOmidlio: Hatoi ií. Teléfono Gí{31. 
Marianao. 
llsMuli »: Cuba 7i>,Telefono 417, A. 
JDe 12 á 4 . 
c 2i L 5 
D R . R E G U E Y R A 
E n f e r m e d a d e s r o n m a t i s m a l e s , nerv io sas y 
de S e ñ o r a s . — A p l i c a c i f m e s e l é c t r i c a s y raasaie. 
C o n s n l i a s : . e 11 á 1, S a n M i g u e l n ú m e r o 110. 
C—96 2 6 - E 7 
Dr. R. Choiiiat 
T r a t s m i r n t o ©' ipacl 'J d » S l f t l iay E n f é r m e t e 
des v a n é r e a s . C n r a ü l ^ n r i p l d a . Consol ta i i de 
1£& 3, T e l é f o n o 864. F g i d o n ú m . 2, e l ioa. 
0 1 4 i E 
Dr. A . Keníé 
(II.U.WO-DIMISTA 
E x l r a c c i o n e s S I N D O -
y L C R . ' — r e m a d u r a s de 
P l l l v T I . - A los c l i en-
lee c u e lo deseen horas 
c o n v e n c i ó n n l e s . — C O N S U L T A S D E 7 á 5. 
H a b a n a l ió , e squ iná Á O'Reilly. 
c 64 ?.6-l E 
J E S U S R O M E U 
' n l ja n. 15. 
510 ?6-12 E n 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S . 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S . — C ó n -
sul 1:12: L u n e s , M i é r c o l e s y v i e r n e s , de 12 a 2.— 
G e p t u n o l2>. T e l é f o n o 1026. 253 2 6 - E 7 
D R . J U A N L U I S P E D R O . 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
p o r la F a c u l t a d de P e n s y h a n i a . H a b a n a 68. 
T e l é f o n o 8S4. 227 2 6 - 5 E 
BR, GUSTAVO LOPEZ 
TOlfKKMBOADRbdel CERKBBO y da loj NKIiVIOS 
C o n s u l t a s en B e l a s o o o l n 1 0 5 | á p r ó x i m o á R e l -
oa . de 12 á 2. C—111 9 E 
Dr. Juan Pablo García 
V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A S D E 12 á 2 . - L U Z N U M . 11. 
ol7 - i E 
D r . J . A . T r é m o l s . 
M E D I C O D E T U B E R C U L O S O S Y D E E N -
F E R M O S D E L P E C H O . 
M a n r ú j u e 71. C o n s u l t a s de 12 a 3. 
14888 52-27 N v 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
D e 12 á 2. 
N e p t u n o 48. T e l é f o n o nfun. 121Z 
C 63 26-2E 
D R , H . A L V A R E Z A R 7 I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y O I D O S . 
Consu l tas de 1 a 3 . — A n i m a s n. 5 .—Domici -
lio; C o n s u l a d o 114. c 5S 1 E 
Se h a c e c a r g o de toda claae de asunto-i J u d i -
c ia les , c i v i l e s , c r i m i n a l e s y c o n t e n c i o s o - a d m i -
n i s t ra t ivos , a s í c o m o do la a d m i n i s t r a ¡ i ón de 
Seas p o r u n a m ó d t o a c o m i s i ó n . A g u i a r n. 120 
a l lo s . C o n s u l t a s do 1 á o de l a t a r d a . 
18B74 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O Í J A D O 
D o m i c i l i o : F a n A l i g u e l 64, de ocho ú doci 
LuLC)¡ 
i Q l ü i 
•V d u ó s o i a 
'Ico y qalmi 
V7. e n t r e M u r a l l a v T e n i e n t e í l e s 
CÜJ 26-7 E 
Ramón J. Martines 
A B O 3 A D O . 
B E H A T K A S L A Ü A D O A A M A R G U R A 32 
C 16 I E 
Dr. Hernaiiílo Seguí 
E N J 
p a r s 
de 12 á 2 .—Neptuno n ú m e r o 137. 
311 26-Db31 
l a d 
'onsultas 
onquios, 
t*rofesora <!«> español , IVanoés y piano 
S e ofrece á d a r piases e n e s ta c i u d a d . Se r e c i -
b e n avisos en M e r c e d 12 ó L u z 62, a l tos . 
9ótí 8-22 
c i l i o y en su m o l 
mas , m ú s i c a , (p 
16, bajos. 
recios m ó d i c o s de u u o -
a n d o l i n a ) d i b u j o 6 ius-
ñ a c a s i lo m i s m o , c o n 
r c o m i d a e n c a m b i o de 
i r las s e ñ a s e n S a n J o s é 
4-22 
D R . P . J O S T I N I A N I C H A C O N 
W e d i c o - C í i i i j a u o - D e u t i á t u 
S a l u d 42 ( .squiua á L e a l t a d . 
C 137 26-15 E n 
Dr. Luis Barbero y Estéves 
C i n 
Mnrtt 
D r a s ' 
no de l C e n t r o G 
c j iorn l y r n í o r m e d a d ^ 
s y B ibadó iB , de 3 á 4 
nte a l T e a t r o M a r t í . 
S A N T I A G O L E D O Y G A R C I A . 
A B O G A D O D E L C O L E G I O U E M A D R I D . 
E x J u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a . 
Se l ince carpro d e t o d a c l a s e ds asunfos j u -
d ic ia les , a s í e n la c a p i t a l c o m o en p r o v i n c i a s . 
M a n r i q u e 48. 3 E n 
P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
poderes p a r a B a r c e l o n a y c u a l q u i e r 
1 a e i m p o r t a n c i a de C a t a l u ñ a . 
K ' i ' . r . ; r . % ' ,unsar I i eSoc ío8 . sobro 
A( 
pob 
vu v . , ^ . ! ^ « a n a n a , l e l e l o n o 830. d e l 
130-18 Db 
Vil ^%V̂  T\V í'O Í^TPPQ Ü i m á t r A t a * ' 
[O r á p i d o y f i c i l . P r o -
jj_^-Calle de 0'R<.Mlly 
U S N P R O F E S O R de In{rl6s quo tlo-i-. 
fleado de l colegio do Y o r k s i ü r o i n 11 
josee e l E s p a ñ o l d a c lases en iJ„ *iatorra1 y p see e l 
domic i l io . 1 
tornas y do: 
c ias y d i r e c 
857 
>a D r . C a s a d o , R e i n a 153 ' 
86-19 E 
y i 
i a i -
r e a -
F . D K I I I J U t l U í A 
profesor m e r c a n t i l , da c lases A domic i l i o H 
todas las a s í g r i a t t í r a a de la inst ucci.Vn « de 
«al y s u p e r i o r , y de in tc l é s , te 1 i c d u r í a de l i h ^ ' 
1 i l m é l i c a m e r c a n t i l , etc . G . r v ü s i S 02 
— — — ^ - j e - ^ E 
Mv. C. Greco, vusoñíi el iuvU* l^TZ 
pronto y c o n p e r f e c c i ó n r o n su t .ronin 0 y 
m a todo p r A c t l c a m e n t e t a b l a d o 1 y o i cr i tS , y 
M d H í l i & ' « r 0 " V",m,V-, iu - ^ « r a m á U i a U -
n l « n n i o f Í VÍI. ? 5 , i T ^ ft.tron ' Sb vende & p s o p l a . . i . Vil lesras 6!, altos. K; _ 
P I A N O Y SOLFKÓ. 
ses se olVecen dos aefiorlií 
e l p l a n de l C o n s e r v a t o r i o , 
suyo . P r e c i o s m ó d i c o s . Mu 
P a r á dar cía-
, e n s e ñ a n d o segür» 
d o m i c i l i o y bn ui 
Un p r o f e s o r <l<i i n 
y superh.r de l a N o n m 
ofreae á las padro i do 1 
i k a r iuí i servicios i doi 
ses do latih. En l a A d \ 
i i ^ d i o ) i - i lor iua i An. 
lyi: P I A M > 
r a AO ofrece p a r a dar lao, 
nloi l iu , A1 pn su i ' a s i oalla 
PTeoios : n ó J i c o s . 
!( '<'¡i>n p r i n i i i r ' n 
n tra l de ffadrid, 19 
l ia que desean u t i -
10. r a m b i a n d i c la-
i t r a c l o n de est s na. 
Para dar clases dé I v 9 ) Enseñanza 
en c a s a p a r t i c u l a r , se ofrece un profesor e o m -
( bi^p i>0, t i e n d a de rop n E l C o r r e o de P a -
r ís , g- -̂ ooc 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
m u y bou. tas y b a r a r a s . O b i s p o 80, l i b r e r í a . 
S22 4-10 
osen blanco 30,00C 
ü n a visita á los graruUts almacenes 
L a M o d e r n a I N K i s i a , Obispo 
1.33 y.,13,5, Eeruaza í) y Obrapía 108, 
C Q a t r p gráfidos casas rcuniüas. 
¡ A b a j o e l m o n o p o l i o ! 
Libros en blanco, propios para es-
cntorios, bodegas, ahuacenes y comer-
cio eu general. 
Libro grande con Debe y Haber de 
2 y 3 columnas. 
Precios 
l'ms Cls, 
I « o 
n « O 
4 1 O O 
1 15 
1 3 0 
1 á o 
1 ( Í O 
1 8 0 
1 0 0 
Do !(>') páginas pape 
3 40 ,, 
n 11 n n 
n 6 0 P , , „ „ 
„ 6f0 „ „ „ 
720 „ „ . . . . . . 
Libretas foliadas en 1 iay;ido de pe-
sos,, centavos y horizonlal. 
De 1G0 páginas papel „ 
>i 2*0 „ „ „ „ 3 5 
11 520 „ „ „ „ 4A} 
400 ,, ,, ,, oO 
Libretas propias para Corredores y 
para cíientás corrientes de almacén, 
bodega y tiendas de ropas. 
De 100 páginas papel i1.1 3 5 
„ ^ 0 „ 4 5 
& o • „ ,, ,, „ OO 
U 400 „ „ „- „ 7 0 
480 . S í ) 
Libreta agenda tamaño grande pro-
pias para casa de comercio. 
De 160 páginas sin foliar , , 3í> 
„ - > 4 ! > „ „ „ „ 4 5 
11 320 „ „ ,, „ 5 5 
. . ' loo „ M „ 7 0 
Libretas agenda corrientes, rayado 
para pesos y centavos. 
De 800 páginas „ 3 0 
3 0 0 „ „ 4 5 
„ 400 „ „ 5 5 
Libretas agenda, tamaño folio. 
De 100 páginas » I O 
„ 2 0 0 „ 2 0 
. Libros eu blanco sin foliar, forrados 
imitaciób piel. 
De 100 pácinas 5» ^O 
. 200 „ 3 0 
m tamaño 10110. 
3 0 
De 26 bojas „ ^ 
„ 50 „ Í>O 
hjU tñmano cuurto. 
De 26 hojas... ,1 1"» 
.>o „ „ « o 
Angostos. 
D<Í 20 hojas 
. .50 „ 
Libretas corrientes de papel de hilo. 
De 100 hojas „ I O 
Block de papel de hilo tamaño co-
mercial rayado horizontal. 
% resma 
^ idem con margen rojo j 
instancias y cartas , 
De 100 hojas.' 
„ 50 „ 
,, 100 ,, para bolsillo,.., 
Libretas propias para bol 
ra cuentas corrieutes. 










o . » 
0 5 
I O „ 1 0 0 „ , 
Qobrcs tamaño comercie 
100 „ „ 
1 0 0 . , 
Papel de hilo para cartas. 
100 pliegos 2 5 
En esta casa se encuentra completo 
surtido y lo más económico en pítimas, 
tinte y efectos de escritorio, tarjetas de 
bautizo, de visita, de difuntos, pro-
grama para baile etc. 
Se iinpj'imeu cuentas, talonarios, es-
tados para Ingenios y Oficinas, todo 
lo concerniente al arte tipográfico con 
la mayor economía, lujo y . •;, * ro. 
cta alt. 10.3 
1̂ , . P E l í D I I V V 
E l s á b a d o 21, á las S de l a n o c h ? , t e n 
T e a t r o N a c i o n a l al l í . "o - 1 
a s i e n t o los ffemeios d e T e V l 1 
do d e m i h i jo , s u p l i c o coii 
d v o l u f i í ' . n á B a l n a r f R n ú m 
el ac to c o m o g r a t i f i c a c i ó n 
d i g n e e n t r e g a r l o Í'.,OOÜIO. 
eu C u b a U7. 
I D I A K I O I M S S J A M A R I M A — M i c i ó n fie l a m a ñ a n a . — ü n e r o z - í a e i y ü & . 
Aüfíl) PEEii iNTE 
Muchas preparaciones á la par que 
tienen un electo estimulante, no curan, 
sino que á menutlo producen subse-
cuent«mente afecciones muy serias. L a 
Emulsión de Angier se ha granjeado la 
confianza de los médicos quienes la 
lian otado por más de veinticinco afioa 
porque siempre da alivio permanente 
y al fin cura. No haj nada que se le 
asemeje para las enfermedades de la 
garganta y de los pulmones y en par 
licular las alecciones consúntieas. 
FRONTÓN JáTaLAI 
Partidos y quinielas que se ingarán 
hoy martes 24 de Enero, cu el Frontón 
Jai-Alai: 
Priiucr parlido á 25 Lanloi. 
Blancos. 
Azules, j 
Primera quiniela á teU tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo parlido á 30 tantos. 
( Blancos. 
( A/.ules. 
Segunda qniniela á scit tantos. 
Qne se jugará á la terminación del 
Begpndo partido. -
E l espectáculo, que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
Desde el lunes 23, hasta el Jueves 
20, de 8 á 11 de la mañana, se canjea-
rán en esta Administración las tarjetas 
de íavor que han de ser presentadas 
por el interesado; las que uo se presen-
ten en su tiempo serán dadas de baja. 
E l A dm in islrador. 
Con esta fecha queda abierto el 6o 
abono de la actual temporada. A los 
señores abonados se les reservarán »as 
localidades hasta el miércoles 25 del 
presente mes. -
llábana; 23 de Enero de Ií)05. 
FÁ A drninistrador. 
li KA TA li ICIÓN DE LA VlTALIANÍ.-
Do nuevo preséntase esta noche ante 
el piíbüco do la Habana, en la cscemi 
de nuestro gran teatro Nacional, la 
gran (-ompafífa Dramática Italiana á 
cayo frente figuran la notable actriz 
señora Vrlaliani y el primer actor 
Carlos Duse. 
Se ponurá en escena L a seconda nw 
glie, drama en cuatro actos, del reper 
torio inglés, que fué estrenado con 
gian éxito en el teatro Arbeu, de \ \ é 
jico. 
El papel de Paula, protagonista dtí 
la obra, está á cargo de Italia Vita 
liani. 
Los restantes papeles de La svconda 
moglie están repartidos como sigue: 
Lady Orreyed; O. Lugo. 
Elena; D. Ferréro. 
Cameriera; N. Giansanti. 
Aubrey Tanqueray; G. Dase. 
Sir George Arrcyed, Barouetto; A 
Par-rini. 
Capitano Ugo Ardale; U. Pittei. 
Cay ley Drnmraele; A. Grisanti. 
Frank Misquith, deputito; C. Ciofi. 
Gordon Jayne. dottore; D. Cappelli. 
Morse; E . Dani. 
Domestico; A. Germaní. 
Después, y como fin de fiesta, se re-
presentará la chistosa pieza cómica 
cpie lleva por título La soeieta dei 1S. 
L a función de esta noche es la pri-
mera de abono de la temporada. 
SOCIRDAD Dsi. VEDADO.—Va en 
aumento, como bien dice un apreciablo 
colega, la prosperidad de la simpática 
Sociedad del Vedado. 
E n la última iunta general de ac-
cionistas ha sido atecta la Directiva 
para 1905. 
La componen las personas que á con 
tinuación se expresa: 
Presidente, doctor D. Guillermo Do 
míngnez Roldán; primer vocal, vice 
presidente, don José Marín Varona; 
director, don Miguel Vieta; segundo 
vocal, vicedirector, don Francisco Sa-
llés; secretario, don Nemesio Guilló; 
tercer vocal vicesecretario, don José 
S. Villalba; tesorero, Dr. D. A. Gon-
zález Cornjedo; cuarto vocal, viceteso-
rcro, don Juan B. Gastón; quinto vo-
cal, don Martín del Solar. 
Suplentes: Sres. D. Julio Blanco He-
rrera, D. José Marín Rodríguez, I). Ab-
don Cerqneda, D. Jorge Coppinger y 
D. Federico G. Mora. 
A todos, nuestro saludo de felicita-
ción. 
REAPERTURA DE ALBISU. — Vuelve 
la zarzuela ÍÍ SUS vicios lares. 
Dejó ayer el Nacional y reanuda 
hoy. en casa propia, su interrumpida 
jornada. 
Consta de tres tandas la lunción. 
A las ocho: E l ciego de Bnennvista. 
A las nueve: E l stñor Joaquín. 
A las diez: La Camarona. 
En las dos últimas toma parte la 
siempre aplaudida Blanca Matías, 
quien se despedirá para Méjico, cum-
plida ya SU contrata en Albisu, á prin-
cipios de Febrero. 
Y a so sabe lá tiple que viene á reem-
plaza ría. 
Es joven y guapa 
USA CRISTIANA wAs.—Una tarjeta 
que llega á nuestra mesa de redacción, 
por conducto de un querido compañe-
ro, nos dá cuenta del bautizo de una 
niña encantadora. 
La tarjeta dice, copiada á la tetra, 
lo que sigue: 
— " L a niña Margarita Antonia Ni-
casia de la Caridad. Nació en la calle 
de Perseverancia número 4, el día 14 
de Diciembre de 1904, á las dos de la 
tarde. Son sos padres: Manuel Ledo 
y Padrón y Concepción Valdés y Si li-
tes; y sus padrinos: Antonio Ledo y 
Padrón y Margarita Sintes y Viera-— 
Fué inscripta en el Registro Civil del 
Norte el día 27 del mismo mes y bau-
tizada en la iglesia del Mocserrale.— 
Habana, Enero de 1905." 
Copiada ya la tarjeta, cúmplenos á 
la vez que hacer votos dor la felicidad 
de la nueva cristiana, dar la enhora 
buena á su amautísimo padre, amigo 
nuestto y escribano del Juzgado de 
Instrucción del Esto. • 
Y ahora, poj separado, muchas gra-
cias por tan bonita tarjeta. 
¿POR QUE*— 
iPor qué tras los banquetes 
la digestión turbada 
no sienten los estómagos 
ni sufren inquietud? 
Porque se toma en el loa 
el Agua de Burlada, 
que todo lo digiere 
potente y reposada, 
y es ella ¡oh sí! la fuente 
feliz de la salud. 
ENOASGO Ú T I L . — E l amigo París 
nos hace el encargo, que cou gusto 
trasladamos d las familias, de advertir 
que ha hecho una considerable rebaja 
en los precios de todos los artículos de 
invierno recibidos, tanto en íluses, ves-
tidos y abrigos, como en los sombreros, 
incluso el tan celebrado Modernista. 
del cual ya es la tercera remesa que se 
recibió en la temporada. 
L a cansa de la gran rebaja de pre 
cios hecha á estos artículos obedece al 
deseo que tiene Paría de que no quede 
nada este invierno. 
Recomendamos una visita á la casa 
do París, Obispo 96, en la seguridad 
de que se obtienen allí grandes ven 
tajas. 
ATENCIÓN.—Mr. Jos Lee Eduards, 
agente general en Cuba de la "Sou-
thern Railvay Company", nos ha ob 
sequiado con un almanaque de pared, 
con doce hojas, correspondientes á ca 
da uno de los meses del año actual. 
Muy útil y conveniente on una ofiei 
na el alraaquo de referencia, resulta 
una atención de Mr. Jos Lee Eduards 
que le agradecemos. 
GRANDES FIESTAS. —Con motivo d<-
las grandes carreras do automóviles 
que se han de veriflear en esta culta 
capital el próximo mes de Febrero, es 
sorprendente la animación que reina en 
todos los círculos sociales. 
En los hoteles también se nota mu 
cha animación, pues todos los días lie 
gan un buen número de extranjero: 
que vienen á participar y á tomar par 
te en estos festejos, que por primera 
vez se van á efectuar en esta ísla. 
E l comercio en general está de enho 
rabuena, pues los establecimientos se 
verán muy concurridos. Nos consta 
que en algunos se pertrechan de artí-
culos de novedad. 
En el ramo de tabaquería y cigarre-
ría el consumo será extraordinario y 
muy principalmente de los cigarros 
pectorales rusos, japoneses, eucaliptos, 
brea etc. de la universalmente conoci-
da y afamada ftíbrica de " L a Emínen 
cía," que no tienen rival en el mundo. 
TKASF.ADO.—Al Vedado, callo Í5, 
nñmero 9, ha trasladado su domicilie 
el señor D. Gabriel de la Torre, distin 
huido profesor de piano y padre de las 
dos aplaudidas artistas camagüeyanas, 
Marta y Angela de la Torre. 
Hacemos piíblica la noticia del tras-
lado del sc.fior la Torre para conocí 
miento de sus amigos, de sus discípulos 
y del público en general. 
Allí recibe órdenes para lecciones 
á domicilio. 
LA NOTA FINAL. — 
Entre deudor y acreedor: 
—Pero, ¿cuando me paga ustedt Yo 
no puedo venir á cobrarle todos los 
días. 
— Dígame qué día es msls á propósito 
para usted. 
— E l jueves. 
— Bueno; pues venga usted todos los 
jueves. 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 22 DE E N E R O DE 1905. 
Este mes está consagrado al Niño Je-
E l Circular está en Paula. 
Nuestra Señora de la Paz, San Timo-
teo, obispo, nnírtlr y Santa Evodia. 
Sau Timoteo obispo, mártir. Este 
Santo, íl quien San Pablo cu muchas de 
sus cartas llama su discípulo carísimo, 
BU amado hijo y su hermano, fuó uatural 
de Listris en el Asia Menor. E l grande 
amor que profesaba á Timoteo un apóstol 
tan iluminado y tan lleno del amor de 
Cristo, como San Pablo, acredita bien 
cuan amado era de Dios aquel á quien él 
estimaba y amaba tanto. 
El primer viaje que hizo San Timoteo 
en compañía de San Pablo, fué íi la pro-
vincia de Macedón ¡a en el Asia, donde 
tuvo mucha parto en las conversiones 
que allí obró el Señor por medio de su 
apóstol. 
Vuelto á Roma el Apóstol, le envió á 
visitar diferentes iglesias particularca, en 
las cuales hizo inmensas bienes por la 
gloria de Jesucristo. Volvió á Filipos, 
donde fué preso por la fe. Alegróse tanto 
de padecer en defensa de la verdad, qwi 
tenía por singulares favores del cielo los 
ásperos tratamíontos que le hacíau. 
Puesto en libertad el generoso confesor 
del Evangelio, pasó inmediatamente & 
Roma á buscar al apóstol San Pablo cou 
quien hizo otra jornada á Oriente, y los 
dos se dividieron en Efeso por algún 
tiempo. Viendo el Apóstol la necesidad 
que tenía aquella iglesia de un obispo 
particular, le consagró obispo de ella; y 
aunque amaba tanto á aquel querido dis-
cípulo, se separó de él cuando la gloria 
de Dios Jo pedía así. Comunicóle el ór-
den episcopal por la imposición de las 
manos; y estando para partir á Macedo-
nia, le mandó se quedase en Efeso, como 
su primer obispo. Presto se ofreció oca-
sión á nuestro Santo para esplicar su 
ardiente celo por la fe de Jesucristo, re-
prendiendo cierto día á los gentiles que 
sacrificaban á los falsos dioses, lo ape-
drearon y á poco rato dió su espíritu al 
Señor, el afio 97. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misassolemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María,—Día 24.—Correspon-
de visitar á Ntra. Sra. de las Mercedes 
en su iglesia. 
LA COMPETIDORA GADITANA 
6BL1 FABKlCá BE TABACOS, C1SAES0S j PAQDKTBS 
Í>E P I C A D U R A 
DE LA. 
Fda» de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
B/ NT A CLABA 7.—HABANA 
C 150 d 2b 17-4 16E 
J.a Paltnista Ainericana 
Lo dico á osted su pasado y porvenir, si le 
cneeña la palma de las manos. Consulte & eata 
eñora y no le pesará. Concordia 9. 
973 8-22 
Exce lente colchonera. Se reforman y 
ae hacen colchones de todas clases, á precios 
módicos, también se hacen ingredores y todo 
lo necesario para montar camas á la inglesa. 
Dirección San Cristóbal n. 29. A. 25 Cerro.— 
Jesusa Diaz Fernandez. 760 13-18 E 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de 6 
á 7 Colón 26><. 342 4t9-2emh10 
H p a r a - r a y o s 
E . Morena, Decano Electricista, construotot 
¿instalador de para-rayos sistema moderno i 
edidcios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques .garantizando su instalación y materiaie1!. 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonom-
dos y probados con el apatAto para mayor ga-
rantía, instalación do timbres eléutriooi. Oua-
¿ros inaicadorea, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase do apo ratos del ramo oiéctrioo. Se f̂t1 
rantizan todos los trabajos. Corapostela 7. 
16041 26DbS 
oífc i ' M i . 
C A R A C O L E S 
- - r o s J U E V E S y D O M I N G O S - -
en el Hotel y Restaurant 
iíONSEREATE 91 entreObrapiay Lamparilla 711 26-14 E 
XTEPTÜNO 2 A., frente al Parque Central.— 
^ En e-.ta magnífla casa fre3ca, con baiior 
entrada A tolas horas y demis comodidads?, 
so alquil; n axbitaoiones norfoctamente amae-
aladas Hay criados de la casa y esmero on o¡ 
oseo de Isyi habitaclonai. Neptuno 2 A, 
11221 1¿8-U St 
una cuchula de picar papoi de tamaño regu-
lar. "Vito directo Trocadero número 67. 
1029 j 4-24 _ 
Se c o m p r a n n buen ing-enio ó C e n t r a : 
con bastante caña, buen {©¡reno, buena ma 
quinnria, y fácil comunicación trato con E L 
DÜENO. Reina 2, casa de Cambio de Iturralde 
de 11 a dos. 9S2 4-22 
para oficina estos muebles de uso en buen 
estado. Un escritorio jamericano con su silla, 
una prensa con inésa, una mesa para má-
quina de escribir con su propia silla nn ca-
sillero para cartas, •una mesa propia parí: 
exhibir planos. Dirigirse por carta á R. E . 
este Diario. 9i9 '•' 4-22 
Unagreneral cocinova penln.suhtr tic-
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Saba cocinar b. la francesa, española y 
entiende de repostería. Lilorman San Ignacio 
n. 19. 10Í8 4-24 
EJna buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estaolecimiento 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan BernazaóL 
989 4-24 
U n a JoTen peninsular desea colocarst 
do manejadora 6 criada de mano. Es cariños:-
con los niños y sabe cumplir cou su obliga-
ción. Tiene quien responda por su conducta.— 
la misma un matrimonio dése-- hacerse car-
go de una casa ó cuartería para alquilar y de-
salquilar. Factoría 44. 10IJ7 4-2i 
U n e lectr ic i s ta 
desea encontrar una colocación por su oficio 
en un ingenio. Iníormnrán en el Escritorio de 
la fábrica de gaseosa La Habanera, Figura v 
Escobar, escritorio. 978 6-2t 
U n a general l avandera de color de-
sea colocarse en casa particular, que haya ni-
ños, es formal y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene buenas referencias. Informes Es ci 
trella 10. 1005 4-24 
De uiane.jadora ó criada de mano 
desea colocarse una joven peninsr.lar. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de 
ber. Tiene quien la recomiende. Informan Vi-
ves 174. 1056 4-24 
A los propietarios de tierras de Matanzas y 
Güira de Mi—Dos agricultores peninsulares 
centrar tierras ¿partido o con arreglo, entien 
desean enden en la cría y cruce de ganado ca-
ballar y vacuno. Informes Consulado 111, ba-
jo, D? Concepción Vilar, Academia de Borda-
dos; 1023 4-i4 
Un cocinero pcníusular 
desea colocarce en almacén 6 establecimiento, 
lo mismo para el campo. Dejar aviso Agn la 7-
1017 4-24 
Se solicita una muchaelia de 12 a 
13 años para ayudar 6 los quehaceres de una 
casa chica, tiene que ser formal. Se le dá suel-
do y buen trato. San Miguel 4P. 1016 4-24 
Se solicita un sirviente 
que se pa trabajar y presento referencias, Ga-
nano 58, altos, de 8 de la mañaiia en adelante. 
1034 4 24 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Poro, sin cobrar hasta la conolusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca^San JoaS 30. 1001 4-24 
Cocinera peuínsular 
desea colocarse una en establecimiento 6 casa 
particular. No duerme en la colocacióii. In-
forman Amargura 84̂  1061 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir, con su deber, 
tiene quien la recomiente, informes Teniente 
Rey 56. 995 4-24 
Dos j ó v e n e s p e i i í n s u l a r e s desean c o -
locarse: uno de cochero y el otro de criado de 
manos: saben cumplir con su obligación y re-
comendaciones especiales de las cosas donde 
han estado. Dan razón Baños esquina á 17, bo-
dega. Vedado. 985 4-24 
De.^ea colocarae una c r i a m l e i a de 
tres meses y medio de parida en la Habana 
con buena y abundante leche, la niña se pue-
de ver y tiene quien la recomiende. Informan 
Factoría n. 1. 998 4-24 
Vedado.-Se solicita nn cuarto fresco 
en casa de familia particular en la calle de la 
Línea 6 cerca de la misma para un hombre 
solo. Avisos Obispo 48, zapatería. 
1002 4-24 
s i : S O L I C I T A 
una criada joven, blanca 6 de color que sea 
práctica en cocina y muy limpia. Es inaispon-
sabie que duerma en la colocación y que trai-
ga recomendaciones. Para más informes Es-
tóvez 19. ' 1011 . 4-24 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe su obli-
gación y tiene qnien responda por ella. Es ca-
riñosa con los niños. Informan Concordia 103. 
1025 4-2i 
U n a buena coc inera peninsular desea 
oilocarse en casa particular ó establecimiento 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Muralla 89. 
1041 •-24 
Unase f iora v i u d a desea colocarse p a -
ra acompañar a otra señora, señorita ó niños. 
Puede dar muy buenas referencias. Informan 
Neptuno 109. 1012 4-24 
Criado de manos ó camarero 
Desea colocarse uno; es práctico en ambos 
was. Dando buenas referencias. Monte 12 cos  
cuarto n. 30. 1057 4-24 
U n a s e ñ o r a peninsular de mediana 
edad desea colocarse da cocineia en casa par-
ticular 6 establecimiento, prefiriendo casa de 
comercio ó para acompañar á una señora 6 se-
ñorita; salo 6 cualquier parle del campo sien-
do familia de _ moralidad: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por ella. In-
dustria 129. informan á todas horas. 
1013 4-24 
S o c i o . - U n sujeto con 2.000 pesos de 
capital, desea asociarse con otro que disponga 
de igual cantidad, para emprender ó ampliar 
alguna industria o comercio. Dirigirse por es-
crito & M. G. Sección de anuncios del Diario 
de la Marina. 1041 4-24 
Una señorita desea encontrar una 
casa donde cocer 6 una Sra. docente que sea 
costurera y desee una compañera para coser 
en sociedad. Informan San Rafael 89. 
992 4-24 
Se sol ic i ta una c r i a d a de mano 
que sepa coser á mano y máquina, sino tiene 
parte decente y buenas referencias, es inútil 
que se presente, sueldo dos centenes y ropa 
limpia, tían Ignacio 30, de 9 á 8. 
1000 4-24 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, informan Gloria34. 
10d2 4-24 
U n muchacho peninsular r e c i é n l le -
gado, de 15 años de edad desea colocarse de 
dependiente en el comercio, sabe leer y escri-
bir, tiene quien responda por él, dan rozón 
Sol 4. 1066 4-24 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano, sabe coser a má-
quina 1 y a mano las dos y son cumplidoras en 
su deber, tienen qnien las recomiende, Infor-
man Apodaca 17. 9£0 4-24 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a de me-
diana edad para cocinera ó criada de mano, 
no tiene inconveniente en ir al campo. Infor-
man Manrique 101. 996 4-24 
Dosea colocarse u n a joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación y es cariñosa con 
los niños y tiene quien la recomiende. Infor-
man Jesús María 45. 10i>8 4-24 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
íon cariñosas con los niños y saben su obliga-
ción, tienen quien las garantice. Informan 
Aguacate 56. 1003 4-24 
Se sol ic i ta una buena c r i a d a 
española ó da color que conozca el servicio, 
tiene que pasar la frezada, sueldo 2 con tenes y 
3 dos pesos plata cou ropa limpia, calle 11, es-
guina a K, Vedado. 1028 4-24 
Desean colocarse tres peninsulares, 
una de manejadora y dos de criadas de mano, 
.saben coser a máquina, darán razón en Inqui-
sidor 20. 1026 '1-24 
[TNA señora francesa de mediana edad de-
sea encontrar una casa particular decente 
o comercio para cocinar, cocina muy bien, sa-
be cocinar a la francesa, cubana y española, 
ao duerme es el acomoao, tiene muy Dueñas 
•ecomondaciones de las casas donde ella ha 
irabajado. Informan Concordia 1, lechería. 
1015 4̂ 24 
Un joven de 2 4 a ñ o s desea emplearse 
en casa de comercio, posee buena contabili-
dad y letra, con las mejores referencias. Diri-
.ánse á M. P. Apartado 912, Habana. 
1889 ^24 
Dos cocineros peninsulares desean 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
saben cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por ellos. Informan Esperanza 111. 
1033 4-24 
U n a joven peninsular desea colocar-
-vs de mane;adora ó criada de mano, os cari-
ñosa con les niños y sabe cumnlir con su obli-
gación. Tiene recomendaciones. Informan 
Gloria 217, altos. 1038 4- 24 
U n a cr iandera peninsular 
de S meses de parida con buena y abundante 
lech'é, desea colocarse á leche entera, con su 
niño que se puede ver, en la misma una criada 
ó manejadora, tiene quien la garantice. In-
iormes Crespo 14. 1007 4-21 
IJ n a j o v e n peninsular desea colorarse 
áo criada de mano. Sabe su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Vives 157' 
993 4-24 
Toa joven de color desea colocarse de 
manejadora upara la limpieza de habitacio-
nes. Ks cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tiene quien'la recomiende. 
\nforman Empedrado 12. 991 4-21 
Una cr iandera peninsular d e í í meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarte á leche entera. No tiene inconve-
niente en ir al campo. Tiene quien la garanti-
ce. Informan Aguiar 33. 1059 4-24 
Se desean tomar en arrendamiento 
'.orno dos caballerías de tierra, que tengan 
agua fértil y palmas, fácil comunicaciones con 
a c apital y no exceda de 25 kilómetros de 
distancias. Informes Marques González n. (j 
•cd'íga. 1004 6-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ka cariñosa 
con los niños y sabe su obligación. Tiene quien 
la garantice. Informan Monte 405. 
1006 4-24 
Cocinera, una señora peninsular 
desea colocarse do cocinera. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Puerta Cerrada 51. 
1010 4-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación, 
Tiene quien la recomiendo. Informan Monto 
n. 157. 1030 4-24 
t ' O B K A D O R . So ofrece para el cobro 
de cuentas de comercio, recibos deSociedades, 
xlqulleres de casas y otros análogos, un sujeto 
con buenas referencias que garantiza en metá-
lico los valores que se le confíen. Dirljine á 
i). M. Someruelos 32. 1J42 4-24 
Se desea saber el paradero de María 
Regla Aragón y García, tle color, de 50 
afios do edad, natuml de la Habana. 
Se agradecerá á las personas que tengan 
noticias de ella, las comuniquen S su hijo 
Juan Aragón y García, que resido en 
Mulo (Guayabo) provincia de Pinar del 
Hio. 1027 15-24 E 
U n a cr iandera con buena y a b u n -
dante leche, de 4 meses de parida.' Informan 
en Afruila 116, el encargado. 
U 22 4-24 
SÍ : S O L I C I T A 
una buena manejadora en Aguila nóm. 43. 
1051 4.24 
U n a joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por ella. 
Informan Amargura 61- 1049 4-24 
Cocinera peninsular. Desea c< «n» 
carse una en estsblecimiento ó casa par Q-
lar. Sabe cumplir con su obligación y I ae 
quien la garantice. Informan Berna/:' 
1046 
U n a b u e n a cocinera {Nsuuituiía» « -
sea colocarfe en casa particular ó estab %1-
miento. Sabe cumplir con su obligació / 
tiene quien la garantice. Informan Mura..-
113. Sueldo 3 luises. 1045 4-24 -
U n a buena cocinera peninsular d -
sea colocarse on casa particular ó establecí' 
miento. Sxbe cumplir con su ob'.'nción y tie 
ne quien la recomiende. Informan Agnüa 11B 
1048 4-24 
U n a j o v e n peninsular desea colo-
carse de criada de mano, tiene quien garanti-
ce su conducta. Informan en Rema 39, á todas 
horas. 1043 8-24 
De i n t e r é s . — U n abogado e s p a ñ o l que 
regresa á Madrid dentro de un mes, se hace 
cargo de los poderes que lo confieran para to-
da clase de asuntos en aquella corte. Direc-
ción Escobar 743, bajos. 909 28-21 E 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos peninsular que no sea re-
cién llegada. Manrique 126. 964 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano peninsular 6 de color 
que esté acostumbrado á servir y que traiga 
recomendación. Manrique 126. 
963 4-22 
Un ingles de Londres que sabe h a -
blar y escribir bien el castellano, busca empleo 
en una casa de comercio española ó america-
na, prefirlísndo ser empleado en maquinaria, 
pero no tiene inconveniente en desempeñar 
cualquier otro empleo. Dirigirse W. E . Vau-
ghan. 72 A, Industria. 953 4-22 
U n a joven peninsula r desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Concordia 
138. 9u0 8-22 
Desea colocarse u n a joven pen insu-
lar de 2 meses de parida,la que tiene leche bue 
na y abundante, está reconocida por el Dr. Ca-
brera. E n la misma so coloca un joven de ca-
marero, practico en el oficio ú otra cosa que 
sea inherente, los dos tienen buenas referen-
cia;;. Info-rmarán Vives 157, cuarto n. 8. 
931 4-22 
Se desea tomar en a lqui ler 
un departamento alto do cuatro habitaciones 
amuebladas, dos para dormitorio, cocina, etc. 
Dirigirse á Induatria 77. 933 4-22 
U n a j o v e n peninsular ac l imatada en 
el pais, desea _colocar3e de criada de mano, 
sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Morro 5, es-
quina á Genios. 977 4-22 
Un peninsular de 3 3 a ñ o s de edad 
desea colocarse de portero, en casa particular 
ó de comercio. Es formal y tiene buenas reco-
mendaciones. Informes Aguiar níim. 6. 
9G2 4-22 
Cr iado de m a n o . - E n Virtudeí» n. l o se 
solicita uno que sepa su obligación y presente 
buenos informes, de la una cu adelante. 
961 [4-22 
Un s e ñ o r de edad que reside en la is la 
desde niño, de moralidad, formal, honradísimo 
y con aptitud para desempeñar cargos de con-
fianza, desea coiocarae para la limpieza y cui-
dado de una oficina, cobrador, portero, ma-
yordomo, conserje, encargado de casa vecin-
dad ó de finca rural, atender una quinta, huer-
ta (i otros servicio análogos. Entiende algo de 
carpintería de componer muebles, máquinas 
de coser, rizar y relojes de pared y de mes». 
NTo tiene pretensiones y acepta todo destino 
honroso que le facilite su rubsistencia por una 
pequeña retribución. Dirigirse por carta ó 
personalmente á B. C. Gómez, Cerro 51fi. 
G 6-22 
Se sol ic i ta una c r i a d a de mano que 
sea buena y que tenga quien responda por ella 
en Concordia 179 A. 968 8-22 
Desea colocarse una Sra. p a r a c r i a d a 
de cuarto ó para personas que viajen, sabe cui-
dar enfermos y tiene quien responda por ella. 
Informan Calzada de Jesús del Monte 342. 
969 4-22 
D o » j ó v e n e s pen insu lares 
desean colocarse de criadas de mano 6 ma-
nejadora. Son cariñosas con los niños y saben 
cumplir con su deber. Tienen quien las reco 
mleúde. Empedrado 14. 975 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para servir á un matrimonio. 
Neptuno 15, bajos. 941_ 4-21 
ITna c r i a n d e r a r e c i é n lIeg-a<Ui de la 
Península, de dos meses de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
calle G. entre 19 y 17, Vedado. a37 4-21 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Es formal y sabe cum -
pifar. Tiene buenas referencias. Informan Fac-
toría 31. 939 4-21 
M U C H A C H O 
So solicita uno para el servicio doméstico.• 
sueldo un centén y ropa limpia. Empedrado 
n. 16. 951 4-21 
U n matr imonio peninsular sin hijos 
desea colocarse en casa respeiablfi; 61 de cria-
do ó portero y ella de criada ó manejadora: 
sabe cocinar y coser y son fieles, humildes y 
cariñosos con los niños. Tienen recomenda-
ciones de las casas donde han servido y no tie-
nen inconveniente en ir al campo. San Igna-
cio 138. 934 4-21 
Una magnifica comisión g:arant¡zadíi 
con nn sueldo se pagará á los que quieran 
agenciar un negocio de fácil trabajo y sema-
nalmente productivo. Tejadillo 45 á todas ho-
ras. 928 15-21 E 
Un excelente cocinero y repostero 
recién llegado de Madrid, desea colocarse en 
establecimiento ó casa particular. Tiene ga-
rantías. Informan Dragones 10, esqnina á 
Amistad. 913 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que no tenga pretensiones y ayu-
dar en los quehaceres de la casa y que duerma 
en la colocación. Informan en Cuba 93, bajos. 
919 4-21 
Una criandera recién llegada de la 
Península, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Egido 9. 
921 4-21 
Se solicita una criada para todo el 
servicio de un matrimonio.—Que traiga refe-
rencias, no siendo necesario duerma en el aco-
modo. Informes Lealtad 29, bajos de 7 á 12 a. m. 
915 4 21 
Se solicita ¡ i n a l i u c n ^ manejadora qne 
sepa cumplir con su obligación, da lo mismo 
blanca quede color. No siendo recienllegada. 
Informan Reinan. 111. 903 4-21 
U n a cr iandera peninsular de 6 me-
ses de parida, con buena y abun^a ite leche 
y con su niño que se puedo ver, deHca colocar-
se á leche entera. No tiene Inconveniente en Ir 
al campo y tiene recomendaciones de las ca-
sas donde ha estado. Intorman Factoría 84. 
942 4-21 
B A R B E I l O S 
falta un aprendiz en Galiano 73, gran salón de 
babería LA ORIZA. 940 4-« 
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J L A V A N O E U A 
se necesita para dos días a la acmana, Ledo el 
año, poca ropa y bien pagada. Neptuno 02, al-
tos. 835 4-21 
D e s e a colocarse u n a c r i a n d e r a p e n i u -
anlar aclimatada en el país con buena y abun-
dante e leche, recien parida, no tiene incon-
veniente en talir para otro punto. Imponen 
Regla Maaeo 42. 920 4-21 
Desea colocarse una peninsular de 14 
años, recien llegada, de manejadora ó criada 
de manos, sabe coser algo. Informan Vives 174 
914 4-21 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a b lanca p a r a 
ayudar á los quehaceres y acompañar nna se-
fiorita. Sueldo $7. Aguacate 30. 923 4-21 
Se sol ic i ta u n a s e ñ o r a de m e d i a n a 
edad y sin pretensiones para el cuidado do 
una joven que está perturbada. Ka de ser do 
carácter y oúposición y traer referencias. KH-
trella 125, de 9 á 11 de la mañana. 
897 6-20 
Se solicitan una c r i a d a y u n a cocine-
ra en Compostela 114 B. (altos) para un inatrU 
monio sir. niños quesean peninsulares, traigan 
buenas referencias y sepan cumplir con su de* 
ber, se Ies dará buen sueldo. 907 4 20 
Desea colocarse u n a joven peninsu* 
suiar de manejadora. Sabe coser a mano y 
máquina. Informan Aguiar n. ICO. 
9:-6 4-20 
DOÑA MODESTA FERNANDEZ í 
desea saber el paradero de su esposo D. Ra.lt 
mundo Pérez, natural de España, Provincia 
de Orense, que haoe mes y medio salió á tra« 
bajar con una Compañía americana a Conso* 
lación del Norte, Rio Blanco, deseando la re-
producción en todos los demás periódicos do 
la Isla. Muralla 42, Habana. 896 4-20 _ 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n 
una buena cocinera formal: sabe bien su obli-
gación, conoce la cocina española, francesa y 
americana: buenas referencias. Sol 8. 
899 4-20 
Coc inera . 
Desea colocarse una española en casa de co» 
mercio ó particular, sabe su obligación y tiene 
los mejores informes. Sueldo 3 oentenes. Te-
nlente-Rey 38. 892 4-23 
Se solicita una coc inera 
peninsular que sepa su obligación, sueldo 15 
pesos. Manrique 53. casi esquina á Neptuno. 
883 ^20 
í o»-i ñ e r o b lanco , se o í r e c e p a r a c a s a 
pavt icular ó de comercio, es honrado y limpio 
procede de restaurant y hu trabajado en laá 
mejores casas. Informan Manzana de Gómez, 
almacén de víveres, por Mouserrate y en Te-
niente Rey y Bernaza, víveres, dirigirse al can* 
tinero 6 Telófono 844. 881 4-20 
Una c r i a n d e r a peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera, tiene buenas re-
ferencias é informan Inquisidor 29. 
fiSl 4-20 
P a r a matr imonio solo 
se desea criada de mamo, 35 á 40 años, que se-
pa algo de costara, sueldo dos centenes y ropa 
limpia, Cuba 53. 882 4-20 
Se so l i c i ta para tres personas nns^ 
criada de mauos y una cocinera: ambas sia 
pretensiones y que duerman en la casa. So 
exigen informes. Compostela 113, altos. i 
889 4r20 J 
Desean colocarse a n a c r i a d a de m a -
nos, una cocinara y una manejadora: Babea 
cumplir con su obligación. Inquisidor nú'Me-
ro 29, informarán. 891 4-20 i 
•——— 
C R I A D A S . — S i j r a u pidiendo y no s o 
cansen los que no han sido servidos por pri- | 
mera vez, paesson muchos los pedidos y com(J 
nadie mas que esta casa tiene personal escogió) 
do y no cobra comisión, algnuo ha de quedaí 
sin poderlo servir: por eso es por lo que íi^i 
CENTRAL MODELO, Sol m 7, Teléfono 3125, ! 
ruega se le dispense y pidan nuevamente y 
quedar/i n complacidos. SOL número 7. i 
876 4-20 I 
S o ü c i t o dos cr iadas de mano p e n i n ^ 
sulares y otra del país que sepa algo de cocina 
y esté dispuesta á salir al campo con buen 
sueldo: si no tienen buenas garaxitías no 8<j 
presenten. Sol n. 7. 878 4-20 
Desea colocarse u n a s e ñ o r i l de me-» 
diana edad para servicio de casa, lo mismo ea 
la Habana que en el campo. Tiene quien res* 
ponda. Informan íígido 9, barbería. i 
864 4-20 
S E S O L I C I T A 
nna criada que sepa coser bien en la máquina 
y otra de 14 á 16 años para manejadora. Prado 
nftm. 7. 808 4-20 
Se sol ic i ta una c r i a d a d e manos p a r a 
un matrimonio. Ha de hacer mandados. Suel* 
do 2 centenes al mes y ropa limpia. De treinta 
años en adelante y peninsular. Prado 4. 
867 ' 4-20 
Se s o l í c i t a un muchacho de 14 á 18 
años para el servicio de una botica; se le dá 
sueldo y se le enseña; ha de ser formal y traer 
recomendaciones. Informará el Sr. Luies en la 
botica " E l Consuelo," Jesús del Monto n. 339 
esquina á Pamplona. 865 4-20 
Se solicita una peninsular de SO á iM% 
años para la limpieea de una casa y cuidada 
de una nina. Sueldo •? 12y ropa limpia. Crespo 
53 altos. 895 4-20 
Se so l ic i ta un cr iado de mano que se<« 
pa trabajar para servir á nn matrimonio síq 
nijos, i o hay más familia en la casa y ha y otra 
criada. Que tenga referencias. Sueldo 2 «ento-
nes y ropa limpia. Monte n. 507 
901 4-20 
Se sol ic i ta a n a c r i a d a de mano de me* 
diana edad que sepa su obligación, sepa oose» 
y traiga recomendaciones, si no es así que no 
se presento. Amistad 61. 903 4-20 
L a v a n d e r a y p lanchadora , se solicita, 
una que entienda el oficio y sea seria y formal 
para un matrimonio con 2 niños pequeños y 4 
criado?. Tiene que dormir en la casa y tener 
informes, 15 n. 30 esquina á D. Vedado. 
885 4-20 
L a s e ñ o r a M a r í a Eai r a d a de M o n t e » 
desea saber el paradero de su espozo José 
Montes, natural de Asturia, que se hallaba tro» 
bajaudo on el ingemo Alava. Para informes y 
más pormenores, pueden dirigirse por escrito 
ó personalmente á Beluscoain nüm S. 
870 4-20 J 
Se solicita u n a coc inera p e n i n s u l a r 
que sepa guisar también á la criolla. Sueldo 3 
centenes. En la misma se solicitan costurera* 
que sepan coser bien de moda» y aprendixaa 
adelantadas. Campanario núm. 4a 
871 4-20 
Sol ic i tud íl lo» propietarios. 
Una persona que dá sólida garantía de pag<» 
por el alquiler, solicita una casa que no sea 
húmeda, y teuea dos habltacioües altas v irea 
ó cuatro baja:. Recibe órdenes en San Rafael 
n. 74. 904 *-20 . 
U n a m u c h a c h a pen insu lar desea co* 
carse de criada de mano. Sabe desempeña» 
b en su obligación y tiene quien la recomien-
de. Informan Suspiro 18- 900 ^ 
Una seftora pen insn iar con nnnino 
de tres años, bien educado y muy ^no desea 
colocarse encasa de familia de movilidad adJ 
mitiéndola con el niño; es t m b ^ o r a v ticna 
quien responda de su conducta. O^oos 7, a to-
das horas. §54 ^ 8'T" . 
Se solicita una coc inera p e n i n s u l a r . 
Unen ó de mediana edad, que duerma en la 
¿olocación y con buenas referencias. Sueldo 3 
fuises. Calle G esquina á 13, frente á l^gob** 
de Lourdes, V»dado. 799 8 19 . 
Joven apto p a r a el comercio 
6 escritorio, desea colocarse. Es activo, cono-* 
ce! contabilidad, taquigrafía y esentura en 
máquina. No tiene pretensiones y tiene buo-
ñas referencias. Informa, en Tejadillo 63. r<* 
léfono 3116. -
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N0VELAS__C0RTAS. 
¡POR U N A Ü N A C A R T A ! 
Acababa Eurique de cnmphr veía le 
anos... Ko era muy alto m muy guapo; 
pero su conjuuto agradable y simpático 
predisponía en g» f ^ . Hab ía logrado 
obtener el grado de sobresaheute en 
los exilmenes anuales del colegio, don-
de cursaba hacía dos años la carrera de 
ingeniero, y con paso rápido, miontras 
tarareaba alegre cinción, se d i n g U go-
zoso á casa de sus padres, dos viojsci-
tos á quienes adoraba... 
—¡Qu6 sorpresa voy á darlos!... p;Mi 
saba—No me esperan basta ni't ñu na... 
y aparecer hoy!... ¡Cómo me presntarél 
iempnjaré la puerta y entrará dé fijen-
tel . . . ¡No! ¡no! lo mejor es agnardur 
que salgan, y entonces muy d ^ a c k o 
acercarme, y mientras les tapo los ojos, 
pregnní.irles: ¡me conocéis?..," 
Monologando así llegó trente á una 
casita, medio oculta entre los árboles, 
sencilla y modesta;... pero alegre y bo-
nita!... Abrió con cuidado la reja, que 
rechinó un momento sobré sus goznes, 
y penetió cautelosamenu'en el jardin. . . 
¡Qué hermoso estaba! Por tofUn ta-
dos k'dhhi rosas que perfilmubau el am-
biente... Ju/aninez, chíveles, iizaeenias 
yclemál idas rivali/.abun en belleza y 
esplendor... El sol fecundaba la tléi ra 
—it Verba rolttnt ftc. 
con sus rayos do fuego, j todo lo que 
rodeaba al joven era (un IiennoRo, tan 
lleno de vida, que pareofa convidar á 
la felicidad, á la alear ía . . . 
Enriípie lo miraba todo con cariño y 
complacencia. En cada flor lo parecía 
hallar un amigo... eu cada árbol un 
testigo de su dicha... Caminaba embe-
lesado, absorto, y no notó el ruido de 
una puerta al abrirse ni vió aparecer 
en su umbral la figura de un hombre 
va anciano, pero aún robusto, que íijó 
COn atención su mirada en él, y que 
bajó la escalinata casi corriendo pura 
i r á caer, dando un grito de inmensa 
alegría, en sus bra/.os... 
— Y ¿mamá?—preguntó Enrique á su 
padre después de haberle abrazado con 
amor una vez más. 
—Por ahi anda, hijo mío,—contestó 
el anciano. —Vamos ú bnscairla] 
Y casi abrazados, penetraron eu el 
interior de la casa... 
- Qné sorpresa la dieroi 
de delirante v de inin 
SDBIB1NJ í, 6DBA 62. 
Adolfo Cantillo r»S y Alio tic í iaata 
Lucía 4, en Marianu;>. 
El daefloen Merced -18. 9̂ 6 S-21 
SE A L Q U I L A N 
los QFipaciosoH altos acabados de pintar para 
l'amiliu acomodada, Amistad S3, A. Monte 51 
informarán. 891 H-̂ O 
.Se alquilan los eitpactosoai bajos de la 
calle de O'llaiily 43, cjquina A Conipostela, 
propios para oficinas, esubleciinieiito 6 cosa 
análoga, l in la misma iníormari'in, Colegio 
Aloiu.in. Informarán de 11 en adelante 
S98 
n. 7, teléfono 312S.' tiene 
sección do compra y ver 
a 1 estilo de París y Lont 




Iclu do Sol 
877 4-20 
En Onahabacoa se alquila la < : Í ^ San 
Antonio 52, á una cuadra del parad ro del Fe-
rrocarril, con sala, saleta, 3 cuartos y cuarto 
do baño, agua abundante, informan en Jesüs 
María 6. 720 S-17 
¡f|UÓ g r i to 
, sorpresa 
acogió la llegada del joven!... Duran-
te largo hito no so oyeron más que pre-
guntas entrecortadas por los sollozos y 
ruido de besos 
(Coniiniiará.) 
X J I £ V o l o s ^ x x o l » , c l o l i x i . T i . e l o l © y 
JL»£t s o l l c ^ L o s s d o s ; UL o o z i g s t r - i x o o i ^ i - x 
J l a c r n de l X ^ X ^ X I O 'S^^t'l'LinOL^Í,Xl.TX 
IO'HOL I x u s t r u L a a a - o i a L t o I X X X I C Í O J O I ^ ^ I O I O -
Precios nuklioos y á p.i^ar por iiieü.siialidades fie $1 (>.(?() en afielante. 
U n i c o i cprcse i i tau te JT- O i ^ - ^ x l t , O ' ^ t o i l l ^ r O I . 
t37 nlt 1S-1 E 
Deseá colocarse un chico de 1.̂  nnos 
de edad, recien llegado de Kspaña, sabe leer, 
Cflcribiry cuentas, prcíiore c:i!-;ade comercio o 
Oficios 7, informan a todus lio en una oficina 
ras. 853 8-19 
SOCI l í l>Al ) 
" L A V M O N I ) K C O C Í N E K O S " 
Esta sociedad facilita cocineros á los estable-
cí micnto.s y ciisaá piu ticulares que los soliciten 
Puedeii dirigirse á los cocineros de Miramar, 
París, T.ouvie, Telégrafo, y en el Centro, In-
dustria 115 Ip altos, de 2 a 4 y de 8 á 10 do la 
noche, que serán atendidos con puntualidad. 
639 2G -15 E 
(Jomo Agente viajero ó para tener la 
correspondencia en alemán, español 6 inglés 
6 tenedor de libros se ofrece un alemán para la 
llábana, campo 6 ingenio. J scribe máquina. 
Las referencias A H. L. en este Diario. , 
640 845 
Se solicita un buen operario diaman-
tista, si sabe grabar, se prefiere. Dirigiré á 
Le Bon Marche. Independencia 33, Matan/.as. 
C 128 15-12 E 
La 1* de Aífuiar, Afrencia do coloca-
ciones. La única que puedü ofrecer al público 
todo cuanto puedan necesitar y portanezca á 
este giro, pues es la más formal en sus opora-
ciones. Aguiar 100 B, por übrnpío. J . Alonso y 
Villaverde. T 450. 51S ia-J2 En 
Se solicita un socio gerente 
co-nmdiUrlo coa ?10,93J ó 15.0 O do capital, 
para dar impulso á un negocio ya establecido 
en esta capital. Dirigirse por correo á M. M. 
Apartado «36. 524 15-12 
Vn tenedor de libros que tiene varias 
horas dcsocüpadas, se ofreCe para llevarlos on 
alguna casa do comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo do París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oo 
A1QÜILEBES 
E N A G U I A K 12 A. 
cnsa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero ó señoras. Q 
SE A L Q U I L A N 
la casa Cuba 144 entre Merced y Paula, y los 
bajos de Kan Ignacio 18. Infirman en San Ig-
nacio 108. . 1020 8-24 
S E A L Q U I L A 
un hermoso y ventilado piso principal con to-
dos los acelantos é higiene, para familia de 
gasto. Eu los entresuelos Informan. Zulueta 
n. 73. 1053 8-24 
E n los Quemados de IVIarianao 
calle de Adolfo Castillo se alquila 6 se vende 
una casa acabada de construir de ladrillo y te-
jas compuesta de sala, saleta, comedor, cuatro 
cuartos y cocina y. demás comodidades; tam-
bién se vende otra de tabla y tejas en la mis-
ma calie y á media cuadra del eléctrico: En 
el n. 2 impondrán. 1083 4-24 
¡OJO! 
Se alquila en Damas núm. 11 una gran sala 
y varios cuartos propios pnra escritorios ó co-
misionistas. Tambiéu el z. guan para unco-
c i ^ 984 4-24 
yEDADO.—Calle 13 núm. 25, entre 2" y iT^sé 
alquila en casa de familia respetable unos 
bonitos altos con vista é la calle, compuesto 
de 4 habitaciones, agua, inodoro, agua y co-
cina, á matrimonio sin niños, su precio una 
onza. 1055 4- 24 
Ce cede una casa en punto céntrico, con con-
^trato por 3 años y condiciones sanitarias, 
que puede recibir en el momento, ocho ó 10 
bestias é igual n(imero de vehículos, siendo 
el alquiler, seis centenes. Informan en Bcrnaza 
tiúmero 27 do 4 á 5 p. m. 
957 4-24 
H L R K A . - S c alquila con su eria, es 
buena do leche, muy manan, puede verse á to-
das horas. Linea43, Vedado. 
1018 4-24 
Se alquilan los ospueiosos altos A n i -
mas 102, acabados de rccL.nst.nir según bu úl-
tinias dhposicionea del Depart'ameuio de Sa-
nidad. Informan en San Ignacio 70. 
_1024 . 11-21 
VA\ L u y a n ó l O T se a lqui la 
una magnífica casa con dos salas, comedor y 0 
habitaciones, altas y bajas, portal, zaguán y 
i.-atio, esplendida cecina y servicio higiénico. 
Informan en el 109. OSO 8-24 
PARA VIVIR FRESCO 
en casa de un matrimonio respetable so alqui-
la á persona sola ó matrimonio sin niños, con 
mutuas referencias, un bonito departamento 
olto, muy alegre, fresco é higiénico, con ino-
doro yagua, todo en completa independencia. 
Carlos I iJ , Subirana n. 2, informan. 1003 4-21 
Se a l q u i l a n 
dos hermosas habitaciones altas, frescas y con 
todo sus servicios á familia poca ó matrimonio. 
Colón 33. 1014 4-24 
Se alquilan los a l los G l o r i a l iT 
esquina a Someruelos, para una corta familia, 
de sala, 3 cuartos y comedor, en 4 centc nes, la, 
llave en la bodega de la esquina y su dn-^ño en 
Corrales 26. 931 I 22 
S E ' A L Q U I L A 
la casa acabada do reedificar Reina 143. con 
sala, naittu, 7 habitaciones, comudor, baño, &. 
In.uniian Carlos 111 número 4. 
874 4 ^ 
Para los coiiierciaMtcs de la i-a lie del 
Obispo, so plquila en punto céntrico una cana, 
calle de la ObVapia ni'iin..ís5. Los pintores que 
están dentro pueden cn^enurla, é informan eu 
el escritorio de Habana núm. 112. 
873_̂  _ 4-20 
A los camisero» , ít un camisero que 
•ea formal y este relacionado, se le alquila la 
pa»te de camisería 3'se le rocomondurán ios 
marchantes de la casa, en O'Reilly 42 Eastrería 
do Lama, darán razón, 890 - - 4-20 ^ 
Se alquila Añkifttad 98 , sri-ande y ca-
paz, iifimorosa familia, de lujo y acabada de 
pintar, bien situada. La llave, sn dueña Prado 
83, Teléfono 786. 987 , .. 4-20 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C I D 10 En 
A UXA hora por íerrocarril y media en co-
che ó á caba lo, con carretvra desde la Ha-
bana hasta la mism» portada, se arriendan 
como cuatro caballerías de tierra, propias 
para vaquerías, siembras menores y cria de 
puercos, por tener más de 2.003 palman y pasar 
el rio por dentro. Tratarán San Miguel 153, 
altos. 847 8-19 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 33 por 22 
para oficina. Prado 117. C118 • 10 En 
V BDADO.-jSe alquila en O centenes, 
l:i casa 9 esquina á I I , con sala, comedor, 5 
cuartos, uno de baño, inodoro, cocina, lavadero 
y jardín. Por año mas barata. La llave al IÜÜO. 
•__752___ 8-18 
Salud n. 00 . Piso alto iudependicute 
moderno,;ala, saleta, comedor con cielos ra-
zos, 4 cuartos y demás servicios. Se alquila. 
La ¡lave é informes Escobar lü6,cntre Salud y 
Reina. 703 8-17 
En Guans bacofei se alquila la casa San 
Antonio 46, á una cuadia del paradero del Fc-
rroc.irril, con 5 cuartos, sala y ;:-alcta, patio 
•o í .irbolcs frutales. La liavo en ia bodega de 
la esquina. h 719 8-17 
T^n la casa más hermosa y tranquila de la Ha-
J Jbana se alquila una habitación alta con to-
do servicio 1 mano propia para lavandera; y 
también el zaguán para sastre ó zapatero ü 
« :M i i ' i . .tria decente. N<> se rdmitvn anima-
les. Aguacate 13(5 enlie Sol y iluralla. 
V01 8-17 
Se alquilan los bajos de San íy naeio 
Tf», compuestos do sala, comedor, ó habitacio-
nes, baño y demás comodidades, informan al 
lado, bodega. 656 8-15 
¡u Fcrnandina <>;>, entre Monte y 
rlttina, se alquila una bonita casa, compues-
i de sala, dos cuartos, comedor y cocina. In -
irman en la misma. 66S 8-15 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa de esquina á la bri-
de sala, comedor, 
altos, pisos de mo-
ni, ouao y cocina 
á una cuadra do los 
La llave v «u duê  
OsO 4-22 
sa, calla áe Corrales n. Se 
cuatro cuartos bajos y dos 
saico, mamparas y persian 
á la moderna, casa nueva, 
parques de Colón é India, 
ño, en frente. Corrales 126. 
Se alquila un cuarto muy venti lado 
en una casa mny tranquila á me'd;a cuadra del 
Prado, Refugio 4. Se dan lecciones de idiomas 
de la misma. 95Ü 1-22 
A M I S T A D « 3 y <>1 
Se alquilan cuarto altos independientes, jun-
tos ó separados con muebles y asistencia ó sin 
ellas. Informan en el alto. 976 4-22 
411 Jesüs del Monte. So a lqui la esta 
Quinta, tiene altos, agua etc., y 5 solares de 
frutales. La llave en el 415. Su dueño Jesús 
María 91. 948 \t-2\ 3m'22 
Teniente Key n. 14, so alquilan los 
bajos de esta casa pa'-a esíablecimiento im-
portante 6 almacén. Informarán en la'Nota-
ría del Sr. Antonio G. Solar, Aguacate n. 128. 
de 12 á 4 p. m. 944 15-21 E 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
á una cuadra de la calzada haciendo esquina, 
se alquila, arrienda ó vende para cualquier in-
dustria 6 para fabricar, cinco rail varas cua-
dradas de terreno con dos capiis anexas. In-
formaré Francisco P. Amat, Cuba 60, Habana, 
c 173 / 21-2^ h 
E N T R E S U E L O S 
Se alquilan en Monte n. 181, farmacia "San 
Pablo; en la misma informar . n á todas horas. 
912 4-21 
Se alquilan los altos de Monte 131, 
tiene comodidades para una familia, gana 7 
centenes, entrada por el bazar. 
764 8-18 
Se alquilan dos babitaeiones 
juntas ó separadas, con ó sin muebles, vista á 
la calle, se d.l comida si se desea, es cisa de 
familia. Habana 42, altos. 943 4-21 
Se alquila la casa A m i s t a d Hrt. 
con todas las comodidades pava una familia 
acomodada, la que vivió el Dr. Coronado 7 años 
ea la misma la llave. Informes Monto 51. 
838 4-21 
K c i n a 43.—En la s a s t r e r í a de Kicar-
do del Rosal se alquilan dos habitaciones con 
g r ^ pat10 y servioio completo, sin niños. 
387 alt. 8-10 
. u , S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajan, en casa de familia á 
dos cuadras del Parque Central; se dan' v 
toman relerencias. Amistad 64 M33 8-"l 
VA\ la loma del Vedado 
oe alquila una bogita ca^, frente a la brisa 
propia para una,corta familia. Calle Y entre 
17 v 19 letra A. Éa llave en la letra C. Infor-
man Cuba 71 esquina a Muralla. 619 13KM 
G r a n « a s a <'.e ü u e s p e d e s . L a preferí-
o Petrona Rivas. Se alqui-
lad;^ habitaciones con to-
.! leos. 593 15-14 E 
C a s a d e f a m i l i a : 
Industria. 125 esquina a San Rafael, se alqui-
lan habitaciones con toda asistencia. Se exi-
jen referencias. Servicio esmerado. 
9á 26E1 
lau .t.npllasy 
do servicio. Pi 
L O M A D E L V K D A D O 
calle F. n. 30, casi esquina á la Línea de la ca-
lle 17. Barata, haciendo contrato por un año o 
dos. Sala, saleta, comedor, 5 cuartos do dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Vento, gas. Teléfonos 10i2 y 9005. 
In606 26D28 
VeOiido.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan des casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, apua de Vento, 
gas. baño 6 inodoro con todos los adelantos 
higiímicos; están acabadas de pintar y situadas 
or. el mejor punto de la loma, á una. cuadra del 
eléctrico. En la m»ma informa. 
16263 "G-lb Db 
S E A L Q U I L A N 
maquinas de escribir i uevas íi |5 mensuales y 
también se venden á plazos. Ilobins y Comna-
ñía. Aguiar 102. c 24 J3 26-29 De 
E g i d o 1 6 , a l t e s 
Se alquilan frescas y ventiladas ba-
bitaeiones á caballeros solos ó matri-
monios sin niüos y que sean personas 
de moralidad, Teléi'orio 1039. 
16154 26-Db25 
Dinero é Hipotecas. 
Vi 7 pg fóWOO se desean eoloexr con hipo-
^ teca de casas en la Habana, Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao y finca-; de campo 
y pagarés y alquileres. También so desea com-
prar varias de 2000, 40Ü'J has. a $10000. San Josí 
10 y San Rafael 52. 1003 4-24 
Al 7 pg. Cualquiera persona que tenga su 
-^casa hipotecada y quiera tomar cualquiera 
cantidad en 2; hipoteca lo ntiáfiio que en 1? en 
el Vedado, Marianao, Jesús del Monta y Cerro 
puede ocurrir á San José 30 ó Habana 66, de 12 
a I, Srjlufim 999 4-24 
A l 7 por lOí) teníro $1<>.()()0 para h i -
poteca en una buena casa ó en varias, por 2 6 
8 aiíos ó por lo quo se quiera, J . Espejo', Aguiar 
75, letra C, relojería. 970 8-22 
L o 
^ 3 b e 
d i c e n t o d o s 
v e r d a d . 
Y está universalmonto reconocido qna pn-.i loa 
niños débiles y raquíticos, madres nerviosas y ex 
haustas, y hombros delgados y pálidos no hay medi-
camento 6 alimento qne nutra, reslauro, fortalezca 
y dó vigor al sistema como lo hace la 
V 
El aceito d» hígado do Bacalao por Excelencia. Es el que recetan loa médicos en sus familias v en su 
prtotioa para la ANt id lA y todas las enfermedades Extenuantes, para los Eesfriados, Toses, Tisis PulmónW 
Bronqmtis, Asma, Lscrof ala y en todos los desórdenes de la Sangre. Para probar sus grandes méritos y o que hará 
por Vd. como lo ha hecho con los demás, puede conseguir ° i ' o 3 que cara 
enriando su nombre v dil ección al 
• Ca re U en todti las farSgg»» al ¡ recio do 70 cexitayoa ^ s^g, o l fraaoo, r̂ c<-ta eapaílola. 
Dinero para toda elase ele negroclo, 
compra y venta de casas y solares. Iníbrman 
en la Casa Blanca, Aguiar 92escritorio núia, 
de 12 á 5. m 4-22 
Dinei-o barato eD Hipotecáis 
Al 3 por 100 desde f500 hasta la m4« alta can-
tidad, en sitios c ntricos; en barrios y Vedado, 
conveiu'io/m 1. Se compran c^sas de 2̂ )00 pesos 
hasta 12.00. J. Lspejo, Aguiar 75, letra C, reio 
ería, de 2 á 4. 660 8-15 
Maisfiicasysslaicii iei í i 
Se vende una vidriera de tabucos, 
una barbería y un tren de limpia-botas, todo 
está unido, paga poco alquiler y hace buen 
negocio. Se vende porque uu dueño tiene otros 
asuntos y no pue^e atenderlos. Informan en 
Aguiar 73, peletería. 1050 4-21 
A los barberos 
eño del Salón MIL FLOHE9. O'Reilly 
c encaargO de vender una barbería en 
i precio y situada en punto muy cóntri-
1031 4-24 
SE V E N D E 
aia do huéspedes con 48 habitaciones, muy 
creditada y con inquilinos estables, Zulueta c ac 
núm. 34. 10Ü5 8-21 
Unen isoiroeio.-Se vende una casa 
aniigua para fabricar, en la calzada de mfts 
ti ánsíto y comercio de esta ciudad, con un te-
rreno de 12 metros frente, por 42 fondo, libre 
de gravamen, so dá muy üarata, en ¡flO.OOO. 
IJazón Monte 61, Menéndez. 
1040 4-24 
í ¡i Monté .—En $11.000 vendo una 
gran oasa nueva, toda de azotea, agua, cloaca, 
12 habitaciones bans. 2 altos, 14 r ú a s frente 
jior 00 fondo. Alquilada a establecimiento. El 
terreno vale Í7ÜO0. José Figuróla, San Ignacio 
n. 24, de 2 a 5. 106i 4 24 
De oportunidad se vende un» buena 
bodega en un punto bueno, hace la gran ven-
ta, solo por asuntos de familia, míe se le dirán 
al comprador, darán razón á todes horas, Sa-
lud 134, preguntar por José González. 
952 4-22 
Vedado.-8e venden 2 casas acabadas 
de fabricar, una en la Linca 17 y la otra en la 
calle J . Las dos tienen terreno redimido. In-
íorman Baños esquina a 15, de 7 á 12 y de 5 á 7 
987 \ 4-22 
¡VEDADO. 
Se vende un solar ei? la calle de los Baños 
con tros posesiones de madera. Dan ra^ón Te-
niente iley 67. J . Chao. 954 8-22 
VcndoTlos casas de nmmposteria 
d 1,."00 cada una, libre de'gravámen, truto di-
recto con el comprador, su dueño Jesús del 
Monte 195, Botfrfr. ?78 4-22 
í:n H() << i iíenes como paníia vendo 
un solar en la loma del Vedado á la brisa y 
llr.no v un terreno de 13 x 22, libre en fl.000, 
Amargura 18. 971 4-22 
L o c h c r í a . - S c vende u n a barata , s i tua-
da rn muy buen punto de esta ciudad. Infor-
man en Aguila 1Í4 A. 955 8-22 
S E V E N D Í : 
una acreditada lechería ó se venden los ense-
res de otra. Informes en la misma, Cruz del 
i'udre y^^qn^ifa-J^rra 949 4-21 
80 vende una casa eu l a cal le de la 
Muralla en $14.500 pesos. Compro y vendo fin-
ta . rOsticas y urbanas y Un jo 150.000 pesos 
para imponer sobre hipotecas de fincas. J . 
Martínez y Alfonso, Amistad 64. 
932 8-21 
Se venden eu 5.000 pesos varios cen-
sos en la Jurisdicción de Cárdenas que es el 
cupitai de $27.000 y se dá por la suma de loa 
ó̂.OOO. De todo informa San José 30 y Habana 
6t5 de 12 á 4. Sr. Rufin. 929 4-21 
Vendo seis eaballerias «le tierra de 
primera 'indandocon el paradero de Quintana 
en 4.00D librea de gravamen y dos de cada 
una en la Güira á fl.500 caballería: superiores 
para tubaco y taña las tres. Dragones 45. 
910 4-21 
Verdadera ^anga.-Sin intervención 
de corredor se vende un café por no podeilo 
atender su dueño: no paga más de 15 pesos de 
alquiler y hace más de 3) pesos diarios. Se da 
barato. Informes en Picota 4l, bodega. 
922 8-21 
S E V E N D E 
la Tenería <le Tunas de Zaza. Esta 
casa está bien acreditada. Informa-
rán en la misina. 1 
c 174 78-21 E 
Se vende la « r̂an cindadela, Anton-
Recio n. 38 á nna cuadra de Monte, produce 
una buena renta, Informes Reina 85 bajos. 
925 4-21 
Negocio verdad.-Por tener que au-
sentarse su dueño se vende un cafó con bar-
bería anexa; punto de mucho tránsito; sin in-
tervención de corredores. E l que le convenga 
el negocio. Informan en San Lázaro n. 133. 
893 15-20 E 
S E V E N D E 
una de las mejoras bodegas y cafés de la Ha-
bana, céntrica, por ausentarse su dueño. In-
forma en Aguacate 78, Antonio Rodríguez. 
886 4-20 
Se traspasa un depósito de tabacos y 
cigarros con estantería, vidriera y existencias, 
situado en Aguiar 75, accesoria A, por tener 
que dedicarse su dueño á otros negocios. En 
la misma informarán. 819 8-19 
E n $2,oOO, libre de srravaiuen, se 
vende la casa Vives 120 de azotea y compuesta 
de sala, comedor y 3 cuartos, con todo el ser-
vicio sanitario. Informan Romay n. 58 de 8 á 
11 de la mañana. 824 6-19 
í)rnaiiabaeoa.--Se vende ó se alquila 
una casa Martí, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos grnndes y buen patio, a tros cuadras del 
paradero. Informan Plaza Mercado n. 14. 
765 8-18 
Como negocio se vende la casa calle 
de Angeles n. 29, cerca del mercado de Tacón 
y prepia para establecimiento. Para más por-
menores en la misma calle n. 17, su dueño. 
790 6-18 
Se vende una casa en la calle de T ó -
rrales, una cuadra de Monte, con sala, come-
dor, 6 cuartos bajos, 2 altos, cloaca, inodoro, 
baño, Stc, todo nuevo, con 40 varas de fondo y 
Ubre de gravamen. Precio fSODO. Informan en 
Merced 53. 786 6-18 
Pilesto d<' frutas.-Se vende uno en 
buen punto por tener que marchar su dueño á 
España. Informes San Lázaro esquina á Qer-
vacio, bodega. 677 iM7 
G U A N A B A C O A 
Re vende la hermosa casa-quinta situada en 
Amargura 52 y á tres cuadras do los tranvías 
eléctricos, mide una manzana casi en cuadro, 
de alto y bajo. Tiene muchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta mampostería, con 
Insl alapi&p de luz eléctrica; hoy se da en pro-
Dorcióh. Informan en la misma. 
1 541 15-13 En 
"AL CONTADO Y A PLAZO. 
Re venden y arriendan fincas desde 14 á Wi ca-
b lierías de terreno con agua, arbolado, bue-
na i para toda ciase de cultivos próximas á los 
paraderos Margas y Punta Brava. Informan 
J). Antonio Lamas on las Mangas y A. Alonso, 
i. mparíliaOá. También sé venden dos solares 
en esta capital, sin curretage. 
258 26-E5 
De intoréa para los jardineros . 
Se vende un jardin que solo lleva dos año? 
de haber rido fomentado; hay más de 15000 ro-
sales, informan en Obispo 107. 
C 81 B En 
C A \ G A . - E n $0.500 oro íurericano, 
se vende una gran casa, parte de inquilinato, 
que Irt renta representa el interés de |27,000: 
informarán en Figuras 54 y 58, de 8 » 10 y do 4 
• 16511 28-31D 
i^K Vl 'NbE unbuen estábíeclmíento. situado 
'•̂ on un esquina do la mejor cuadra de O-Rei-
lly, por tener nue marcharse su dueño y se 
traspasa la acción por contrato de toda la ca-
sa por varios años. Para informes dirigirse M. 
Pola, OReilly 87. 16400 2fiD28 
Quemados de Marianao. 
Revenden las casas General Lee l l y l S y 
Martí ! "> y 21,—Razón: San Lázaro 14 y 16, piso 
1). -'de l l a l . 18463 26Db30 
OÍ mwm 
So vende una pnrejlta de caballos 
Pony, procedente de San Luis, E . U. y un co-
che apropiado para la pareja; trabajan en tan-
de solos y en pareja, muy mansos y maestros 
de tiro. Informes Belascoaín 53, sedería La 
Granada. 974 4-22 
C a r n e a d o 
vende peces do colores á dos pesos cincuenta 
centavos plata la docena. Ll Mundo, Galíano 
y Animas, 840 15E19 
Se vende una mula.-Por no necesi-
tarla, vendo una magnífica muía de monta, de 
más de siete cuartas de alzada, joven y muy 
mansa, también puede utilizarse para tiro. In-
forman y se puede ver en Aguila 82. 
888 4-20 
Atenc ión . -Por tener forzosamente 
que desooiipaf el local, se venden coches 
y caballou de alquiler, los hay ptopUM 
para el campo y habiendo buena earanl ía se 
dan algo de contado y plazos. Calzada de 
Cristina 19, frente a la Quinta del Rey. 
1019 20-24 E 
SE VENDE 
un milord del fabricante Coartlllér, en muy 
buen estado. Lacobar 67. 763 8-l.S 
Se vende un milord 
francíis con 2 caballos criollos, son tnansoa. 
Informes Morro núm. 28. 
758 ' 6-18 
Se vendé una e lefante D u q u e s a nueva 
vestida con materiales do primera, como que 
no hay otra en W Habana. Puede verse á todas 
horas en Monte '¿So. Informe de su valor en la 
misma. 6U.S 8 17 
m m m 
varios mi 
1054 
s»: V E N D E N 





Por tener quo defocupar 
obras en la jove ría y mueble 
y Estrella 2^ s > liquida con 1 
el inmenso surtido de muebl 
esta casa. 
Igualmente se hacen grandes descuentos en 
la Jóyeriai Relojería y otros artículos do no-
vedad. 
Bi i]lanles,~rubícs y zafiros á granel. Dionisio 
Rnisánchez.—Teléfono 105S. 
1032 JJ24 
P I I M M l i s T f f l i l É 
á pagar $10-60 oro al mes. San Raíael 14 
966 ' 8-22 
A D I E A L Q U I L E M L L B L I S 
viejos que e s t á n j n í e . s t a i l o s y 
traen eutormedade-. á las eassis. 
^ A . 1" • / \ &k los d á únevos p o r 
$10-00 o r o al mes con d e í v e h o á la 
propiedaí l . S A L A S , San Haifeel í 4 . 
965 8-22 
P iano amerieano. Por tener que au-
sentarse su dueño, se vende barato un piano 
americano de buenas Voces, maginlico estado 
y de uno de los fabricantes más acreditados. 
Impondián en Lealtad 38. 8i2 alt 4-19 
S E V E N D E 





Un ChC ; : . 
9;Ío 5-21 
SE ALQUILAN PIANOS DESDE S 3 E N 
adelante. Afinaciones gratis. San Rafael 14. 
917 8-21 
Máquina de coser 
se vende una dol mejor fabricante, nueva, en 
menos de lo que costó, por no necesitarse.— 
Aguiar 12 A. 948 4-21 
JUEGOS DE CUARTO 
de ElíASíLSi, de N O G A L , de FRES? 
NO y de todas clases de maderas linas 
los vend4' S A L A S á precios muy ba-
ratos. Confronte precios antes de 
comprar. San Kaíáel 
916 8 21 
S I J A R L Z 45, 
ENTRE A PODA. U A Y GLORIA. 
de todas clases, nuevos y de uso flamantede 
8 á fio. Fluses de casimir á 3 y f 3. TRAJE i de 
smokin y chaquet de f l á 3 centenos, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. PLUSES dril blanco n 100 á $2. Pan-
talones de casimir á 1 y.tfl. SOMBREROS de 
1 á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
ehos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamante!». BOAS. Sa-
yas negras de todas clase-i á 1 y 52. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á $5. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y f4. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 
MXIEBLE3, PIANOS, máquinas de coier, 
lámparas de cristal. JOYAS de oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos do todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNO, DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 
603 12-21 En 
Musiría fie FaaSez & M 
Neptuno 168. Muebles de 
todas clases y 6 precios 
baratísimos. Vendemos, 
cambiamos, alquilamos 
y compramos todo mue-
ble, cualquier que sea 
su estado y convenga. 
Casa especial en 
la reparación de to-
da clase de mue-
bles, c u a l q 11 i c ra 
que sea su estado, 
estilo y barn izado 
como se pida, pu-
diendo li a c e r l o 
también en el do-
micilio <lel cliente si se desea, garan-
tizan doiin trabajo perfecto. 
Se vende una consola juguetero, 
madera y tallados finos, piedra de mármol for-
ma elegante. Puede verse de 9 a. m. a 3 p. m. 
en el Cerro, Tulipán 3, letra B, entre Calzada 
y Santo Tomás. 8¿.7 5-19 
E l PIANO RICHARDS HA SIDO P E E -
miado en varias Exposiciones y últimamente 
en la de San Louisque lo vendo Salas eu San 
Rafael 14. 818 8-19 
EL PIANO RICHARDS 
lo puede V. probar un mes para comprarlo y 
si no le gusta devolverlo k San Rafael 14. 
808 8-19 
NO COMPRE VD. NINGUN PIANO 
sin antes ver las cualidades y el precio del 
piano Richards, que vende. Salas en San 
Rafael 14. 809 8-19 
E l m e j o r p i a n o 
que se vende en la República de Cuba QI el 
Richards, que se vendo en San Rafael 14. 
810 8-19 
Fábrica: "ff̂ TIT 1> 1 ¥11 Almacén: 
DEL PAIS. Virtudes 93 A U A U l Virtudes 93 
SIN C 0 3 I P E T E N C I A . 
Novios & casarse. Se liquidan los existentas 
i mitad de precios. Juegos de cuarto y come-
dor, de nogal, cedro, meplo gris y majagua, 
superiores, últimos modelos. Los hicem »! sm 
ningún compromiso para el comorador si no 
queda satisfecho. Fábrica: VIRTUDES 93, 
Telefono 122o. Hacer una visita á la oasa es 
provechosa. 483 alt 13-12E 
¿HlYlOÍErPÜEMlIS? 
Novias, á vosotras me 
dirijo, (porque á los no-
vios no hay para qué,) 
porque vosotras los lle-
váis donde queréis.) Oue 
no hay muebles como los 
de JOSE ROS, 
Úim Alfonso 46 
casi esquina á Angeles, 
Teléfono 1717, con venir 
y verlo basta. ¿Y su cons-
trucción? aquj FO ve la 
Ka.«!^ 1 , 1 v v"dad sin la mácula del 
«SEr*»,0 Cl 'V0^18-, EBto e8 l1811 -v carne de 
Olete. Todo lo demás que os venden por ahi 
es música. Los muebles de JOSE RC'S valen 
más que cuando los compráis, si los queréis 
vender álos 20 años de uso. ¿Y precios? se los 
«14 casi regalados por tener amigos, que dinero 
no lo necesita Por esta manera de trabajar 
KU», va á sor la ruina de sus colegas 
En fin, vayan Vds. novias, padres de fami-
ha y loro , ! que necesite muebles que se asom-






• o) >. te 2 
t» w i ; ^ r hete a ~ 
o e o e s e a c o m p r a r 
una máquina de escribir Smir Premier, de po-
co nao. San Rafael 14 918 4-21 
E l p i a n o R i c h a r d s 
tiene tres pedales y Bordina 
cíales, v se vende en San Ral andeleros esoe-
de cinco octavas de estensión. Se puede tocar 
como Armonium 6 me.c.ámcameutQ como 
Eoliah. 
150-00 CURRENCY 
Los hay hasta de ?2ó0 Currency. 
Q b r a p í a n & i m . ^ 3 
Alnt iuén de Músie;!, r í anos A:. —.VI 
quiian, se cambian, componen 
y afinan PIANOS Y AKMOIs i ü M S . 
C 52 alt HA E 
a l a s l e c o m p r a á V . s u p i a n o 
..ejo pagaftdoselo bien, siemprb que VT Com-
pre un Richards en San Rafael 14. 
* 811 • 8-19 
Los que deseen comprar, haoer 0 compoaaf 
nna prenda Á la porfección y á módico pí03i ^ 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'RaiUy. 
Be compran brillantes, oro y platv. — Pálic 
Prendes. C 38 26- 1 K 
Se vende 
un Piano muv baríito en ocho centenes, pro-
pio para aprender. Rayo 5S. .657 8-15 
Como instrumento especial , como to-
no inmejorable, como mueble, no hny ninguno 
más elegante que el piano Richards que vende 
Salas, fran Rafael 14. 813 8-19 
El piano p MS lerp náa líoncy dos se 
garantiza que nnnoa C ĵe comején es el 
Richards que se ven le en San'Rafael 14. 
812 8-19 
ÍÍSí) pianos ha vendido la casa Salas 
de fabricante Richards en el año 1904, y este 
año venderá el doble. San Rafael 14, lo^ libros 
de la casa y de la aduana pueden probarlo. 
814 • 8-19 
Los profesores lo dicen, las personas 
inteligentes lo asegnrán y el que compra uno 
recomienda á el amigo para que también co m-
pre piano Richards en San Rafaélll . 
815 8-19 
N o h a y f a m i l i a » d o n d e 
haya alguna persona que toque bien que no 
tenga un piano Richards, que se vende en San 
Rafael 14. 816 S-19 
Las imnumerables familias que nos 
tenían encargado pianos Richards, pueden 
pasar enseguida á tomarlos para que no se 
queden sin el. San Rafael 14. 817 8-19 
I ábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci 
bidos direcbamente para los mismos. Viuda L 
hijos de José Forteza, Rernaza 53, Habana. 
775 78-18 E 
A P R O V E C H A N L A G A X G A 
Juego completo para cuarto, de cedro, 
desde | 84-: 
Juego completo para comedor, de ce-
dro, desde % 40-; 
Juego completo para sala, de cedro, des-
de f 21-í 
Lo mismo se venden piezas sueltas, pida;, 
precios en cualquier cla-ie de muebles que se 
desee.—Condiciones y envase gratis.—"LA 
ESMERALDA," Angeles 28, Teléfono 1131. 
557 15-13 
SE AMUEBLAN GASAS 
ó habitaciones on alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó en la cantidad que se 
precise á elegir en varios estilos y de inmejo-
rable construcción. Comr)ren muebles en esta 
casa que serán ventajosamente servidos. Váz-
quez lino, y Cp. Neptuno 24. Teléfono 1584. 
578 15-13 E 
:Coinerclo en general! 
Venga Vd. á ver el rastro ' 'E l Medio Uso". 
Dragones 14, y pidan el programa: efectos nue-
vos y viejos, elegantes y ordinarios, rematados 
en pública subasta, decomisados en la Adua-
na: ropa, muebles, textos, herramientas .¡La 
mar! 16548 26-E1 
m HAQÜIKARIi 
Se v e n d e u n a m á q u i n a 
de Baxter de tí x 4, eu Ualiano nüm. 107. 
451 15-11 En 
M o l i n o d e v i e n t o 
El motor mejor y mas barato para extraer 
el iigu!< délos pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba JJ 
Qabana. C. 49 alt 1E 
RON CREOSOTADO 
ciel 
Prenaraífl nor J. Sarrí 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del apunto respiratorio: 
la bronquitis, la lihis y la gnppe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta eu todas law Farmacias. 
- 270 alt 13-5 E 
E L M K J O R VINO D I G E S T I V O 
E S E L 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 
26-1 E 
HAY UN AUTOMOVIL 
QUE CORRE CIEN MILLAS POR HORA 
Sale de División 79 y Corrales 9 GOansbacoa 
todos los días a repart ir el café mejor del mun-
do, llamado la flor del café, que ni el de Mok* 
le mejora, lo dicen milvs, de miles de fami-
lias que lo toman al cflebre MAREQUE en la 
Habana, Regla y Guanabacua. 
958 8-22 
E L G U A R D I A N 
Se desean vender varias acciones de esta 
Compañía de más de dos años, todas con nú-
meros hajos y sin atraso en el pago, ê dan 
baratas. Informarán en el número 339 de la 
Calzada de Jesús del Monte, en la Botica. 
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